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Domingo 4 de Enero de 1885.-Sontos AquiUno, H^^rf'^te, Prl^oi'ian^ y coinnañeros, Ta.1ríii*PR, y Tito. 
• r-r~ r—~j 
P E R I O D I C O D E L B A B A D A 
GRAMAS POR E L CABLE. 
7 m C I O PAKTIOULAR 
DBZi 
'<--$. : i O D E JLA MAHINA. 
HabAQ» 
T E L . ti C A R A M A S D E A N O C H S . 
Nueva York, 2 de ewero, á las ) 
8 y 25 m. de la noche, \ 
^ o a d a do los E s t a d o s - U n i d o s 
h a t^n; ''o un aumento , o n e l p a s a d o 
m o a '.o Hclombro , d e $ 6 0 0 , 0 0 0 . 
Lóndrcs, 2 de enero, á las 9 ) 
y l í ú m. de la noche. \ 
E «ta tarde h a o c u r r i d o u n a e x p l o -
s i ó n do d i n a m i t a , q u e habia . s i d o co-
locaba dobajo do l o s r a i l s de u n o de 
les f e r r o c a r r i l e s de e s t a c a p i t a l . 
V a r i 3 v e n t a n a s de l a e s t a c i ó n 
fuoron d e s p e d a z a d a s . 
E l a l u m b r a d o de g a s s e a p a g ó . 
No r e a u l t ó l e s i o n a d a n i n g u n a p e r -
soon. 
Nueva Orlcans, 2 de enero, á las ) 
!) y 50 ms. de la noche, s 
L o s p l a n t a d o r e s de c a ñ a de l a L o u i -
s i a n a el i c e n q u a e s i m p o s i b l e q u e s e 
les pueda c o l o c a r e n i g u a l e s c i r -
cuontauc ias q u e á l o s de l a s A n t i -
l la s e s p a ñ o l a s , p a r a c o m p e t i r c o n 
ellos e n l a f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r . 
Berlín, 2 de enero, á las 
10 de la noche. 
E l G o b i e r n o a l e m á n h a e s t a b l e c i -
do n e g o c i a c i o n e s c o n e l de E s p a ñ a , 
c o n objeto de p o d e r m o d i f i c a r e l 
trat i lo de c o m e r c i o c e l e b r a d o e n t r e 
á m < : a s n a c i o n e s , y q u e A l e m a n i a 
puo a u m e n t a r l o s d e r e c h o s q u e 
e n U a c t u a l i d a d s a t i s f a c e l a c e b a d a 
impor tada de a q u e l p a í s . 
T B L E G é - R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 3 de enero, á las 
S y 2 0 m d é l a m a ñ a n a . 
C o n t i n u ó a y e r e n e l C o n g r e s o , 
a u n q u i c o n m á n o s c a l o r q u e e n l a 
s e s i ó n , i n t e r i o r , l a d i s c u s i ó n c o m e n -
z a d a ol m i á r c o l e s . F u á r e c h a z a d o 
e l voto d e c o n s u r a c o n t r a e l G o b i e r -
no quo h a b í a n p r e s e n t a d o l a s opo-
s i c i o n e s . 
Madrid, '.i de enero, á las > 
8 y 50 m. de la mañana. \ 
E l G o b i e r n o h a ped ido a l C o n g r e -
so que vo te u n c r é d i t o de v e i n t e y 
c inco m i l p e s o s d e s t i n a d o á a u m e n -
tar e l fondo do c a l a m i d a d e s p ú b l i -
cas . 
L o s d iputados a p r o b a r o n por u n a -
n i m i d a d d i c h a p r o p o s i c i ó n , d e c l a -
r a n d o que h a b l a n c i d o c o n pro funda 
p e n a l a s m a n i f a s t a c i o n e s d e l G o -
b i e r n o r e s p e c t o de l a s c a l a m i d a d e s 
s u f r i d a s p o r v a r i a s p r o v i n c i a s do 
A n d a l u c í a , y q u e a y u d a r í a n a l G a -
binete e n todos s e n t i d o s e n l a o b r a 
de s o c o r r e r l a s . 
N u o v o s t e m b l o r e s do t i e r r a s e h a n 
s e n t i l o e l j u é v e s e n K o r j a . 
Nueva-York, 3 dfí enero á la s ) 
9 y 25 m. de la mañana. \ 
L a a s o c i a c i ó n de d u e ñ o s de b u q u e s 
de N u e v a I n g l a t a r r a h a ped ido l a 
r a t i f i c a c i ó n d e l t ra tado de c o m e r c i o 
c e l e b r a d o e s n E s p a ñ a , y r e c o m i e n -
da, ínet i a t a o F i l i p i n a s g o c e n t a m -
b i é n de sur» b o n e í i í i o s y que l o s p r i 
vxlMgiss que e n e l t ra tado s e esta-
b lee , n r e s p e c t o de l o s b u q u e s e n 
que d e b a h a c e r s e ol c o m e r c i o , s e a 
l i m i t a d o á l o s c o n s t r u i d o s e n l o s E s -
t a d o s - U n i d o s y on E s p a ñ a y c u y o s 
p r o p i e t a r i o s t a m b i é n s e a n c i u d a d a -
n o s de un o ú otro p a í s . 
U L T I M O S T E L E G G R A M A S . 
Londres,.'! ilc enero, a las ) 
3 y 25 m de la tarde- $ 
M r . G l a d s t o n e s e h a l l a i n d i s p u e s -
to y l o s m e J i c o s l e h e n o r d e n a d o 
c o m p l £ t o r e p o s o por a l g ú n t i e m p o . 
San Pctcrsburgo, 3 de enero á las ) 
4 de la tarde, $ 
D í c o s a que e l C z n r p i e n s a t o m a r 
m á s ade lan te e l t í t u l o de E m p e r a d o r 
del A s i a C e n t r a l , y q u e l a c o r o n a -
c i ó n s e c e l e b r a r á c o n g r a n p o m p a 
en S a m a r k a n d . 
Madrid, 'A de enero, á las i 
4 y 20 m. de la tarde. \ 
H a o c u r r i d o a y e r u n t e m b l o r do 
t i e r r a en l a c o s t a de V a l e n c i a . 
T a m b i é n e n l a s p r o v i n c i a s de M á -
laga y G r a n a d a &e h a n s e n t i d o n u e -
v o s t e r r e m o t o s . 
L a gante v i v e e n c h o z a s q u e h a 
C O h & t m i d o e n e l c a m p o , y e n c a r r o s 
y c o c h e s n i t u a i o a e n l a s c a l l o s . 
N O T T C X A , ? ? n O M U H C I A L S : » 
Nueva York, enero 2 , d fas , 
<fr l<l tO !•(((•. 
OlIZHS OS|»aiÍoIílS, ;í $10-0.7. 
I <cni mctfioáUiWj ii tyli>-ii'}. 
Desóuento papel comercial; (i0 <l|v., i u á 
ti por 100. 
Cambios sobre LAndres^ 60d[v. (banqiieroH) 
cis . t*. 
himi sobre r a r i s , oo «i[v. (banqueros) á 5 
IVancos 88^ cts. 
Idem sobre HambnrgO; 00 div. (banqneros) 
& M l i . 
Bonos reglslrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 121% ex-interés . 
Ceotrlfagas nílmero l(>, i»<>l DO, 5 5it0. 
Bn^ular ai buen refino, 4 ^ <í 4%. 
Azúc tr de miel, 4 ^ <l 4^. 
BF* Vendidos: iíOO bocoyes de nzficar. 
Mieles, 10!Ó cts. 
Hauteoa (Wiloot) en ( e n e r ó l a s , ¡i 7?é cen-
tavos. 
Tocliieta, long c lear , ii 0^. 
Nueva Orleans , enero 2 . 
¡ f a r i ñ a s clases superiores , áí $4.15 Cts. 
barrí'. 
L o n d r e s , enero 2 . 
Azíícar centriruga, pol. 90, 13i8 fi 1819. 
Idem regalar refino, 11 á l l i ! ) . 
Consolidado.s, A 00 8 i l 0 ex*lnterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 120 ex-enpon. 
DéscnentO) Bauco de [ngrlaterra< 5 por 
100. 
Plata en barras^ (la onza) 49% pcu. 
Idver/toof, enero 2 . 
Al{fodon tniddMng a/>faiHls, ¿i ii d. 
libra. 
JPfH'is, enero 2 . 
Beuta, 3 por 100, 79 fr. 40 cts. ex- iuterés . 
f <jw6da p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo <ii art iculo S I de lít L e y de Ffop ie 
COTIZACIONES DE L A BOLSA 
el día 3 de enero de 1885. 
n v n n m (Abrid & 230% por 100 y 
r n W f t F S P A W Í cierra de 237 A 287 H CUNO ESFANÜL. ( por 100 & laf, d()g 
FONDOS VÍIBI.ICOS. 
Renta 3 p§ interés y nno de amortización anual: 782 á 
78J pg D. oro. 
ídom, Idem y dos ídem: Nominal. 
Idem do vmalldados: 08 A C7J p § D. oro. 
Billetes Upotecarlos: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: Si & 83 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba: 12 & 11 pg D. oro. 
Banco Indnstrial: 60 á. 59 pg D. oro. 
Banco y Corapailía de Almacenes de Eegla y del Co-
mercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, DesonentoB y Depósitos de la Haba-
Uí: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Par. 
.Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 & 84 
pS D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Babia; Sin 0f eia-
siones. 
Compafila de Almacenes de Hacendados: 61 á 00 p § 
D. oro. 
Compañia de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 
á61 p§ D. oro. 
Compania Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42&41T>'S 
D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
ras: Sin operaciones. 
Nueva Compañia de Gas de la Habana: 83 á 82 p § D. 
oro: 83 . 82 pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de la Habana: 74 & 73 
pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Matanzas & Saba-
nilla: 54 & 53 pg D. oro. 
Compafila (Ve 'láminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
ro: H á 10 p5 D, oro. 
Compañia (íe Caminos de Hierro de Cienfnegos á V i -
Uaclaraa 53 á 52 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
0 & 40 pg O. oro. 
Com pañía de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
tl-Spl ritas: 55 & 54 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana .i Matanzas: Liquidación. 
Compañia del Ferrocarril Urbano: Rin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 & 79 p.g D. oro. SLu opera-
olones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Beflnerla de Cárdenas: Sin operaciones. 
SKI S. CORUKDOUKB NOTAUIOS DE K8TA PLAZA, UNICOS AU-
TOUIZAUOB ron LA LKY PARA IMTEKVKNIR KN LOS KBGO-
OIOB DK BU FBOFKBION: 
Autron, don Juan—Arandia, don Félix—Antuña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Alnz, don José Manuel—Barlnaga, don Juan Antnio— 
Bonmuloz, don Antonio H.—Ulanob y Botey, don Celes-
tino—Becali, don Pedro—Bideau, don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
don (Victoriano—Bustamante, don José Ramón de—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, don José 
Cantero, D. Jnan Bautista-—Cbomat, V. Antonio— 
Díaz Albtirtiiii, D. JOHÓ—Foi tanill», D. José —Fernan-
dez Fontecba, D. Eduardo—Flores Estrada, don A n -
tonio—González del Vallo, don Dario—Herrera, don 
Jnan C.—Jiménez, don Cárlns María—Juliá. don R a -
món—Korlogand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don 
Andrés—Llama y Agnirre, don CAstor—Montemar y 
Larra, D. Julio—Madan, don Cristóbal P, de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Marlll y Bou, i). Franslsco—Montalvan, D. José María 
Matilla, don Pedro-Novoa, D. Andrés—Pérez, don 
Podro Alcántara—Pattorpson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Gómez, D, José—Reinloln, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Sontenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquiu—Vázquez de las Horas, don Manuel—Vázquez 
y Borri, don Genaro—Iturriagagólfla, don Ruperto—Za-
yas, don José María—Zayas, don Andrés. 
DEPENDIENTES AUXILIAUE8. 
D. Jaoobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias-
D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiedieilo—D. Pedro 
Pulg y Marcel y D. Delmiro Vieytes. 
ARTICULO 0? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin sor corredores de número intervengan es 
contratos, incurrirán, asi como las personas que de ellos 
Ke valgan, para sus operaciones, en las multas prescritan 
n el articulo 67 del Código de Comercio.—El Sindica, 
H . Nufiez. 
0 O T I Z A 0 I O N E S 
DIL 
C A M B I O S . 
ESPAÍTA 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . . 







DESCUENTO M E R C A N T I L ni 
í y 12i 
; 8 pg hta. 3 meses, 9 r § 
! pg hta. 6, oro y p. 
I S S K O A D O KACIOMAI.. 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
f i O R K i C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Escnler. 
D E FRUTOS.—D. Teodoro Agostini y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar de correder. 
KH copia,—Habana 3 do Enero de Í8ÍÍ 
¡í. Nufia. 
E l Sindico, 
Por órden dol Sr. Sindico, so ivcuorda á los Sros. Co-
legiales, que en ciunp imionto dol artículo 114 del Códiao 
de Comercio, ruta • orporacicn deberá reunirse en Junta 
general el (lia 4 do enero entrante, para elegir la de Go-
bierno que lia de presidirla en ol año próximo, y para 
cuyo acto, qnetondiá efecto en esto Colegio, á las doco 
do dlclio clia se Ies convoca por este medio, aegnn pre-
vii'iie el articulo 7'.' del Reglamento de esta colectividad. 
H .haua, diciembre 29 do '884.—El Secretarlo, Pedro 
Q Lbprz. 
COÍIANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A HABANA. 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina del 
distrito dw Mántua, correspondiente á esta provincia, se 
hace saber por esto medio para que los aspirantes á di-
cho destino presenien aus instancias debidamente dncu-
niontadaa en esta Comíimlnncla ó en la Avndontla de 
Mántna dirigidas al Excmo. é Tltmo. Sr. Comandante 
General do esto Apostadero en el término de treinta días 
á contar de rata focha 
Habana 17 do diciemhrode 1884.—Jttan Romero. 
3-19 
Contaduría General de Hacienda 
de la Isla de Cuba. 
Debiendo procederse á la confección do diez y seis l i -
bros registros para ol servicio de estaContaduria Gene-
ra!, so convoca á los Srcs. tipógrafos que deseen hacer-
se cargo de este servicio, á Un de que concurran ¡l este 
Centro el di* 5 del corriente á examinar los modelos y 
presentar sus proposiclnnes. 
Habana 2 do enero do 1885.—Aníbal Arríete. 
3-2 
Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 
E n cumplimiento de lo que proviene la Instrucción de 
patrocinados de 30 de diciembre de l^li, on su artículo 
'9; los respectivos patronos deberán presentar eu todo 
el mes de enero de cada Hño on la Adulnistracion de 
rentas del punto de su residencia, n l.ii'.iones duplicadas 
de sus patrocinados, en el concepto de que el que no lo 
vorillquo, quedaríl obligadoá sati-facorfl arbitriod^ los 
patrocinados malí iouhidos A su nombre, sin dore lio á 
reclamar y «iijoto il la responsabilidad que impone dicha 
Instrucción, ni resultase ooulnvcion. 
IJO quu te avisa á los Sros. patronos para que en todo 
el presente mes, se sirvan presentar on esta Adminia 
trarion las relaciones ó plantUlM por duplicado de sus 
respectivos patrocinados pues do no hnce.rlo nsi. que 
darán incnrsoa on lapena que impono ti artículo 12 de 
la referida lustiuccion. 
Hsbana, 1".' de enero do 1885.—El Administrador, 
Gnillermo Verinat. 8-1? 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Expeditos ios reo bosde cenaos sobro fincas, terrenos 
y solaic d" la Ciénaga, vencidos en el corriente año, el 
Sr. A1C«MH Miinieip:»! interino ha dispuesto se proceda 
A su cobranza en la ofieinn de Recaudación de Arbitrios 
Municipales diiranlo ol plazo de veinte diasácontar d's-
de i «ta fipeba que voneei A oí dia 18 de enero prrtximo, 
idtHrt'cndo que tMtonrrido dicho plazo, incnrriián los 
contribuyentes en ol rernrgodel 2por 100, precediéndose 
A la cobranza de los recibos á domicilio. 
Habana 20 do diciembre de 1884.—Agustin Quaxardo. 
8-31 
Secretaría del Excmo, Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2 " — H A C I E N D A . 
Acordado por ol Exorno. Avuntamiento sacar A piibli-
ca subasta la rcraudaoion del arbitrio sobre anuncios 
diarios y do carácter temporal o permanente, durante el 
tiempo qiio reata dol actual año económico y con sugo-
oiou al pliego de condiciones que se insertará en el Bole-
tín Oficial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se-
ñalado oí dia siete de Enero próximo, A las dos de la 
ta^Ie, para que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva. 
De órden de S. 8. se hace público para general conoci-
miento. 
Habana diciembre 19 de 1884.—El Secretario, Jlf. Pu -
lido. 3-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
En cumplimiento do lo que previene los artículos 8, 9 
y 16 del Reglamento para los carruages públicos de esta 
ciudad y sujiirisdiccion, de 22 de Agosto de 1878, en 
cuanto se contrae á los permisos do circulación de ca-
rruages y matrículas para conductares de los mismos, 
so hace saber de órden del Sr. Alcalde Municipal á to-
dos los dueños de loa citados vehículos y sus conducto-
res que ocurran A esta Secretaría dentro del término de 
un mes, á contar dosde ol primero del entrante Enerj, 
de doce á tres de la tarde, A cangear los citados docu-
mentos, en concepto de quo deberAn los interesados, 
Ítreaentar sn cédula personal del corriente año y además os propietarios devolver los permisos de circulaciones 
de que deberán estar provistos y ios recibos eorrespon-
dientes. 
Lo que se anuncia por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana y Diciembre 18 de IS&i.—Agustin Ouaxardo. 
3-20 
TRIBUNAL.ES. 
OOtlUMdaneUt Militar de Marina de la Pronincia de la 
//afcana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA CARO 
y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de la reserva y Fiscal en comi-
sión de la Comandancia da Marina de esta Provincia. 
Por el presente itnioo edicto y término de quince dias, 
cito, llamo y emplazo para que se presenten en esta 
Fiscalía ol capitán y tripulantes de la barca española 
Ooncepci n, que en 31 de Diciembre de 1882, pertenecían 
á la dotación do dicho buque, á fin de evacuar un acto 
do justicia en causa por deserciou contra el que fué tri-
pulante del mismo buquo Vicente Illango y Rios, en lo 
que obsequiarán la Administración do.iustlcia. 
Habana, Diciembre 31 de 3884.—El T. C. ""iscal, Joné 
María Caro. 3-2 
D. ANTONJO DE PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada y ayundanto militar de ma-
rina de Casa Blanca, etc. 
Edicto.—En el expediente que instruyo por orden 
superior on averiguación de una cachucha que la mar 
arrojó en plava de Chivo como una milla á barlovento 
del Morro y fué recogida y vara'la en tierra por D. José 
Vives, el dia veinte y cuatro del corriente, sin fólio y 
de las dimensionea siguientes: eslora diez y seis piés, 
manga tres piós cuatro pulgadas y de puntal un pió seis 
pulgadas, por lo que se convoca por término de treinta 
dias, A contar desdo la primera publicación, á los que se 
crean con derecho A la referida embarcación, se presen-
ten en esta Fiscalía A declarar y deducir su dereeho, 
bien entendido que pasado dicho término se procoderA A 
lo que haya lagar con arreglo A la instrucción regla-
mentaria vijente. 
Casa Blanca 31 de Diciembre de 1884.—Antonio ae 
Pasos. 3-2 
Edicto.—1) ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante Militar 
del distrito marítimo de Casa Blanca y fiscal de una 
causa por Orden Superior, etc.,, etc. 
Por esta mi torcera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo y por término de 5 dias, se presenten 
en esta Fiscalía, calle de la Marina n. 5 las personas que 
puedan dar razón de quienes hurtaron de la casa n. 15 
de este vecindario, que habita el botero José Antonio 
Oouzo, dos remos de roble usados de doce piés y nueve 
Ímigadas de largo, de la propiedad del referido Couzo, os cuales se encontraron á bordo de la cachucha pesca-
dora fólio 419 en la mañana del dia 25 del próximo pasa-
do noviembre, cierto y seguros que harán un servicio 
declarando, A la recta Administración de Jnstioia. 
Casa Blanca 31 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, An-
tonio de Faxos, 3-1 
Ordinario.—-T). JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por ei presente ee hace saber, que cen mo-
tivo del juicio ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, en 
de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que se hizo saber oportu-
namente al Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida-
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se nuuuoidi para general couu^imiout^ 7 
especialmente para que los que tenpran que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado, Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
Juan Valdés Pagés .—Por su mandado.— 
Antonio Alvares í n s u a . 
I 17 20-27D 
P U E R T O JLA t l A B A N i l . 
E N T R A B A S . 
Dia 3: 
A última hora quedaban A la viste del Morro, dos bar-
cas, una española y la otra inelesa. 
De Barcelona en 41 dias bca. esp. F . G., cap, Guardiola, 
irip. 15, tons. 537, con carga general, á Jané. 
S A L I D A S . 
Dia 3: 
Para Gibara gol. amer Chas A. Colomb, cap. Magce. 
Nueva York vap. ing. African, cap. Dowling. 
Cuba y Cienfuogos, vap. esp. Juaná, c. Gaetañaga. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Victoria, p. Valent: 560 barriles y 
380 medios barriles de azúcar, 7 fardos suela y efectos. 
D E S P A C H A D O S DK C A B O T A J E . 
Para Baracoa g. Anita, p. Torrea: con efectos. 
ParaCanasí g Inés, p. Alemañy: id. 
Para Sierra Morena g. Matildei p. Alemafiy: id. 
Para la Teja g, Jóven Catalina, p. Prats: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sosvilla, 
por Antonio Serpa. 
Puerto-Rico. Cádiz y Barcelona vap. correo esp. Ca-
taluña, cap Sogovia, por M. Calvoy Cp. 
Cornñay Barcelona bca. esp. Felo, cap. Alsina, por 
J . Ginerés y Cp. 
Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, cap. 
Rodriguez, por E. Martinez y Cp. 
Nueva Tork, Cádiz, Coruña y Santander vap. esp. 
Valencia, cap. Santamarina, por J . M. Avendaño y 
Cp. 
—Buenos Aires berg. esp. Nuevitas, cap. Alsina, 
por J Balcells y Cp. 
Sevilla, vía Nueva Orlenn'», berg. e«p. Purísima 
Concepción, cap. García, por Luciano Ruiz y Com-
pañía. 
Montevideo berg. esp. Osvaldo, cap. Pujol, por A l -
bertí, Carbó y C? 
Progreso y Véracruz vapor mej. México, cap. Mata, 
por J . M. Avendaño y C? 
Coruña, Santander y Liverpool vapor raej Oaxaca, 
cap. Larrafiaga, por J . M. Avendaño y Cí 
B U Q U E S ftUE S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York vapor ing. African, cap. Dowling, 
por Todd, Hidalgo y C?—2,067 s. azúcar, 587 tercios 
tabaco, SÔ .SOO tabacos torcidos, 28 000 cajetillas ci-
garros, 435 kilos picadura y efectos. 
Gibara gol amer. Chas. A. Colomb, cap. Magee, por 
Henry B. Hamel y Oí—Fulastre. 
M. ntevideo berg esp. Ernesto, cap. Plá, por Narci-
so Gelats y Cp.—35 tercios tabaco, 37,550 tabacos tor-
cidos, 3,454 kilos picadura y efectos. 
Filadolfla vía Sagua barca amer. Ada Castor, rap. 
Dorp, por Todd, Hidalgo y C1.1—200 boc. azúcar. 
Brunswick berg. esp. José Orts, cap. Orts, por C. 
G. Saenz.—En lastro. 
(Jharleston barca esp. Paquete do Vendrell, capitán 
Vidal, por M. Gómez y Cf—En lastre. 
B U Q U E S Q C E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y . 
Para Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. Intosli. 
por Todd, HidalgoyC'.1 
St. John gol. amer. John R. Bergen, cap. Smith, por 
Todd, Hidalgo y O? 
E X T R A C T O D E IJA C A R G A » B B U tí'¿75? 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes..-.. - . . 
Azúcar sacos 
Tabacos tercios 
TRWÍO» torcici s . .. 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A a » S 
E N E R O 
Azúcar cajas—. , 
Azúcar sacos. . . . . . . . . i¿M... 
Tabacos torcidos.. 
CigarroB c^jotillas— — 
Picadura kUos.. 
Aguardiente botas 
A guardien t e garralbnes . . . . . 













L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 3 de enero de 1885 
100 tabales bacalao $5̂  qq. 
300 s. harina española $9¿ uno 
75 s. café Puerro-Rico..^ $UA qq. 
200 c baca'ao $13 c. 
15 c. chorizos Astúrias 12 rs. lata. 
100 cuartos vino tinto $80 pipa 
60 octavos id. soco $7 uno 
20 serones ajos surtidos Rdo. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 3 de enero de 1885. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta ou otro lugar del DIAHIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
reg ilares y obtienen moderada demanda. Cotizamos la 
pipa en casco do castaño, de $20 A $20̂ , id. roblo do $2n¿ á 
$27 y ol reliuo do $32 A $3'. 
CERA.—Abunda, así la superior como la inferior, 
v ámbas obtienen osoasi dnmanda. Cotizamos de $51 á 
tfij arroba 
IMPORTACION. 
QP'LOS PBKCIOS DE LAS COTIZACIO.NK8 SON KN OEO 
CUANDO NO SK. ADVIKItTA LO OONTRABIO. 
A C E I T E D E OiaVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmente en 
latas de arroba A2«i rs. y de 10 y 12 libras, á 27J rs. las 
primeras y á 20J r» las últimas. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias dol fran-
cés quo tiono poca demanda y se cotiza de $8 A $9 caja 
do 12 botellas, y dé $3̂  A $5 caja do 12 medias botellas. E l 
nacional, que abondá, obtiene una cotización de $74 á 
$8j cala. 
A C E I T E D E SIANI.—Abunda y encuentra cortos 
[edidos, A 8 rs. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—So detalla el refinado en el 
país do 3J A 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias de las verdes. 
Cotizamos nominalmonte de 4 A 4J rs. cuñete.—Las negras 
escascan y encuentran cortos pedidos. 
A F R E C H O . — C o i tes existencias. Cotizamos de $51 
á$51 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4 A $4J garrafón 
marcas corriontea. 
A N I S A D O , — A b u n d a n o tiene casi demanda. La 
holanda escasea y se solicite. Cotizamos: anisado á 8 rs., 
y holanda, A 13 reales garrafón; doblo, de 9 A 10 rs., y 
triple, de 12 A 13 rs. 
AJOS.—Se detallan con regular solicitud los penin-
sulares de 3 | A 4 rs. mancuerna, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y con algu-
na solicitud. Cotizamos nominalmente á 4 reales garra-
fon. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos á $20 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $5J quintal. 
A L M I D O N — E l do yuca obtiene moderada demanda 
cotizilndoso á 7 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos A 21 rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente A $12 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés de $18 A $22 quintal, y el alemán de $9 A $9J. 
ARROZ.—Cotízanse con mediana demándalas clases 
corrientes, de 7 A 7¿ rs. arroba. Hay regulares existencias 
deVcanillas. Cotizamos de 94 AlOJIrs. arroba, según clase. 
E l de Valencia obtiene una cotización A 13 reales ar. 
Las existencias son regulares y corta la solicitud. 
AVENA.—Buenas oxistencias de la nacional que co-
tizamos nominalmente de $1J A $5 qtl. en billetes. L a a-
mericana, que escasea, es solicitada. 
AVELLANAS.—Buenas existencias que cotizamos 
de$7 A $8 qtl. 
A T UN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $5 A $11 el 
compuesto, y el puro flor, de $12 A $12J libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias del 
de Noruega que se cotiza con regular demandado $12J A 
$13 caja, claso superior. E l de Halifax goza también de 
corte solicitud cotizándose: bacalao, A $5J quintal; roba-
lo y pescada A $oJ. 
C A F E . — Buenas existencias y moderada demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes A buenas de 
Puerto-Rico, de Sl-J.i A $141 qtl. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, a-
penas alcanza pedidos, cotizAndose A $6 docena de la-
tas en medias y da $8 A $9 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizAndose nominalmente A $22 qtl. y fina de $85 
A $90. 
C L A V O S D E C O M E R . —Se detallan de $48 á $50 
qtl., las existencias, que escasean. 
C E B O L L A S . — L a s nacionales que escasean, alcan-
zan buena demanda, habiéndose cotizado A$ lq t l . Las 
americanas, que escasean, se eoloeau de $9 á $9̂  bille-
tes barril. 
C E R V E Z A . - - L a s existencias, eu plaza obtienen 
corte demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4J A $4i 
"Globo" de $4 A $4g y "Younger," de $4 á $4|. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen muy corta demanda. Cotizamos pimientos, A $4, 
y salsa de tomate, de 21A 22 rs. docena de lates según 
clase. 
COÑAC.—Regulares existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo precios nominales, 
de 7J A8J rs. galón. Cotizamos el francés linode¡15 A16 
rs. galón. Hay buenas existencias de todas clases en ca-
jas. Cotizamos; entrefinos, de $5J A $7 y finos, de $8 
A $9 caja. 
CIIOIlIZOS.- -Coi ' ta demanda y buenas existencias. 
Cotizamos los de Asturias, á 13 rs. lata, los de Bilbao, á 
17 rs., y los de CAdiz, A 3 rs.. 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan A12 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen activa solicitud. Co-
tizamos A $22 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que no 
alcanzan pedidos y se cotizan nominalmente De los 
franceses alcanzan moderada solicitud todas las clases, 
cotizAndose los chicos de 15 A 17 rs. caja, y los grandes 
de $81 A $10 caja de 24 pomos. 
E S t O B AS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $5i 
á $11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, á $e¿. Los del país se detallan de $6J A $6J las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — D e los blancos hay corta demanda y 
regulares existencias. Se cotizan A 11 rs. arroba. Los 
negros abundan y se cotizan de 8 á 9i IB, arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de las nacionales y 
escasa demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra de 
$4 á $% las catalanas de $5 á $6 y las francesas de 
$7 á$9 cala. 
GARBANZOS.—Buenas existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 7 rs. arroba por chicos á 14 ra. 
por erandos. clases aolectas. 
GINEHRA.—So detallan con facilidad "Campana", 
de$G|A$lii ffafrraf'on: y "Llave." á$.1J garrafón. 
HABICHUELAS.—Abundan en la plaza y no tienen 
pedidos. Se cotizan de 8 á 8J rs. arroba. 
HARINA.—Moderada demanda de este polvo, que 
abunda, cotizándose la nacional de $$1 A $9J el saco. Por 
la americana se note alguna solicitud, cotizAndose el 
saco de $11 á $12 según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen corta de-
manda. Cotizamos de$»i á *8| billetes paca de200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Escasean en plaza, y obtie-
nen alguna demanda á 14 rs. caia 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $8̂  según clase y marca. Buenas existen-
cias del amarillo de Rocamora, que cotizamos de $6 á $6̂  
caja. E l del país, marca Crusellas, Hno. y Comp? 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza á $5i caja 
el de calabaza superior, á 5i patente de mamey y A $8 el 
Pompadonr ó azulado. 
JAMONES.—La demanda es corta y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte dé $20 A $21, y 
los del Sur de $22 A $24. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Regulares existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: entrefinos, de $8 á $10, y finos, 
^ Sil á $13, según marca. 
LO'ftatAK>S"Aw._.£¡acasoa» .• «ou aoilvHmla». So cu-tizan de 7 á 71 rs. I bra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente. 
M A I Z . — E l del país, que abunda, se cotiza de 6 á fij 
reales arroba en billetes y el americano de lOJ á 10| rs. 
billetes arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada do-
manda. Se cotiza: en tercerolas de claee corriente á 
buena, de $12 á $12J, y primeras marcas, á $ 12J y su-
perior, en latas, de $HÍ á $141; on medias latas de 
$143 á $15 y en cuartos, de $15̂  'á $151. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detalla de $25 A $27 qtl. se-
gún clasey marca, y la ' Gil M. S." de $26 A $28. 
NUECES.—Bueñas existencias, cotizAndose nominal-
mente de 12 A 16 rs. arroba. 
ORÉGANO.—Cortas existencias y escasa solicitud 
cotizándose á $15 qtl., según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con buena de-
manda de $8¿ á $9 billetes barril. 
PASAS.—Abundan las existencias, que se detallan 
á 20 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias v regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 3 á 3i rs.; zaragoza-
no á 3J rs.; estracilla de 3i A 4 rs. resma, y cilindrado 
de 4̂  á 4) rs. 
PIMENTON.— Surtido el mercado y tiene bue-
na demanda. Cotizamos A $25 qtl. en latas. 
«JUESOS.—Cotizamos de $32 A $33 por Patagrás y 
de $24 á $29 por Flandes 
SAIJ.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; cotizAndose la de espuma inglesa nominalmente, la 
en grano de 9 á 10 rs. y á 15 rs. la molida. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se coloca á 
de 5 á 5} rs. libra. E l de Lyon se cotiza de 7i á 84 reales 
libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatasque 
encuentran regular demanda, cotizándose A 2} rs. lata en 
aceite y A 3 reales en tomate. Los tabales, que esca-
sean, tienen buena demanda, cotizándose nominamen-
te A $24 el chico y á $3 el grande. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $9J quintal. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de 24 A 26 rs. 
caja. L a de pora se detalla moderadamente de $9i A$10i 
caja de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: á $5i los pescados y de 
$71 á $8 las sustancias según marca. 
T A B A C O BREVA,—Buenas existencias y deman-
da moderada, de $24 á $28 qtl., según clase y marca. 
TASAJO.—Se cotiza de ISJ á 14 J rs. aiToba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $14 A $i-ll qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales, Coti-
zamos A $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. De las 
belgas hay regulares oxistencias de las de 4 en libra, 
cuya venta es casi nula, y se cotizan do $20 A $20J caja. 
VINAGRE.—Sin pedidos el hamburges. Cotizamos 
el del país do 8 A 9 rs, garrafón. 
VINO S E C O . — Cotizamos este caldo A $7J el octavo 
de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $7 A 
$7J el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
o itizAndoxe de $61 á $68 pipa, según clase. 
M O V Í M Í E N T O 
V A P O R E S PS-i T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Enr? 4 Leonora: Liverpool y Santander. 
5 Moriera: Santhomas v escalas. 
5 México: Coruña y Liverpool. 
6 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
6 Esk: Veracruz. 
6 City of Puebla: Nueva-York. 
7 Ciudad de CAdiz: Cádiz y escalas. 
8 Niágara: Nueva-York. 
8 Gnillermo: Liverpool. 
. . 10 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
11 Ramón Herrera: Nueva-York. 
.. 20 líannela: Santhomas y osoalaa. 
.. 21 M. L . Villaverdo: Pnovto-Rico, Colon y eaoalsa 
. . 2; Vapor inglés. Santhomas, Pto.-Eloo y escala* 
S A L D B Á N . 
Enr? 5 Cataluña: Puerto Rico, Cádis y Barcelona. 
5 México: Progreso y Veracruz. 
6 City of Puebla: Veracruz y oséalas. 
7 Esk: Santhomas y escalas. 
8 Saratoga; Nuev: -York. 
10 tl[titipíts¿ ĵ airtboHfaa •/ oacalss 
., 10 (íkxaca: Liverpool, Santander y Cornña. 
.. 10 Colombia: Veracruz. 
.. JO Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor Ingles: Venicraz. 
.. 30 M. L . Villaverde; Pto. Rico, Colon y escalas. 
Enci'. 
Enr" 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
5 Moriera- do Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
15 Manuela: de Cuba y escalas. 
22 M. L . Villaverdo: do Cuba, Gibara y Nuevitas 
S A L D R Á N . 
0 Clara: para Cuba y escalaa. 
10 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Mayarí, Sa-
gua de TAnanio, Baracoa y Cuba. 
20 Manuela: para Cuba y escalas. 
30 M. L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San-
tiago do Cuba. 
OIKOS D E LJSTKAS. 
O - R E I L L Y N . 
Giran letras á corta y lar vis« 
ta, sobre los puntas siguientes: 
, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D i Z . C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
ÑA, F E R R O L , G I B B A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 





giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
atüJit .n. SAN J U A N B E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , s i t s -
MBN, B E R L I N , Y I E N A , A I H 8 T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
&», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España, é Islas Cunarías. 
ADEMÁS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S K 8 -
P A f l O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
Q E L O S K S T A B O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. A Id Wr 




G I R A N L E T R A S en todas cantidades é cor- ^ 
ta y larga v i s te sobre todas las principales pía- ^ ¡ 
M s y pueblos_de esta l S L A j lade P U E R T O - ^ 
I B R 0 . - 0 B I 8 
H A B A N A . 




También sobra las principales piaras de 
Francia , 
(jico y 
IÍOS El. Unidos. 
* 6 9 O - R l I l l Y 6 . 
Efe. in pagos por el caM© 
aoOltan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turln, Roma, Veneola, Florencia, N&poles, L i s -
boa, Oporto, Gibralter, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántee, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, Méjico, 
Veraorua, San Juan de Puerto-Rico, &., ds. 
Sobre t^das las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuogos, Trinidad, Sano-
ti-Spíritas, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puei to Príncipe, Nuevl-
S Y H 
3NTKE OBISPO Y O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga viste sobre todas las capi-
teles y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleara» v Canarias. Cn. BM IRS-op 
PARA MONTEVIDEO 
D I R E C T A M E N T E . 
Saldrá en todo el presente mes el bergantín goleta es-
pañol E R N E S T O , capitán Plá. 
Admite carga flete para dicho puerto. Tiene uasifica-
oion 3-3 I . 1.1. y no lleva aguardiente. 
Impondrán sus consignatarios, Aguiar 108. 
N. G E L A T S Y Cf 
Oh. 1364 10 ^la 10-25d 
BARCA ESPAÑOLA 
Fama de Canarias. 
Capitán DON G E R M A N P E R E Z . 
F^Ja su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará dicho capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio fl4. C. 1331 19-18 P 
PARA C A N A R I A S Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el bergantín TEHEBA, SU capitán D. Francisco 
Rodríguez Quevedo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapia 13 ENRIQUE MARTÍNEZ V Cf 
18411 20-13D 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
Jtíl nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
M S K , 
«•.pitan AMSTRONG. 
Saldrá el 7 de Enero á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cifico. 
L a carga para las Antillas y el Pacifico tiene que ser 
entregada ol día 6 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser oertificadaB per el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peao en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificadas por el Cón-
sul dol Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
beres con conocimientos directos á 0 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con 1» llegada de loa vaporea á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á S I S O 
oro y convencional s e g ú n localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netos. 
L a correspondencia se recogerá en ,1.'> Administración 
General de Correos. 
NGTA.—Siendo los dias 7 y S fortlrna, no se admite 
oorga más que hasta el O gasta las doce del dia. 
De más pormenores I n t o r m a r a — R . RUTHIH&M. 
Agente—Oficios 13 taltoa'j. 
19097 8-30 
31, O B I S P O 21. o 
TODD, HIDALGO Y C 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corte y larga 
vista y dan cartea de crédito sobre New-York, Phlla-
delphia, Ne-w-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madridj Barcelona y demás capitales y ciudades inipoi> 
tantes deles Estados-unidos y Europa, asi como sobra 
todos los pueblos de Estalla y su» pertenencias, 
l a . I 19 
m n m . ' m u m i $ t m 
TÍOS vapores de esta acreditada línea 
Cspitan J . Deaken. 
Capitán J . W. RoynoldB. 
Capitán W. Rottig. 
Capiten Thompson. 
Capitán Dowling. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New~York todos los 
juéves á las ?• de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
OI'Ty O F P U E B L A . . Enero 1 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L B X A N D R I A , 
S t e a J L e x x c í o isav . " S C s a / f c » » : » * » . 
A P R I C A K — Enero 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A 
C A P U L K T — , - . -
C I T Y O F P U E B L A 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te 6 Cádia, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses quo salón de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos loa taiórcolos. 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en 9̂5 'Jnrrfijcy desdo Now-York, y por los va-
pores de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140Curren-
oy desde Now-York. 
Comidas á ia caite, servidas en mesas pcqueCas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaooves, ten bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad ¿e sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimente movimien-
to alguno, pí nnanociando siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
U víspera del din do la salida y se admite carga para 
loglaíerr», Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kotter-
dam, Havre y Ambérea, oon conocimientos directos. 
Sus consignatarios. Oficios nV 25, 
T O D D . H I D A L G O Y Cf 
» ». -A n so 
31 f R A S A T L M T I C Á i r : 
í ,IKEA B S VAPímSS-OORRjKO*3- "V**™, 
r>Tt a.*o-j •ffOHBLADAS. 
BBTBB 
VBKAOBÜZ y 
COM BBOALAS EN 
P E O G m E S O , H A B A N A , C O E U f U 
Y S A N T A N D S B . 
VAPOBm OAPITAintB. 
TAEÍAÜLÍPAS. 
O A X A C A 
¡KSKICO 
Luciano Oginaga. 
Tiburoio de Larrafiaga 
Manuel O. de la Mate. 
VEKAOBDZ—. 
LlVEKPOOI.-~~. 
Conuf lA—. . -
SASTASDEB.... 
ÜABAKA.... . . . 
O a. S3S 
V A P O R 
O. A, Martines y Opí 
Barlng Broters y Cpí 
Martin de Carrloarta. 
Angel del Valle, 
oaoioa n9 30 , 
A Y S W D A S O Y C» 
1 nt&t. 
Oompaaí* General Trasatlántica de Ya 
poras oorreos franeesea. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá par» dicho puerto sobre el 10 de Enero el vapor 
C O L O M B I A , 
sn capitán S E R V A N . 
• A M A R A . JBNTBBPITENT». O U B I K B T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
¡ta m»a pormenores iiupouarán San Ignacio a. 23, sus 
ooíwlgnatarios B R X D A T JUONT' WO« ¥ Cf 
43 10-3 A lO-ÜD 
V A P O R 
Este conocido y acreditado vapor, com-
pletamente reparado de las averías que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre último, saldrá de Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero próximo. 
L o que se avisa al comercio y al público 
en general, para lo que pueda convenirles. 
I n . 14 
llmmrsA I nnWIUu&q 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
NBWFOB.T, 
oaplten T . S. CURTIS. 
capitán J . M. INTOSH. 
N I A G A R A , 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, «aldrán de 
ámbos paertos como signe: 
1; 
fs s: co §g íf 
CC M M iS 5§ K 
^ ^ 
o í> d 
3 S ^ 
jí fc « 
«5 ^ ^ 
H £ W S W 
t» o 2 
P £ S £ & 
Q 3 O t> fe H 2 >- HJ 
bd O 2 W O S £ Q 
P í • 
oS ta K M M o« o <o to i, 
«_ : : : g : 
.1 00 1̂  ^ W lj£ t"} 
NOTAS En San Agustin, las conexiones están he-
chas con («das las liteas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Gesto como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago do Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tiajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéreo, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General do Correos. 
Se dan boletas de vi^jo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sóuthampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse 4 la casa consignata-
rla, Obrapia n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D S 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
aapiteu F A I R C L O T H . 
oapitan L. COLTON. 
Enero.. Enero 
De 











Pasajes por á m b a s lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 85 . 
De más pormenores impondrán sus oonelgnatefta* 
O B B A F I A H" 35. 
""«rsin, m o A L O O * c» 
I o. 11 27 T> 
Procedente de la Coruña se espera en este 
puerto hácia el 5 de Enero y saldrá segui-
damente para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
J . M. AVENDAÑO Y Cl? 
1893Ü 12-25D 
V A P O R 
Saldrá de este puerto del 8 al 10 do ene 
ro para la 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R y 
I Í I V E R P O O L . 
Admite carga ligera á flete y pasajeios. 
J , M, AVENDAÑO Y CP* 
19044 15-28 D 
LÍNEA SEMAN^AL entre la Habana y Nue-
va~Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
los juéves á las 8 do la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el érden slgnientei 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
M O R G A N Staples. . . Dbre. 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 10 
W O R G A N Staples. . . 17 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 24 
M O R G A N — Steples. . . „ 81 
De Tampa salen diariamente los trenos de f orroo&nU 
para todos los puntos del Norte y el Oeste, 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Frano:'soo de California, y 
so dan papeletas direotes hasta Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De m á s pormenores Impondrán Mercaderes ni 39 , sus 
ommignatttrios, L A W * O N MERMAMOS. 
fí». Utt > m -M O 
A V I S O . 
Con motivo de ser fiesta el dia (j del co-
rriente enero, el vapor C L A R A saldrá de 
este puerto á las doce de dicho dia, secan 
" I ñ . * 3-3 
V A P O R ESPAÑOL 
A D E L A 
su capitán GOYA. 
Saldrá do la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente loa 
juéves. Para loa tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimiontoa y bolotinoa. 
«In 7 -1 E 
KÉEPBSSA D B VAPORES ESPANOLJW 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T B A S P O R T E B M I M T A R B S 
D É 
U H O H DE mWML 
V A P O R 
d i A R A , 
capitm J) . Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerlo 
cl dia (( de enero A las doce de la mahana para los do 
Nuevitas, 
Puerto Padre, 






WnevIteH.—Br. 1>. Vicente Rodrlstne». 
Pnerto-Padre. - S r . I>. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Vecino, Torre y Comp? 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Brea. Monís y Oí 
Gnantánamo.—Sres. J . Bnono y Oompf 
Cuba.—Bres. L . Roa y Comp» 
Se despMhAporBAMOW im H E R B K H A , SAN P 8 -
D « o a ( t . _ P L A Z A OH L U E . í, 1» 23 D 
V A P O U 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de esto 
puerto el dia 10 de Enero á las cinco de la larde para 
los do 
E M P R E S A 
B E 
Almacenes de Bepósito 
P O R H A C E N D A D O S 
S R C R R T A R I A 
Esta empresa deseosa de beneflclnr á sus deposltantns 
como lo viene haciendo desde su fundaoiou; y teniendo 
en cuenta la eii.uacion prooarlii que atravesinnos, Im -
teblecido pura los azúcares do la próxima zafra de 18*1 
á K5 las siguientes bonitlcaclones que serán satisfechas á 
su extracción. 
A los femtténtee por los ferrocarriles de la Habana y 
Oeste, además de economizarse el acarreo v la conve-
niencia de ir sus frutos directamente á "Hacemladim" 
se les abonará: 
10 p .§ sobre el almaoemvJe do sacos y bocoyes. 
20 p g id. Id. decuJa»', equivalente á i 1[5 
centavos por saco de 12 arrobas notes. 
20 oontavos por bocoy. 
10 id. id. caJa'/y á los que remiten por cabotejo: 
ir> p g del almucenuje eu sacos y bocoyes y 
80 p.g id. id. eu cijas, oquivulente á' 
0.Jü[1.000 centavos por sivoo de 12 arrobas netas. 
80 id, id. bocoy. 
If» id. id. ci\ia". 
Y acordado por la Directiva en sn sesión de hoy, so 
publica pava Konural conocimiento. 
Habana y diciembre 26 de 1884.—El secretarlo, Jogi 
VnldÁH Fauli y ¿tons. I.S 15-2H 
MINAS D E NAFTA 
San Juan de Motembo. 
Habiendo .aoovnafR>r'Ui,ffiVú11"i<é I j / . A„ 
dad, eu sesión celebrada el 18 del corriontn: que la Junta 
Renoral ordinaria prescrita por el Beglamento de la mis-
ma en su art. 15, fuese convocada para IHM 12 dol dia did 
domingo 4 de enero próvimo vonlduro, en las oficinas de 
esta Sociedad, San Ignacio 44; con el doble objeto de la 
elección de tres señores vocales y un suplente de la Di-
rectiva ya cumplidos; se pone por esto medio en conoci-
miento deles suliores aucinnlstes á quienes no haya lle-
gado la oltaolon dirigida al efecto. 
Habana, 30 do diciembre do 1881.—El Secretario, Po-







Pto, Rico y 
St, Thomas. 
[TíP'.N'OTA.—Al retorno, este vapor hará escala en 
Poft-au-Prlnoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travesía, sólo so udmiten 
baste el dia anterior al de su salida. 
OOM8IG-HA.TA.RIO8. 
Nuevitas.—Br. Tí. Yioante Rodrlcxie». 
Gllisra.—Bros. Yoolno, Torre y Comp. 
B»raooa.—Srea. Monés y Comp. 
ÍJabn.—Sros. L. Eos y Comp. 
Port-an-Prlnoo.—Sres. ,T. E . Travieso y Opí 
Puerto-Plato.-—Sros. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—¡sres. Paator, Márquez y Comp? 
Mayugüej-.. —Brea. Patchot,'CasteUó y Comp* 
AEb.adyjK. Svas. Amell, .Tnlláy Oí 
Pnerto-'Mcc—SVÍ'H. Iriarlo, Hno. de Csraorna y Oí 
Baiut-Tbomas.—Síes. V. Brondsted y Cí 
He dasp-iob» put RABION mi H K R R K R A , HAP 
P ^ R Í Í K" '3«. Pie.*» de Lu«. 
i » u 28 Dh 
V A P O R 




ANTONIO m n Y C.A 
E L V A P O R 
C A T A L U Ñ A , 
Capitán D . Francisco Segovia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
NA, el 5 do enero, llevando la correspondencia pública 
de oficio. 
Admite carga y pasaleros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so ürmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O T COMPí, Ofloloe n? 'iW. 
1. B. 18 27 D 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D. F R A N C I S C O M O R E T . 
E B R O , 
capitán D. Laureano ligarte. 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á, Coloii. 
D E -MS TOMELA!>AM. 
Oapitan ROMERO. 
Vitijes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los inlévcnles á las WKIM de I» 
teixíe y llegará áOárdenasy Sagua los inoren y á (¡alba 
ríen los viornen. RETORNO. 
Siiidrá do Caibarien directo par» I» Habana los rtr> 
Injofl 4 U« OMCK -i» un mMíikiifc 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S 
P A R A C A R D E N A S 
Víveres y . 
Mcrcanolns..— 
P A K A S A O D A . 
ferretería... $0-35 cts. oro caballo do carga 
50 " '• " 
CARA *!AÍ»AUIV,!<. 
Vlroresy ferreteé a con lani'.liry|»$(M0 osliwllodooorg» 
HeroaneUs— fio " 
En combinación oon el fernuwril Za?.» se deavachan 
oonooimiontos enpeciales para los paraderos do Villas, 
Coloradas y Placetas. 
Be despachaá bordo é InformaTán O - R R K I L t . V 4»'. 
C. n. 3 E l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A EN L A C A L L E D E L « A R A T I L L O NV 3 
E S Q U I N A A . l U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
E l mái'tes 7 dol corriente, á lus 12, so rematará en 
esta Venduta, un loto do quincuUa y efectos do barati-
llo.—Sierra y Gómez. 53 3-'.J 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
Nuevitas el . 19 
Gibara — 2 







L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia IV si 
guíente. 
- G i b a r a . -
—Santiago de Cuba. . . 
—Mayagüez 
—?oñce". .y . 'IT. . . — . . l í 





R E T O R N O . 
A Ca M tagena el dia último 
IV 
—.. . 22 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. —Sabanilla 
-Cartagena el último. —Puerto-0 ab ello 
-Sabanilla IV —Guaira 
•Puerto-Cabello 2 —Ponce 
—Guaira.. 5 —Puerto-Rico 
Ponce 8 — M a y a g ü e B . . . . . . . . . . . 
-Puerto-Rico 13 —Santiago de Cuba . . 
Mayagüez 14 —Gibara 
PortauPrince (Haití) 16 —Nuevitas 
Santiago de Cuba . . . . 18 —Habana.. 
—Gibara 10 
—Nuevitas — 20 
N O T A S . 
E n sn viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desde IV do mayi 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádi*, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
P1Los0*dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para este Isla y la de Puertó-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LINEA DBPROGWSOYVEMCRI 
S A L I D A . 
De la Habana, ol último de cada mes, para Progreso 
Veracruz. 
R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso 
Habana. „ . . 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander 
N O T A S 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el día lo de cada 
mes, serán también servidas en sus conranicaoiones oon 
Progreso y Veracruz. , . . 
De más parmenores linpondr&a BUS ooneígnatarlos, 
I M . O A L V O Y COMP», Oficio» n» 3 8 . ____ 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE CIBNFUECOS Y mLACÜIti 
SECRETARÍA. 
E l Reglamento de la Compafila on su articulo 23 esia-
blooe, que el dia 15 de Enero de cada aho HO celebre .Tnii-
te general, con cualquiera que sea el número de Socios 
que ooncnrrani y lo recuerdo á los Sres. AootonlstlM pa-
ra que á las 12 del expresado di» de] HTIO pi/iximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á lu cusa calle do San Ig-
nacio n. 5(1; advlrtiéndolos (jue habrá do procodorHO ni 
nonibramimitode Vico-rrosidonlo, cuyo ciirtfo se baila 
vacante, y al de t res Sres. Sedos para iel exánieu y (¿losa 
de las ouentiis «orrespondiontes al afio económico ven-
cido on 31 de octubre último, las cuales so hallarán de 
mtuiilIoHlo, psra su exámon, on la Contednrla, KÍUI Igna-
cio 56, durante el mes de la Con vocal orla. 
Habana y Diciembre 12 de I88L—El Heorelario, Mar-
cial rtttlcél. C n. 1314 27-HD 
AVISOS. 
Comisión Liquidadora 
de la Caja do Aliorros, Depósitos y 
Descuentos de la Habana. 
Be convoca A los Sros. Accionnlns do esta SnciiMliid 
pnra laiTnnta general, quo teudrA efecto eu «1 dia veinte 
v seis <!• i pvoHunto mes, A lim doco del din, en cl edlRoto 
leTftlusUtaoion, callo de O'Keilly n. 25, y en laque un 
m de dav cuontii, de lus opeimiiohcs pvm'tiradas pov hi 
OoinlBiou Liquidadora hasta el dia 31 ue diolembra prí 
xlmo nasado, conforme ul acuerdo do la íTuiita generál 
do SI do .lutiio último, y do todo lo que sea volalivo A la 
unt ¡nnai inn déla liquidiic.Iou. 
llábana y euovo 3 dn 1885.—El Sociotario, j1f(r/i»pi i/r 
riiui Fonos. C n. 88 8-4 
A V I S O . 
Deseando hacer propoRiclon á todos los duefios de 
Trenes de Lavado, suplico á dichos señores ténganla 
bondad de reunirso el domingo 4 de enero próximo, á las 
siete de la noche, encasa de D. Luis Almirall, Aguiar 
número 50, para enterarles de las ventajas que quiero 
ofrecerles.—limito Vázquez. 
0 a1^—d3 2 
i mm TACÓN. 
L a Redacción y Admiuiatracion cuyo tí-
tulo encabeza estaa líuoas, se trasladará ol 
dia 1? do enero próximo á la callo do San 
Ignacio n".' 44, esquinad Obrapia, (altos dol 
cafó " E l Rio Nalon.» 
O 8-31 
Habiendo renunciado D. Lorenzo N. Ló-
pez del cargo do cobrador do loa Censos dol 
Víoculo do Gasa Montalvo, eo avisa por es -
te medio A los Sres. Censatarios, qui' loa 
encargados de esa recaudación en lo suco-
sivo serán D. Miguel liemirez y D. Pedro 
Altaras, rosidiondo el segundo en Corral 
Falso de Macurigos, para mayor comodidad 
y facilidad de los deudores por aquel con-
cepto que habitan on el campo.—Habana, 
Diciembre 28 da 18M.—Francisco Eemiree. 
« - S i l 
£ B o » Ü: 
2ft 
Víveres y forreterta.. 
Unroanoías—.. . 
$0-35 cts. oro caballo de cargs 
<5 " 
HOOIEDADES Y BMPEBBA» 
mm\ DEL m m i m 
entre Cienfnegos y Villaclara. 
SECRETARÍA. 
Impresa ya la Memoria relativa al ¡'.úo económico que 
terminó en'31 do Octubre último, so pono en conocimien-
to de los Sres. sócios, á liu do que se Biryah ocurrir por 
el ejemplar quo lea corresponde á U Contaduría d é l a 
Empresa, calle do Sau Icuacio n. DU, ó á la Secretaría, 
Villegas n. 11G, de once & dos do la tarde. 
vél " • c n. 2 6 ' ™ « — « « v i o . u a & p caí-
S o c i e d a d de Beneficencia 
D E 
NáTURÁLES B E GALICIA. 
SECRETARÍA. 
Esta Sociedad celebrará las dos Juntas geneiiiles or-
dinarias que dispone ol artículo 21 dol Reglamento, los 
dias 18 y 25 del corriente raes, á las doce, en el Casino 
EspaBoí. 
So dará cuenta ou la primeva de la Memovia nnnal y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
de la comisión glosadora^ y en la segunda so presentará 
el informe do esta y se dará prsesión á la junta entvan-
te.—Lo quo do órden del Sr. Director se iione en cono-
cimiento de los Sres. socios. 
Habana, enero 5 de 1885.—Leoncio Várela. 
• 18 l.r)-4E 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
ISLA DE CUBA. 
E l Couscjo de Gobiovno dol Banco, eu sesión cele-
brada en esta fecha, so ha servido acordar en vista de 
las utilidades obtenidas cu el ceraestro vencido eu 31 do 
Diciembre próximo pasado, un dividendo de cuatro por 
ciento en oro, pudiondo en su consecuencia acudir los 
Sres. Accionistas en horas de once & dos do la tarde á 
este Establecimiento para percibir sus respectivas cuo-
tas desde el dia 13 del actual en adelante. 
Lo que se hace saber á los Sres. Accionistas para su 
conocimiento y gobierno, recordándoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previene el 
ReRlamento cu su artículo 28. 
Habana, Enero 2 de 1885.—El Secretario, Juan l iau-
lista Cantero I . n. 17 ^'-3 
,o 0,1 & ' 
eo 5.g ai <s 
* C D- g* 
B i 8 
o o g 5 
•-i a » i/, o u 5 d rí a 
r-t o oa jo *-> 
* s <s 
8 i fr» EP 
B <» 51 ¿ - i 
P O g C ™ c a O ^ 1̂ O U) M-C M B rt-WQo 
" a s 
- X 'O $0 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande. -Secretaría. 
Corregida una omisión quo so advirtió en la impresión 
del nuevo Reglamento de esta Compañía, pueden los 
Sres. accionistas ocurrir por un ejemplar á la contadu-
ría do la Empresa, calle de Egido n. 2 devolviendo el que 
toncan recibido. Habana 26 de diciembre de Be-
nigno del Monte. 19056 10-2* 
REFINERIA DE AZUCAR 
de Cárdenas. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los Sres. 
accionistas para la Junta general ordinaria que deberá | 
tener lugar on la calle Real n. 21, á las doco del día del 1 
domingo 11 de enero próximo, con objeto de presentar el 
Balance General contraído al 30 de noviembre tltamo, el 
informe del Sr. Administrador y tratar de los demás 
particulares quo ocurran. . . „ 
Cárdenas, diciembre 21 de 188L—El Secretario, P. JSon-
d ü . 19070 8-29a 8-304 
HABANA. 
S Á B A D O 3 D E E N E R O D E 1885. 
De la Península. 
E l telegrama que nos ha dirigido hoy 
nuestro corresponsal de Madrid disipa las 
aprehensiones que pudieron sentirse en vis 
ta de los acalorados debates de la sesión del 
miérco les en el Congreso de los Diputados, 
con motivo de la trasmisión á Nueva-York 
del texto del tratado de comercio. Según 
se nos comunica hoy en el despacho men-
cionado, la discusión continuó ayer, viórnes, 
con mónos calor que en la ses ión anterior, 
habiendo sido rechazado por la Cámara el 
voto de censura que las oposiciones formu-
laron contra el Ministerio á consecuencia de 
dicho suceso. Por donde so ve, por una 
parte, que la osc i tac ión parlamentaria se 
h a b í a calmado un tanto, y por otra, que el 
Gobierno ha triunfado en lo del voto de 
censura, ó lo que es lo mismo, que sigue ob-
teniendo la mayoría del Parlamento. 
No es, pues, probable que de resultas de 
o acontecido sobrevenga una crisis que 
iponga en peligro la existencia del Ministe-
rio. L a dificultad suscitada inopinada, 
mente por el hecho de la transmis ión del 
texto del tratado parece ya resuelta, y es 
de esperarse que lo sea también l a relativa 
af asunto de los estudiantes, que todavía 
subs is t ía por efecto de la actitud de gran 
número de profesores de la Universidad. 
Y cierto que semejantes asuntos, por m á s 
importancia que ee les quiera dar, no tienen 
la suficiente para quebrantar la existencia 
de un Gobierno, que a d e m á s de la fuerza 
que le prestan la confianza Regia y de las 
Cortes, posóe poderosos elementos de vida, 
así por el personal prestigio de los que lo 
componen, como por la opinión que hasta 
ahora lo ha favorecido. 
Nosotros seguimos opinando lo mismo que 
hace dos dias, cuando expresábamos que 
cons iderábamos conveniente la permanen 
cia del Sr. Cánovas del Castillo en el po 
der, en vista de la actual s i tuac ión de los 
partidos pol í t icos que pueden aspirar á sus 
tituirlo. Y si lo entendemos así respecto de 
l a pol í t ica general de nuestra querida pa 
tria, con mucha m á s razón serómos del pro-
pio sentir con re lac ión á los intereses de 
esta I s la , hoy asunto preferente de la aten 
clon y cuidados del actual Ministerio. De 
cualquier gobierno de l a nac ión podemos 
y debemos esperar los habitantes de estas 
provincias e spaño las toda clase de proteo 
cion y ayuda: pero es el caso quo el gabine 
te que preside el Sr. Cánovas del Castillo 
no só lo se ha seña lado hasta ahora en pro 
curar por toda clase de medios la mejora 
de la complicada crisis quo atravesamos 
sino que t a m b i é n tieno contra ído el compro 
miso de completar su obra, regularizando 
los presupuestos, y como consecuencia de 
és to , la s i tuac ión de nuestra Hacienda. 
Por otra parte, sabido es que el Sr. Cá 
novas del Castillo h a tenido decidido empe 
ño en llevar á cabo el tratado de comercio 
con los Estados-Unidos, prestando á las 
negociaciones el prestigio de su nombre y la 
gran autoridad que justamente goza como 
insigne estadista dentro y fuera de la na 
cion. Pues bien, ese tratado, ajustado tan 
laboriosamente, y á costa do grandes sacri 
ficios para la producción peninsular, só lo 
en provecho de la nuestra y con el designio 
de fomentar los diversos ramos de nuestra 
riqueza, no ha sido ratificado t o d a v í a por 
el Congreso norte-americano, si bien cada 
día crecen las probabilidades do que lo sea, 
y en este caso, no puede ocultarse á nadie 
la conveniencia de que cont inúe en el poder 
ese ministerio que ha ideado y llevado á 
t é r m i n o tan importante convenio, en espec-
tativa de la suerte que pueda caberle y de 
las medidas á que deberá dar lugar su eje-
cución. 
Esto sentado, no debe de e x t r a ñ a r s e que 
entre nosotros sea popular el Ministerio 
del Sr. Cánovas del Castillo, no y a por r a -
zones de partido (que aquí no nos mezcla-
mos directamente, por m á s quo nos intere-
sen, en las luchas pol í t icas de la P e n í n s u -
la) , sino por los motivos expuestos, porque 
habiendo comenzado dicho Ministerio una 
gran obra en favor do este país , justo es 
desear que la termine, no sea que abando-
nando á deshora la d irecc ión de los nego-
cios, prevalezca en los hombres que lo sus-
tituyan respecto de las cosas de esta I s la 
un criterio que, sin ser adverso, no e s t é de 
acuerdo con el que ha inspirado a l gabine-
te actual. A s í se explica l a general sor-
presa cuando ayer se propalaron rumores 
acerca de la ca ída del Sr. Cánovas del C a s -
tillo, y la inquietud públ i ca causada por el 
temor de que en estos momentos sobrevi-
niese una crisis. 
Dando de mano á esta clase de asuntos 
dirémos algunas palabras respecto de la ca-
lamidad que aflige á . as provincias andalu-
zas. Todavía , al tenor de los telegramas de 
hoy, se siguen sintiendo sacudimientos que 
se han propagado á otras provincias de la 
propia región y hasta á tierras de la de V a -
lencia. L o cual prueba que el peligro no ha 
cesado, no obstante el tiempo transcurrido, 
á pesar de que por fortuna los nuevos des-
pachos telegráficos no contristan el ánimo 
con la descripción de las catástrofes que se-
ñalaron los de los primeros dias. Bien pue • 
de ser que esto se deba á que la triste ex-
periencia del peligro haga á las gentes 
más precavidas, ó que haya disminuido gra-
dualmente la intensidad de los temblores. 
E n medio de tantos estragos, consuela á la 
verdad la explosión de sentimientos carita-
tivos en todas las clases de la nac ión ente • 
ra. L a s Cortes se han asociado también a l 
sentimiento públ ico , votando unán imemente 
recursos y ofreciendo al Gobierno todo su 
apoyo para la buena obra. Aquí entre no-
sotros, no obstante la estrecha s i tuac ión á 
que nos hemos referido desde el primer día , 
progresa igualmente el movimiento de sim-
pat ía en favor de nuestros infortunados her-
manos. ¡Que Dios ayude á los que socorren 
á la desgracia! 
Vapor-correo. 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, sábado, 
salió de Puerto-Rico para este puerto el 
vapor- correo nacional Ciudad de Cádiz. 
Amortización. 
A la una de la tarde del dia 5 del actual, 
ULUortinadoa y q u a m a d o a Jior o l B a U -
co Español de la I s la de Cuba, en su pro-
pio edificio, doscientos treinta y seis mil 
veinte y ocho pesos en billetes, cuyo valor 
le será entregado con este objeto, por la 
Hacienda Públ ica , como producto de los 
recursos destinados al pago gradual de la 
Deuda que representan, cumpliendo así la 
Ley de 7 de julio de 1882. 
Pagos de Marina. 
S e g ú n se nos comunica por la Comandan-
cia General del Apostadero, habiéndose he-
cho ya efectivos los libramientos correspon-
dientes á los meses que se le adeudan á la 
Maestranza del Arsenal, cuyo personal está 
cesante, desde hoy comienza el pago en di-
cho establecimiento, lo cual se hace públ ico 
para conocimiento de los interesado, s 
Marcas industriales. 
A fin de que no se irroguen perjuicios á 
los industriales que no tienen inscritas sus 
marcas y que con arreglo al Rea l Decreto 
de 21 de agosto, ú l t imo que es la leg is lac ión 
vigente en la materia, deben solicitar la 
inscripción en el término de 90 dias conta-
dos desdo la publ i cac ión de dicho decreto, 
cuyo plazo vence ol dia 5 del presento mes, 
ol Excmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido conceder, como plazo improrroga-
ble, un mes m á s para que todos los quo no 
hayan inscrito aún sus marcas, acudan á 
hacerlo, en la inteligencia de que pasado ol 
dia 5 del próx imo febrero, en que vence la 
prórroga, quedarán inoursos en las penas 
que seña la el citado decreto todos los que 
usen marcas industriales quo no es tén re-
gistradas en la oficina correspondiente. 
Revista Mercantil. 
L a s i tuac ión del mercado desde nuestra 
ú l t ima revista no ha cambiado: los compra-
dores muestran pocos deseos de comprar, 
y por otro lado, en vista de la p e q u e ñ a exis-
tencia de azúcar nuevo los tenedores no 
se apresuran á ofrecer sus frutos. Se han 
vendido dos partidas do azúcar nuevo, á 
saber: 1,000 sacos, pol. 96[10 de los cuales 
h a b í a en a l m a c é n 304 sacos, y 500 sacos po-
larización 91i , las dos partidas destinadas 
á embarques p a r a l a Penínsu la . E l mercado 
cierra muy quieto, favoreciendo los precios 
á los compradores.—En la costa nada de 
importancia se ha hecho durante la sema-
na. E n Matanzas se vendieron 100 bocoyes 
centr í faga , nuevo 94^, á 4^. 
E l tiempo sigue muy favorable para la 
molienda y los recibos del interior es tán 
r á p i d a m e n t e aumentando. 
L a s operaciones de la semana compren-
den lo siguiente: Centrífugas: se han ven-
dido 1,000 sacos fruto nuevo, pol. 9C[10 á 
5.13^ rs . , y 500 sacos pol. 90^, á 5 i , á m b a s 
partidas para la P e n í n s u l a . — T a m b i é n se 
vendieron 5,305 sacos azúcar viejo, pol. 92 
á 4J- rs. ar .—Mascábados : no hay existen-
cias.—Derosne y purgados: muy quieto y 
salvo algunos pequeños lotes vendidos para 
el consumo, nada se h a hecho. 
L a existencia en este puerto compren-
de lo siguiente: 
Existencia en 19 Enero 1884. 
Becibos hasta la focha.. — . 
xportado y consumido desde 
efl? " 
E . 
de enero de 1884.. 
A flote 
Existencia en 31 de diciembre 
de 1884 - — 























L a e x p o r t a c i ó n de tabaco, hasta el 31 
del pasado diciembre, ó sea en todo el año 
anterior, comprende 118,906 tercios enrama, 
112.096,012 tabacos torcidos, y 16.066,731 
cajetillas de cigarros contra 93,421 de los 
primeros, 97.168,563 de los segundos y 
13.051,476 de las ú l imas . L a diferencia, 
pues, en la e x p o r t a c i ó n , en favor del año 
actual, es la siguiente: 35,485 tercios de ta-
baco en rama, 14.927,449 tabacos torcidos, 
y 3.015,255 cajetillas de cigarros. 
L o s cambios con poca demanda, habien-
do obtenido nueva baja en los tipos. Se han 
vendido letras por $300,000, de los que co-
rresponden $120,000 á los Estados-Unidos 
y $180,000 á plazas de Europa . Cotizamos: 
£ de 1 8 i á 1 8 i p . § P . , Currency, larga 
vista, de 8 á 8 i p . g P . y corto plazo, de 
8 | á 9 p . g P-J Francos , largo, de 4 á 4 i 
P -o p-> 7 corto de 4^ á 4f. 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(libCJUl'AB EXPRESAMENTE r A R A E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A ) . 
Madrid, 8 de diciembre de 1884. 
Todo Madrid, y áun todas las provincias 
de España están cansadas de l a cuest ión u-
niversitaria: los periódicos no se ocupan de 
otra cosa, y en Madrid todas las conversa-
ciones versan sobre lo mismo: á la verdad, 
es sensible que siempre que á los estudian-
tes les da la idea de divertirse alteren el ór-
den, paralicen todos los negocios y ocupen 
tristemente el ánimo del vecindario. 
No entiendo las quejas de los profesores1 
ni la cuestión por el lado de "los fueros uni 
versitarios hollados^" pero creo que el Go 
bierno no podía dejarse insultar impune-
mente, soportando gritos subersivos y tole-
rando el verse desobedecido. 
E l resultado de la deplorable algarada 
estudiantil, os que la Universidad es tá casi 
desierta: que los escolares perderán el año 
porque no asisten á las aulas, y quo muchas 
familias de provincias han llamado á sus 
hijos, anticipando así las fiestas de Navi-
dad. 
¡Navidad! esta palabra tieno un poder 
mágico para alegrar el espíritu del pueblo 
de Madrid, que en la noche del 24 al 25 de 
diciembre se divierte do una manera tan in-
cansable como bulliciosa. 
E n Madrid ha dado mucho quo decir la 
venganza de Mmo. Clovis Uuguos: esta se-
ñora es amiga de otra que lo es mía desde 
hace largo tiempo: cuando Mmo. Clovis era 
soltera, se llamaba la señorita lloyannez, y 
se dedicaba á dar lecciones de piano y de 
inglés: era una jóven sumamenlo bonita 
que vivía sola eu una habiLaciou mo-
dn8ta, y cuya virtud era intachable, por lo 
que la eetiñwba saiwlw la .vecimM: 
Diversas fluotuaciones ha tenido el oro 
durante la semana. Iniciada el viórnes la 
baja de una manera harto clara, con motivo 
del giro de $1.000,000 que va á realizarse 
por cuenta del Tesoro, se contrarrestó su 
efecto con falsos rumores que, si bien des-
mentidos, han servido para darle al oro 
cierta firmeza convencional. Creémos, sin 
embargo, que en todo el mes corriente ha 
de tener una baja de consideración, impul-
sada por los recursos que han de venir en 
ayuda del Tesoro. 
Calma en acciones y valores del Estado, 
aunque firmes y sostenidos. 
E n fletes nada se hace. Cotizamos nomi-
nalmente á cargar aquí de $H á $2 por bo-
coy de azúcar, y en la costa de $2 á $2i. 
Ayer tarde había en bahía 11 vapores, 
13 fragatas y barcas, 11 bergatines y 8 go-
letas, ó sea un total de 43 buques. 
A ú l t ima hora se han vendido 2,000 sa-
cos de centrífuga, pol. 96^, á 5.07 reales 
arroba. 
en casa de sus educandas comía muchs ve-
ces, l a llevaban al teatro y la convidaban las 
noclxea que recibían; j a m á s quiso colocarse 
de institutriz ó gouvernante, p u e s á u n cuan-
do estaba sujeta á la severa ley del trabajo, 
amaba con pasión la libertad. 
Sé todos estos detalles por cartas de mi 
amiga, pues ántes del asesinato cometido 
por Mme. Hugues en la persona de su difa-
mador, yo la conocía de largo tiempo y la 
estimaba de veras. 
U n dia fué á vivir á la casa inmediata á 
la que ocupaba Mlle. de Royannez, una pa-
reja singular: era un matrimonio en el que 
la esposa podía ser abuela de su marido: 
contaba és te veinte y cuatro años, y aquella 
sesenta y seis: el esposo creyó que su jóven 
vecina, que contaba'uno dos años ménos que 
él, era digna de sus atenciones y en conse-
cuencia empezó á prodigárselas: se asoma-
ba á la ventana á las horas que sabía entra 
ba ó salía, la esperaba en la calle, y la en-
viaba cada dia una carta poniéndola por sí 
mismo por el hueco de la puerta. Mlle. Ro-
yannez no le hac ía caso alguno, ni se toma 
ba la pena de encolerizarse, y se reía de 
aquel necio: un día que la abordó en la es 
calera, le contestó en tono de broma, que no 
la molestase, y que se dedicara al cuidado 
de su venerable esposa. 
Mr. Lenormant, se retiraba furioso por el 
desaire, cuando se hal ló de frente con su 
anciana mitad: ésta quo había escuchado 
las últ imas palabras se abalanzó á su espo-
so, le agarró frenética por el cuello de la le-
vita y le sacudió, como se sacude el árbol, 
para que suelte el fruto. 
—¡Infame! exclamó: ¡perdido! con que te 
he sacado de la miseria y me pagas asi! vol-
verás á tener hambre, canalla! sí, me sepa-
raré de tí, acusándote do adúltero y de per-
juro. 
L a jóven profesora bajó riéndose la esca-
lera, y dejó á los cónyuges que arreglaran 
sus diferencias como mejor pudieran; pero 
no sospechaba la pobre jóven que ella de-
bía ser la víct ima de aquellas diferencias. 
L a vieja esposa ofendida emprendió a l 
Los terremotos en Andalucía. 
E l Marqués de Sandoval, Presidente de 
la Sociedad do Beneficencia Andaluza, nos 
remite copia de los adjuntos telegramas, 
que publicamos con sumo gusto: 
Á S. M . la Reina Da Isabel I I . — R e a l A l -
cázar de Sevilla.—Profundamente conmo-
vida por los terremotos Andaluc ía , organizo 
función l írica para las v íc t imas . Env iaré 
productos.—Margarita Pedroso. 
L a Reina Isabel I I , al Marqués de San 
Cárlos de P e d r o s o . — H a b a n a . — Á Margari-
riñosísimo abrazo.—Isabel. 
E l Sr. Pubillones, empresario del Circo 
ecuestre situado frente á la plaza de Colon, 
ha dispuesto ofrecer, al medio dia del jué -
ves 8, una gran función, exclusivamente 
con la numerosa colección de fieras que po-
sée, en la quo presentarán trabajos nuevos 
y sorprendentes, destinando ol producto 
íntegro de la misma á las v í c t imas de esta 
catástrofe. 
T a m b i é n la empresa del teatro de Cer-
v á n t e s dispone una función con igual obje-
to. 
L a Directiva do l a Sociedad do Benefi-
cencia Andaluza se reúne mañana , domin-
go, á la una de la tarde, en la casa morada 
de su Presidente, ol Sr. Marqués do San-
doval (Santa Clara, 25), con objeto de con-
tinuar los trabajos que viene realizando 
estos dias. Se nos pide encarezcamos la 
asistencia de todos sus individuos. 
Nuestro apreciablo colega L a Voz de C u -
ba anuncia en su número de hoy, que la 
Directiva del Casino Español de la Habana, 
por iniciativa de su digno Presidente el 
Sr. Carvajal , ha pedido autorización al se-
ñor General Fajardo para disponer, en 
favor de las v íc t imas de los temporales do 
Andaluc ía , de una suma quo ex is t ía en sus 
cajas, restos de la suscricion para los inun-
dados de Vuelta-Abajo y quo l legó cuando 
ya estaban socorridos los infortunios á q uo 
se destinaban. S. E . so apresuró á conceder 
la expresada autorización, y en su virtud; 
el Casino Español ha enviado hoy al señor 
Santos Guzman, por medio del cable, l a 
cantidad de $5,000 en oro, acompañada del 
siguiente telegrama: 
"Santos Guzman, Diputado.—Madrid.— 
E l Casino Español de la Habana, profunda-
mente conmovido, pone á su disposic ión 
cinco mil pesos en oro en el Banco Castil la, 
para las v íc t imas de A n d a l u c í a . — C a r v a -
j a l . " 
E l mismo periódico dice en su Alcance de 
esta tarde: 
A l presentarse hoy, como corredor comi-
sionado por el Sr. Presidente del Casino 
Español , nuestro amigo D . Leonardo Chía 
á saber loa tipos para el giro por ol cable 
de los $5,000 oro que para socorrer á los 
desgraciados de Anda luc ía remite el Casino 
Español do la Habana, la distinguida casa 
banquera de los Sres. J . M. Borjes y Ca 
manifestó que, t ra tándose de un socorro 
para aquellos infelices hermanos, remitiría 
dicha suma condonando el cable y el cambio 
correspondiente. Hay que advertir quo el 
mporte actual de este giro asciende á unos 
$260 oro. 
E l Sr. Chia, por su parte, ha cedido t a m -
bién el corretaje que le correspondía. 
E n nombro de los desgraciados andalu-
ces, damos á á m b o s las m á s expresivas 
gracias. 
A nuestra vez, agradecemos profunda-
mente estos rasgos que redundan en favor 
de las v í c t imas de esa inmensa desgracia, 
que aflige en estos momentos á toda la n a -
ción española . 
T a m b i é n L a Voz de Cúbaha, abierto sus-
cricion en sus oficinas para tan generoso 
objeto. Por lo quo vemos on su Alcance de 
esta tarde, lleva ya recaudados $500 bille-
tes y $6-25 oro. 
Nuestro colega nos hace saber que hoy 
debe reunirse la Directiva del Casino, á fin 
de arbitrar recursos por su parte. 
U n a vez m á s damos las gracias á todas 
las personas generosas y caritativas que 
han contribuido á la obra piadosa de aliviar 
en lo posible la s i tuac ión de las v í c t i m a s de 
esos terremotos, y excitamos el celo y des-
prendimiento de los quo aún no lo han 
hecho, para que una vez m á s pruebe esta 
Is la , que en sus d ías de penuria y abati-
miento, como en sus épocas bonancibles, 
encuentran en ella un eco s impát ico y un 
auxilio eficaz las aflicciones y desgracias de 
la P a t r i a . 
Suscricion p ú b l i c a promovida por la So 
c íedad de Beneficencia Anda luza , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior. . 
U n aragonés $ 4-25 
Sres. Cuesta y L a s t r a , sas-
trería E l Novator 4-25 
L o s cajistas, empleados en 
las máquinas y en el pe-
riódico D l A K I O D E L A 
MARINA 
$2735 
L a Redacción 3 
t ra cion del periófi 
Lotería 
Una hija de San José 
Recaudado en la Redacción 
de E l Clamor de C u b a . . 
D . Juan Loreda 
D. Antonio Rico 
D . Juan Palma 
E l Plano Directorio Comer-
cial de la Habana 
Sastrería de los Sres. A d -
ler y Stein 
Recolectado en el mismo ta-
ller de los Sres. Adler y 
Stein, entre los cortado-
res y operarios 













Sumas $8.50 $3005 25 
A d e m á s , D . Rafael Aranda ha remitido 
cuatro cuadragés imos de billete mimero 
1,673, del sorteo que se celebra el 10 del 
actual enero, con destino al mismo carifetí-
vo objeto. 
momento las diligencias de la separac ión de 
cuerpea y de bienes: ae dirigió á una agen-
cia de pol ic ía particular, y uno de los em-
pleados de aquella oficina llamado Morin se 
compromet ió á buscar pruebas de la infide-
lidad conyugal de Mr. Lenormant. 
L a esposa ofendida, gas tó en la agencia 
15 francos y una hora de conversación para 
poner al corriente á Morin de la cita que 
hab ía sorprendido en la escalora de su casa, 
cita de la que eran culpables, la señori ta 
Royannez y el esposo de Mme. Lenormant: 
este deseando evitar el daño quo podían 
hacer á la reputac ión de la pobre j ó v e n las 
acusaciones de su mujer, amenazó á^esta, 
que se puso m á s furiosa de lo que estaba, y 
por entóneos la j ó v e n profesora se casó con 
Mr. Clovis Hugues, diputado de la izquier-
da y que poseía una figura agradable y una 
posic ión social asegurada. 
Mr. Lenormant avisó al momento al nue 
vo esposo de lo que sucedía; las pruebas 
verdaderas ó falsas, estaban preparadas, y 
Mme. Lenormant habla presentado la de-
manda de divorcio. 
Mme. Hugues indagó todos los pormeno-
res de aquel deplorable asunto, y supo que 
el agente Morin ora el autor de aquella tra 
ma, el que hab ía comprado el testimonio de 
la portera de la casa, y el que estaba dis-
puesto á complacer por todos los medios 
posibles á Mme. Lenormant, que era rica y 
pagaba muy bien. 
Mme. Hugues se dejó llevar de tal cólera 
que quiso matar al agente: los amigos de su 
esposo se lo impidieron, y entablaron un 
proceso por difamación, del cual resultó 
Mme. Hugues completamente vengada, por 
las muchas personas dignas que prestaron 
testimonio en su favor. 
E l agente Morin fué condenado á dos me-
ses do prisión: pero habiendo apelado se-
guía libre: el dia en que debía verse el pro 
ceso en últ ima instancia: los abogados de 
común acuerdo, lo aplazaron para quince 
dias después: Mme. Hugues bajaba deses 
perada por tantas dilaciones; se apoyaba en 
el brazo de su marido y la acompañaba m 
Gremio de obreros del ramo de tabaque-
rías de la Habana. 
E l Sr. D . Antonio González, secretario de 
este gremio nos remite, en atenta comunica-
ción, la siguiente: 
C i r c u l a r . — E l tratado de comercio entre 
E s p a ñ a y los Estados-Unidos, para las Islas 
de Cuba y Puerto-Rico, según el texto ofi-
cial, es sumamente beneficioso para la in-
dustria y la agricultura de esto país , puesto 
que en él se ve el mayor auge y desenvol-
vimiento de ámbos ramos, basados en los 
principios económicos m á s consecuentes 
dentro de las leyes de la justicia y Ia «qui-
p0r nn uouor conocimiento esta D i -
rectiva de las protestas llevadas á cabo por 
algunos industriales y comerciantes de los 
Estados-Unidos, acerca de dos cláusulas 
del tratado, referentes al azúcar y tabaco 
en rama y torcido, de los cuales solicitan 
dichos protestantes americanos algunas mo-
dificaciones, como son la de que sea en el 
azúcar el número 13 en vez del 16, como 
consta en el texto, lo cual se ha concedido 
ya por nuestro representante, autorizado 
por los hacendados azucareros de nuestro 
país , y la entrada libre del tabaco en rama 
en lugar de la rebaja de un cincuenta por 
ciento sobre los derechos de importación y 
un veinte y cinco por ciento, nada más , de 
rebaja á la manufactura, lo cual traería fu-
nestos resultados para esta gran capital, 
puesto que la industria del tabaco es la úni-
ca industria de vida del país , y de la cual 
penden cuantiosas fortunas, como asimismo 
millares de familias, y todo el comercio al 
detall que, sin dicha industria, perecería 
lánguido y abatido; hemos acordado cele-
brar una Junta Magna en son do protesta, 
contra toda reforma á dicha cláusula del 
tratado que redunde en perjuicio 'de la in-
dustria, por m á s queesca tienda ál mejora-
miento de otros intereses que, aunque éstos 
sean respetabi l ís imos y dignos de toda con-
sideración, no por eso serán m á s acreedores 
á ser atendidos que los intereses de la in-
dustria tabaquera, que en la actuaUdad es 
la fuerza motora del poco movimiento que 
se nota en esta gran ciudad. 
E n vista de todo lo expuesto, invitamos á 
los señores fabricantes, tabaqueros, escoje-
dores, dependientes, rezaga dores, cajone-
ros, fileteadores y despalilladores, para quo 
concurran á la Junta que ha do tener efec-
to el día 4 de onero, á las doce del di a, on 
los salones del Casino Español . 
Habana, 2 do enero de 1885,—El Socre-
tario1 Antonio González. 
Señores Fabricantes, Escojedoros, De-
pendientes, Rezagadores, Cajoneros, F i le -
teadores, Tabaqueros y Despalilladores del 
ramo de Tabaquer ías . 
, N? 5 —Sulfuro do hierro, cobro negro y 
zinc sin ganga: Cobre 13 por 100, mina 
Santa Eosa. 
N? 0.—Cobre de cementación de 1 ¿ 
las a^nas que manan de las galerías | g 
antiguas, á razón de 40,000 litros al I ^ 
dia, 24 horas: cobre 80 por 100 ¡ . 
N? 1.—Aguas cobrizas por litro, 0 | « • § 
gramos 40 centigramos J c§ 
Nota.—Los minerales expresados son de 
los más. pobres, y no han sido analizados 
más que respecto del cobre que contienen. 
Próximamente tendrémos el gusto de remi-
tir á V . muestras de otros minerales más 
ricos én cobre, así como un análisis com-
pleto de todos los metales que contienen. 
La torre maravillosa. 
Entre los proyectos existentes para real-
zar el interés con que será visitada la E x -
posición Universal de Par ís en 1889, figura 
la construcción de una torre de 370 metros 
de altura sustentando un inmenso sol e l éc -
trico que alumbrará cual clara luna algu-
nos barrios vecinos. E s t a torre servirá pa-
ra respirar el aire á diversas alturas, con-
tendrá museos, exposiciones, salas de con-
ferencias, etc., sirviendo a d e m á s de obser-
vatorio astronómico, meteorológico y de la-
boratorio do física. E s indudable quo si la 
idea so realiza, l a sin par torro será una 
nueva maravilla en París , quo tantas en 
cierra. 
Industria minera. 
E n números anteriores hemos hablado de 
la riqueza mineral que existe en la provin-
cia de Santa Clara y que se encuentra en 
los yacimientos nombrados San Fernando 
y Santa Rosa, hoy á cargo de una sociedad 
que comienza á explotar con provecho esas 
minas de cobro. Hace pocos días recibimos, 
con la carta que insertamos al p ié do estas 
l íneas , algunas muestras del expresado mi-
neral y de las aguas cobrizas que existen en 
las mismas y que tenemos aquí á disposición 
do las personas quo gusten osamintvviiia. Hé 
aquí la carta do los Sros. Santa Eula l ia y 
Maigrot: 
Habana 26 de diciembre de 1884. 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Muy señor nuestro y de nuestra mayor 
consideración: Conforme á lo quo lo hemos 
ofrecido en la junta del domingo, 14 del ac 
tual, de comunicarlo los resultados ana l í t i -
cos de los minerales on explotac ión de las 
minas San Fernando y Sania Rosa, cuyo 
anál is is no pudimos verificar por la premu-
r a del tiempo, adjuntos le remitimos los 
resultados con muestras de los diferentes 
tipos analizados que suministran los filones, 
como así mismo anális is y muestras de las 
aguas cobrizas que manan do las excava-
ciones de los antiguos y modernos trabajos 
Nos tomamos la libertad de indicar á V . 
que no tenemos todav ía en nuestro poder, 
muestras de los ricos minerales que no son 
precisamente accidentes mineralógicos , pues 
entran en la masa de los filones por una 
cuarta parte del total, cuyos minerales pa 
san del 24 al 30 por ciento de cobre y los 
d e m á s de zinc, al estado de sulfuro crista 
lizado sin ganga, cuya composic ión minera 
lógica permito un tratamiento directo por 
fusión, una a leac ión en condiciones para los 
usos industriales. 
T a n pronto recibamos dichos minerales 
t endrémos el gusto de mandárse los con su 
tenor, en cobre, zinc y d e m á s noticias refe 
rentes á la potencia de los filones en que se 
encuentran, ó sea una reseña á manera de 
apuntes de la riqueza de dichas minas. 
S írvase V . , sí lo considera oportuno, dar 
publicidad á la presento, invitando á las 
personas que tuvieren interés directo ó in-
directo, de cerciorarse de la veracidad de 
todo lo expuesto á que pasen por esta ofi 
c iña, calzada de Belascoain n ú m . 68, donde 
podrán adquirir todos los datos que desóen. 
Somos do V . con la mayor consideración 
atentos y afect ís imos S. S. Q. B . S. M . , José 
Sta. E u l a l i a y E . Maigrot. 
L i s t a por órden numérico de la colección 
mineralóg ica de los minerales de las minas 
San Fernando y Santa Rosa on Manicara 
gua, y de las aguas cobrizas que manan do 
sus galer ías: 
N ú m e r o 1.—Sulfuro doble de cobre, hie 
rro y zinc: cobro 12 por 100, mina S a n F e r -
nando. 
N? 2.—Sulfuro de zinc y hierro cobrífero: 
cobre 6 por 100, mina S a n Fernando. 
N? 3.—Sulfuro de hierro, zinc y cobre sin 
ganga: cobre 14 por 100, mina San F c r 
nando. 
N? 4.—Sulfuro de zinc y cobre cristaliza 
do sin ganga: cobre 11 por 100, mina San 
Fernando. 
R O Ñ I C A a S N B R A L 
desde 1? del corriense mes de Enero el pra 
cío de dicho íinido, que expendt fi, cobrando 
en lo suce-ivo tres pesos noventa y seis cen-
tavos por el miüar de piés cúbicos. 
—Dice un p e n ó d i c o de Santiago de C u -
ba: 
" E l vapo costero "Trinidad", que desde 
el miércoles se esperaba en este puerto, se 
encuentra varado en Cayo Pingue, entre 
Santa Cruz y Jácaro . Ervapor "Vil lac la-
ra", de la misma empresa, ha salido de 
Cienfuegos en auxilio del "Trinidad". 
Con respecto á la varada del vapor " T r i -
nidad", nos dicen que después de los in-
fructuosos auxilios que le prestó el " V i l l a -
clara", había ido una goleta p a í a trasbor-
dar la carga: esperándose que una vez ali-
gerado completamente el buque ayudado 
de una buena marea, saldrá á fióte sin ave-
ría aleruna, por estar varado sobre arena. 
—Hemos recibido el número primero del 
periódico E l Libre Cambio, que ha empe-
zado á publicarse on Matanzas. L e devol-
vemos el saludo que dirige á la prensa. 
— E l dia 31 de diciembre ee han recauda-
do en la Admlniatracion Económica pof 
consumo do ganado $1,202-25, siendo el to 
tal hasta la fecha $207,994-50 
— E n la Administración Local de A d u a -
nas se han re^rf^jMio ol qi» 2 enero 
por -i^i !;•:.'.•.>•• d*. Laip.;¡"í^yiuii, expoiCa 
«ion, multas, navegación, comisos, depósito 
cactrcanML Jntoró« do pagaréa ó ingreso á 
dspóslro sqbT$ impaastoa de bebidas y 25 
•¡ívot-avGS Se toaolaje y cabotajt? 
So o r o , . , . . , . 
E n plata ^ $22,590-83 
E n billetes... 
:!!^$2 ,i; 
abogado, de repente vió á Morin que la mi 
raba sonriendo: pronta como el rayo s a c ó 
un revólver de a«v.fljo abrigo, y disparó 
cinco tiros sobre el hombre que tanto Qan<y 
la habla hecho. 
Desde que Morin fué condenado M . Cío 
vis Hugues recibía todos los días cartas 
postales insultantes llenas de inj urias contra 
él y contra su esposa, lo que irritaba á esta 
cada vez m á s contra su perseguidor. 
L a opinión es tá de parte do Mme. H u 
gues: un diputado dijo hace pocos días: 
— E s preciso que la mayor parte de la 
prensa defienda á esta mujer que ha sabido 
defender su honor. 
Los periódicos do oposición protestan 
contra la costumbre más y m á s arraigada 
cada día do tomarse la justicia por su ma-
no, y culpan al jurado que absuelve cada 
dia á un asesino, 
Mme. Hugues es bonita, delicada, de 
semblante dulce y modesto: su aspecto ha 
excitado generales s impat ías . 
Será probable que Mme. Hugues salve la 
vida, y áun quo no sufra ninguna pona cor-
poral: pero ¡ay! el haber cometido un asesi-
nato es una carga muy ruda para la con-
ciencia! ¡Pobre mujer! 
*** 
Volvamos la vista á cuadro más consola-
dor, mis queridas señoras: retroceded con-
migo en alas de la imaginación hasta la 
tarde del 13 de abril de 1869: el lugar de la 
escena es el magnífico salón de sesiones del 
Congreso: los escaños rojos cubiertos de r i -
co terciopelo, están ocupados por los repre-
sentantes de la nación: allí es tán todas las 
ilustraciones polít icas de la época y todos 
estaban atentos á la discusión del proyecto 
de Constitución: la luz de una hermosa y 
tibia tardo de primavera derramaba átomos 
de oro en el gran salón, haciendo resaltar 
las sublimes figuras con que un pincel glo-
rioso simbolizó las virtudes. 
L a voz llena y sonora de D . Nicolás Ma-
r í a Kivero, que ocupaba el sillón presi-
dencial, dijo, imponióndose á los rumores 
de la Cámara: 
E l Consejo de Gobierno del Banco E s 
pañol ha dispuesto, que de las utilidades 
obtenidas en el 2? semestre de 1884, se re-
parta á loo ooñoroa aooioniotao u n diyidon-
do do 4 p . § en oro, quo comenzará a na 
efectivo desde el 13 del actual. 
— E n Matánzas ae proyecta la publica-
ción de un periódico titulado L a F a m i l i a , 
que dirigirán los Sres. Romero Fajardo y 
Otero. 
—Dice la Aurora de Matanzas que en la 
goleta Barcelona se han embarcado con 
rumbo á Remedios 50 trabajadores de cam-
po para el ingenio Belencita, del Dr . D . Ma-
riano C Artís . También salieron con direc 
cion á Gibara, en el vapor Pedro, varios tra-
bajadores é infinidad de yuntas de bueyes 
para el ingenio Santa Luc ía , de los herede-
ros de D . Rafael L . Sánchez. 
—Han sido destinados: á la nómina de 
reemplazo de esta provincia, el coronel D . 
José Tizón y Fernandez; tenientes corone-
les D . Estóban Zurbano Martínez, D . Cesá-
reo Ruiz Valero y D . Roque Rodon Baldrich; 
comandantes D . Valent ín Bernal de los 
Ríos y D . José Polo Ruiz; capitán D . Juan 
García Gómez, y alférez D . Francisco G i -
rudy Cortina. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsula, al teniente de la Guardia Civi l don 
Francisco Puncol. 
—Loémos en L a Verdad de Manzanillo: 
'Por conducto fidedigno sabemosque Bo-
nachoa y sus cómplices Plutarco Estrada, 
Peralta y demás compañeros, no españoles , 
se hallan en Cayo Ratones on medio de la 
bahía de Santiago de Cuba, conveniente-
mente escoltados por fuerzas del batal lón 
de Guerrillas á las órdenes de su digno co • 
ronel teniente coronel primer Jefe, D. Ma-
nuel Travesí y Cos Gayón, 
Que se espera en Cuba al Excmo ó limo. 
Sr. Comandante General del Apostadero de 
la Habana, que será el Presidente del Con-
o de guerra que deberá toner lugar á 
bordo de uno de los buques de guerra que 
hay on aquel puerto. 
E l Exorno. Sr. General Montojo tiono ad 
quirída una bien merecida fama do justicie 
ro y recto on la aplicación de las Reales 
Ordenanzas de Marina; por consiguiente, 
croemos, y es de esperarse, que el Consejo 
so rouna on estos dias, y quo las loyes sean 
las que decidan esta cuestión." 
— E n la órden general do esto ejército se 
ha publicado la Real órden do siete del pa-
sado mes de diciembre, nombrando General 
en Jefe del mismo, al Excmo. Sr. Teniente 
General, D . Ramón Fajardo é Izquierdo, 
Gobernador Capitán General de esta Is la , 
y como consecuencia de dicha soberana 
diaposicion, se nombra jefe de Estado Ma-
yor General, al Excmo. Sr. Brigadier don 
Luis Roíg do Lluis y Sard, sin perjuicio de 
continuar desempeñando el cargo de jefe 
de Estado Mayor do la ántes referida Capi-
tanía General. 
— L e ó m o s en L a Verdad do Manzanillo: 
" Y a el ingenio de "San Ramón" es tá mo-
liendo haco días; y el de "Los varios ami 
gos" tiene todo arreglado, y sabemos quo 
principia ol lúnes do esta semana entrante; 
" E l Salvador" también se oetá preparando; 
el do "San Luis" se nos ha dicho que so es-
tá arreglando con ánimo do principiar; " E l 
Cármon" piensa hacor su zafra: y creemos 
que loa demás hagan lo mismo, aunque na 
da so nos ha dicho por sus dueños 
E l tiempo es tá inmejorable para princi 
piar la molienda, y los cañavera les están 
como no han estado nunca. 
Todo augura una excelente y abundante 
zafra. Ahora lo que necesitamos es que 
los precios del azúcar suban como estaban 
en loa años de prosperidad, para quo la isla 
de Cuba vuelva á ser el emporio de la ri 
queza." 
—Por la Secretaría del Gobierno General 
se publica en la Gaceta de hoy lo siguiente 
"Vacante en esta Secretaría una plaza de 
escribiente de cuarta clase, dotada con el 
haber anual de 390 pesos, el Excmo Sr, 
Gobernador General se ha servido dispo 
ñor so convoque por este medio á los que 
aspiren á ella, para que presenten en el 
Negociado del Personal de esta Secretaría 
sus solicitudes en papel del sello 11?, acom 
pañadas de una certif icación del Alcalde 
de barrio respectivo, que acredite su bue 
na conducta, á fin de que puedan tomar 
parte en la oposición que tendrá lugar el dia 
9 del corriente á las ocho de su mañana , con 
sujeción á las prescripciones del Decreto de 
este Gobierno General, fecha 5 de mayo 
de 1879." 
—Por la Subinspeccion de infantería han 
sido aprobadas las cuentas de caja del pri-
mer batal lón del Regimiento de Ñápeles , 
correspondientes al ejercicio de 1882 á 83 
—Tomamos do E l Correo do San Juan y 
Martínez: 
" L a s ventas do tabaco do la anterior co 
secha han estado casi paralizadas on la úl 
tima semana. L a s operaciones verificadas 
han sido muy insignificantes. Los precios se 
mantienen bajos y las ofertas de los merca 
deres son cada vez m á s desconsoladoras 
L a s operaciones de abono pueden darse 
por terminadas casi en el presente ejercicio 
E n la ú l t ima semana se recibieron algunas 
partidas pequeñas que han sido colocadas á 
muy buenos precios; mas terminadas las 
siembra y resiembra del tabaco, los vende 
dores do eso polvo han causado baja en loa 
padrones del subsidio industrial. 
L a cosecha actual cont inúa presentando 
el mejor aspecto. E l tiempo le es favorable 
y la recolección de la rama temprana ha 
continuado bajo los mejores auspicios, pues 
la hoja es do buen tamaño , oscura y sedosa, 
T a m b i é n en los ingenios "Guacamayo" y 
"Túnas" ha empozado la molienda el dia 15 
obteniéndose guarapo de 8 j 8 i grados cu 
biertos". 
— L a s compañías española y americana 
do gas de la Habana, han acordado rebajar 
— E l señor Obispo de Jaén tiene la pala 
br:a ^ — 
Reinó un profundo eilencio: las tribunas 
cotanan llenas de elegantes damas: oscila 
ron las plumas do los sombreros al adelan-
tarse curiosamente las cabezas: todas las 
miradas se volvieron al centro del salen, 
donde so sentaba el Obispo, y entóneos so 
vió su magestuosa y elegante figura alzarse 
con reposado continente: ol úl t imo rayo del 
sol do la tarde le hería do lleno, envolv ién-
dolo en una aureola de luz que suavizaba 
las ti utas de su sotana de seda color de vio-
leta, y brillaba en la cruz de oro y amatis-
tas quo adornaba su pecho 
E l discurso del prelado fué do lo más be 
lio quo en la cámara se ha oído: tenía en la 
forma la c lás ica corrección de F r a y L u i s de 
León: y era digno su fondo hermoso, cris-
tiano y conciliador, de un príncipe de la 
Iglesia. 
E l discurso no terminó aquella tarde: 
continuó al dia siguiente, y desde ontónces 
el nombre del Sr. Morescillo es ilustre no 
sólo en España sino en toda Europa: hoy va 
á recibir de manos de S. M. D . Alfonso X I I 
el birrete de cardenal, lo mismo que el sa-
bio arzobispo de Sevilla, F r a y Ceferino Gon 
zalez, que después de investido con tan alta 
dignidad, ocupará la silla del Primado de 
las Españas . 
¡Qué gloría tan inmensa y tan pura rodea 
los nombres de los dos nuevos cardenales! 
Su elevacon—la más grande que cabe en la 
carrera religiosa—prueba que aún se rinde 
culto en la tierra á la virtud. E l humilde 
dominico, que ha consagrado su vida ente-
ra al trabajo, á los viajes, al triunfo de las 
doctrinas del crucificado, va hoy á ocupar 
la silla del Primado de las Españas . E l 
arzobispo de Valencia, tan ilustre desde ol 
dia de su discurso en las Cortes, y quo ha 
pasado tantos anos amparando á los desva-
lidos, consolando á los tristes, cuidando á 
los enfermos, se ve hoy objeto de las aten-
ciones y del afecto de toda la aristocracia 
madrileña. 
Cuando Fray Ceferino González llegó de 
CORRESPONDENCIA L I T E R A R I A . 
Madrid, 8 de diciembre de 1884. 
Al dar á ustedes noticia circunstanciada 
del acto inaugural de la Biblioteca-Museo-
Balaguer, olvidó mencionar en mi carta del 
28 de noviembre una ceremonia importante, 
quo tuvo efecto ol día mismo de la inaugura-
ción. Apenas terminado el acto solemne, y 
no bien las autoridades, los representantes 
de corporaciones científicas, literarias ó ar-
t íst icas , y las demás personas invitadas, hu-
bieron recorrido los salones del edificio exa-
minando y admirando las preciosidades que 
contienen, dirigiéronse al peristilo para pre-
senciar la colocación do la lápida con que 
el Ayuntamiento de Villanueva y Geltrú 
había resuelto perpetuar el recuerdo de una 
donación tan espléndida y gloriosa. L a 
inscripción grabada en dicha lápida dice 
así: 
A D P E R P E T Ü A M R E I M E M O R I A M 
EN 26 DE OCTUBRE DE 1884, 
R E I N A N D O D . A L F O N S O X I I 
Y 6IEXDO ALCALDE CONSTITUCIONAL DE ESTA VILLA 
D . J O S É P O L L É S O L I V E R 
SE INAUGURÓ ESTA BinLIOTECA-MuSEO, 
D O N A T I V O 
DEL DIPUTADO EN CÓRTES POK E L DISTRITO 
D . V I C T O R B A L A G U E R . 
E L AYUNTAMIENTO DE VILLANUEVA Y GELTHÚ. 
Colocada la lápida en lugar conveniente, 
el ilustrado Alcalde de la villa, Sr. Pol lés 
Oliver, puso fin á la ceremonia con algunas 
palabras tan atinadas, tan oportunas, tan 
discretas como cuantas pronunció las diver-
sas ocasiones que por razón del oficio que 
ejerce hubo de dirigir su voz al público. E n 
ellas encareció gallardamente la necesidad 
que había de colocar en sitio conspicuo 
aquella inscripción conmemorativa, para 
quo á todas horas recuerde á los futuros un 
hecho del que no es fácil encontrar otros 
ejemplares, y terminó vitoreando con entu-
eiasmo á S. M. el Rey y á Villanueva y Gel-
trú, y exclamando, con asentimiento y 
aplauso de todos los circunstantes: ¡Gloria 
á Balaguer! 
T a m b i é n omití oa mi carta anterior otra 
circunstancia que después he recordado, y 
que juzgo digna do particular mención. 
Cuando entramos por primera vez en la 
Biblioteca-Museo, ol busto del egregio fun-
dador se hallaba cubierto con un velo, que 
no dejaba adivinar lo que allí había , por 
haberlo exigido así la modestia del Sr. B a -
laguer. Terminada la ceremonia de inau-
guración, y apenas corrió entre algunos 
concurrentes la voz de que aquel velo en-
volvía la efigie del hombre generoso y os-
plóndido, el público mismo so apresuró á 
descubrirla, entre jubilosas y universales 
aclamaciones. 
Ni he de callar, pues trato de reparar 
omisiones debidas á mi escasa memoria 
que en el banquete de que habló en la carta 
del 28 se entregó á cada cual de los comen 
sales un ejemplar de la preciosa medalla 
en bronce mandada á acuñar por el Aynn 
tamiento de Villanueva en conmemoración 
de' acto que acababa de celebrarse, la cual 
medalla tione en el anverso el busto del do-
nador, y en el reverso la fachada principal 
de la Biblioteca Museo, coronada con el le-
ma del Instituto: Surge et ambula, y lie 
vando al pió la inscripción siguiente Biblio-
t e c a - B a l a g u e r - V ü l a n u e v a y Geltrú—1884. 
L a mañana del lúnes 27, segundo día 
consagrado á estas memorables fiestas, se 
dedicó á recorrer la engalanada población, 
más espaciosa, segiin he indicado anterior-
mente, que muchas de nuestras capitales 
de provincia, y muy notable, no sólo por la 
cultura y laboriosidad de sus moradores y 
por la belleza de sus mujeres, sino por su 
alegre cielo, por sus anchas calles y plazas, 
por sus paseos y edificios, por sus fábricas 
y monumentos. E l levantado frente á la 
grandiosa estación del ferrocarril, en la 
plaza de que forma parte la Biblioteca, l ia 
ma desde luego la atención; y así por sus 
dimensiones como por el mérito de sua es 
culturas y de sus detalles, honraría á cual-
quiera gran capital. E n la traza, y en la co-
locación de las bellas es tátuas que lo ador 
nan, recuerda un tanto el aspecto de nues-
tra fuente de las Cuatro estaciones en el 
Prado de Madrid; pero me parece de ma 
yor altura y de gusto más depurado. 
E l severo y elegante Colegio de Escola 
píos, magníf ica fundación del Excmo. Sr 
D . Salvador Samá, regentada hoy por el 
sabio P. Llanas; el espléndido y beneficio-
so instituto fundado, é igualmente dotado 
por otro insigne vi l lanovós, D . Francisco de 
Sales Vidal; los varios teatros y casinos, en 
tre los cuales fuera injusto no mencionar el 
de Obreros, fundación y propiedad de los 
mismos socios, que nos recibieron con mués 
tras de atención y cortesía de que no siem 
pro so da ejemplo en asociaciones m á s en 
copetadas do esta corto; la soberbia fábrica 
de tejidos do a lgodón del ilustre Senador 
Sr. Ferrer y Vidal , quien la dirige muy há 
bilmente auxiliado por sus hijos, no menos 
entendidos que laboriosos, y en la cual fun 
cionan máquinas de gran potencia construí 
das según los más recientes adelantamien 
tos; la important ís ima fábrica de tejidos de 
lana del Excmo. Sr. Marqués de Casa-Samá 
tan sencillo, tan modesto, tan inte l ígen 
te, tan infatigable y asiduo en el traba 
jo, tan lleno de cuantas calidades ilustran 
á un caballero, noble por su sangre y por 
sus obras; el suntuoso templo de San Anto 
nio Abad, cuyas altas y anchurosas naves 
compiten en gal lardía y en grandeza con 
las de algunas catedrales; el Hospital, el 
Matadero, el Parque, cuanto los invitados 
recorrieron y examinaron (que por falta de 
tiempo no fué todo lo importante que en 
cierra la villa) honra mucho á la población 
, entementa la inteligencia, 
la actividad, el amor patrio de sus natu-
rales. 
E n la tarde de aquel mismo día efectuóse 
en el Teatro donde se hab ía celebrado el 
banquete, la velada art íst ico literaria, que 
hube de presidir cediendo á reiteradas y 
amables indicaciones de los directores de la 
fiesta, notable por más de un concepto, a-
compañándome y honrándome en la presi-
dencia el Sr. Balaguer y el Rector de la 
Universidad. E l aspecto de la sala era en-
cantador. E n los palcos se ve ían multitud 
de rostros rebosando juventud y hermosura, 
y damas tan ilustres como las Excmas . Sras. 
Marquesa de Casa S a m á (dechado de per-
fecciones, á quien con harta razón idolatran 
sus lindas hijas y estiman y quieren mucho 
cuantos logran la dicha de conocerla) y su 
opulenta hermana la Marquesa de María-
nao, en la cual compiten la bondad y el ta-
lento con natural dist inción y no afectada 
elegancia. 
Como todos los actos dispuestos por los 
villanoveses para celebrar la inauguración 
de la Biblioteca-Museo; la velada de que se 
trata resplandeció por la eobriedad y el 
buen gusto. Sentiría no recordar bien el 
nombre de los varios ingenios que en ella 
tomaron parto, muy colebrados justamente 
por el mérito de sus composiciones catala-
nas ó castellanas. Al l í dieron muestras de 
excelentes facultades y buena dirección l i -
teraria jóvenes de tan generoso entusiasmo 
y feliz imaginativa como los Sres. Verdú, 
Alegret, Rahola y Gallart. Allí logró arre-
batar merecido aplauso la inspiración esen-
cialmente lírica del distinguido ingeniero 
de la Diputación provincial de Barcelona 
D . Melchor Palau, célebre ya en toda E s -
paña. All í regocijó al auditorio una y otra 
vez con los ingeniosos frutos de su a g u d o z a 
©i cUiatoao poeta cómico D. Eduardo Vidal, 
que maneja el diálogo on lengua catalana 
con gran soltura, y que además recita sus 
obras como consumado actor. Allí se oye-
ron con singular delicia delicadísimos ver-
sos de Mosóo Verdaguer, alta gloria de la 
poesía, los cuales hubo de leer un amigo 
suyo por no haber podido él abandonar sus 
ocupaciones en la capital del Principado. 
All í , en fin, se acogió con benevolencia muy 
superior á su escaso méri to la epístola en 
romance endecas í labo que dirigí á mi fra-
ternal ó inolvidable amigo el insigne Ade-
lardo López de Ayala, con motivo de L a 
paz de Cuba. 
L a parte musical estuvo confiada exclu-
sivamente á un artista de mérito nada co-
mún. E l jóven pianista Sr. Vidiella no es de 
los que atienden antes á deslumhrar con los 
prodigios mecánicos de la ejecución, que á 
recrear el ánimo con la hermosura del cla-
roscuro y del colorido poét ico . A l m a tem-
plada para comprender, sentir y expresar 
bien lo verdaderamente bello, sin charlata-
nismo ni fantasmagorías , el Sr, Vidiella tie-
ne abierto gran porvenir, por la excepcio-
nal delicadeza de su organización, y por lo 
selecto del gusto que le avalora. T a l vez no 
conseguirá en su carrera triunfos tan estre-
pitosos como los que alcanzan, á fuerza do 
puños, profesores de piano menos artistas 
que ól. Pero on cambio dele i tará siempre á 
las personas entendidas y de paladar bien 
educado, sea cualquiera el género de mús i -
ca que interpreto. De la c lás ica maes tr ía 
con que domina hasta los m á s difíciles y es-
cabrosos, fué testimonio el acierto con que 
interesó y encantó á los espectadores ejecu-
tando piezas de índole tan diferente como el 
maravilloso adagio en do menor de Betho-
ven, imitado por Bollini en un coro do Nor-
ma, y la Rapsodia h ú n g a r a do Liszt ; como 
el Canto de amor de Heneolt y E l movimien-
to continuo do Weber; como L e Roi des ani-
ñes de Schubert y la Berceuse do Chopin; 
como la Pastoral do Scarlatti y ol Wals -
Caprice de Rubinstoin. 
Por la noche se celebró en el mismo T e a -
tro el gran baile dispuesto para obsequiar á 
las personas invitadas á la inauguración 
(bailo brillantísimo, quo se prolongó hasta 
la madrugada del siguiente dia), y media-
do ya ol mártes 28 abandonamos con pro-
fundo sentimiento la hospitalaria villa don-
de habíamos disfrutado por largas horas, 
brevís imas para el alma, tan placenteras sa-
tisfacciones. 
Perdónenme los lectores si aprovecho es-
ta ocasión para dar, desde las autorizadas 
columnas de DIARIO DE L A MARiNA,públi-
co testimonio de inestinguible gratitud á los 
Excmos Sres. Marqueses de Casa-Samá, y 
á toda su cariñosa y respetable familia, por 
la generosa hospitalidad con que me favo-
recieron y honraron; así como al egregio 
fundador d é l a Biblioteca-Museo (propicio 
siempre á desvelarse por cuanto puede ser 
grato á sua amigos) y á la Ilustrada juven-
tud villanovesa, de quien he recibido tantas 
y tan eoñaladas demostraciones de inmero 
cido aprecio. 
De vuelta en Barcelona (que cada día se 
engrandece y embellece más , emulando á 
las mejores capitales del mundo, y donde 
tuvo la bondad de hospedarme regiamente 
en su magnífico palacio del Paseo de G r a -
cia la Sra. Marquesa deMarianao) refresca-
ron mi alma las grataa memorias do los i -
nolvidables dias que pasé allí, cuando vis i té 
aquella ciudad por primera vez con motivo 
del milenario de Nuestra Sra. de Monserrat. 
Entre los monumentos que no ex is t ían on-
tónces, á pesar de que hace muy pocos a-
ños, ó que aún estaban sin concluir, admiré 
la espléndida Cascada del Parque, digna de 
la corte de un gran Imperio; el espacioso 
mercado del Borne, tan elegante, tan limpio 
de órden interior tan notable que aquí so 
tendría por fabuloso; el Estudio del ilustre 
pintor Masriera, edificio de gusto helénico, 
henchido de mil y mil preciosidades de to-
da especie, empezando á contar por los her-
mosos lienzos del propietario, y en cuyo 
pórtico se ostentan las es tá tuas semi-colo-
sales do Rosales y do Fortuny; y por últ imo 
la e legant ís ima f á b r i c a de muebles, vidrie-
ras de colores, objetos de hierro, y cien o-
tros de refinado gusto artístico (que pudie-
ran estimarse como imaginados y realizados 
por nuestros buenos artífices de los siglos 
de oro), creada y sostenida con gran inteli-
gencia y perseverancia por ol patriótico es-
fuerzo de loa Sres. Vidal y Compañía. 
Á esta excursión á Cataluña, emprendida 
para celebrar fiestas Intelectuales, puso re-
mate y corona el descanso de dos días, que 
hicimos al regresar á Madrid, en las poét i -
cas ruinas del Monasterio do Poblet. Nada 
diré sobre esta pintoresca visita al antiguo 
panteón do los Monarcas aragoneses, efec-
tuada on la noche del día destinado por la 
Iglesia á la Conmemoración de los fieles 
difuntos, dispuesta cariñosamente por el 
Sr. Balaguer para satisfacer mi deseo de 
realizarla, y en la quo tuvimos la honra y 
ol gusto de que nos acompañasen la señora 
Marquesa de Marianao y su s impático her-
mano D. Antonio de Torrents, el R . P . 
Llanas, ol estimable anfitrión Sr. Girona y 
su amabil ís imo hijo (que hicieron espléndi-
damente los honores dol hospedaje en nom-
bre del propietario do aquellas tierras, el 
respetable anciano Sr. Clavé, suegro del 
uno y abuelo del otro), y, entre muchas 
otras personas distinguidas, el excelente 
pianista Vidiella, el Excmo. Sr. D . F r a n -
cisco Gumá y el j ó v e n fabricante y artista 
de corazón D . Francisco Ferrer y Ferrot, 
el cual tomó allí mismo una de las más pre-
ciosas vistas del Monasterio, en acuarela 
tan bien dibujada como colorida, con la que 
tuvo á bien obsequiarme. Dentro de poco 
dará á luz ol Sr. Balaguer una extensa des-
Sevilla psra recibir la púrpura cardenalicia, 
fué á hespodarso on la humilde casa de la 
calle de la Pasión, donde había ya pasado 
algunos años de su vida: es un convento de 
dominicos, donde los religiosos se entregan 
al ayuno, á la oración y al estudio: poro en 
esta ocasión los coches blasonados se dote 
nían á la puerta del humilde asilo, y al fin 
ha tenido que aceptar para residencia el 
palacio del marqués de Villamagna, que re-
side en el elegante barrio de Salamanca. 
L a I lustrac ión E s p a ñ o l a y Americana ba 
dado dos veces el retrato del ilustre varón 
Fray Ceferino González, tan notable en vir-
tudes como en sabiduría: en el primero le 
representaba jóven aún, demacrado y en 
fermizo, á fuerza do estudios y de vigilias: 
en el que acaba de ofrecer á sus suscritores 
le representa ya en la edad madura, con el 
aspecto reposado y tranquilo del que ha 
llegado á las más elevadas alturas de la 
ciencia y de la virtud. 
A un tiempo se han abierto á la venta 
pública dos suntuosas moradas, que son más 
bien dos magníficos museos de preciosida-
des artísticas: el uno es el palacio Basí lomvk, 
que durante largo tiempo ha servido de re-
sidencia á S. M. la reina D ? Isabel I I , y el 
otro el castillo de Randau, propiedad do 
SS. A A . los duques de Montpensier; la mag-
nífica colección de objetos de arte que los 
inteligentes han podido admirar en las ga-
lerías del palacio de la me Blanche, han 
sido comprados por el gobierno ruso en seis 
milones de francos. 
Se ha verificado la venta sin estar el ca-
tá logo terminado; un distinguido literato era 
el encargado de su redacción, y se estaban 
buscando artistas para las ilustraciones: ha-
bía allí verdaderas maravillas, tesoros ar-
tíst icos de primer órden, que de ser vendi • 
dos en pública subasta, hubieran alcanzado 
precios fabulosos. 
Un vaso hiapano-árabe de Fortuny esta-
ba císeado en 100,000 francos: un gran reta-
blo con esmaltes de Limoge, firmado por 
cripcióa de este viaje poótico-hiatóríco, f*-
crita con la amenidad de estilo y rique2a-
de fantasía que en él son habituales, y ro 
he de anticiparme á desflorar el asunto pri-
vando á ustedes del placer que habrá da 
proporcionarles tan sabrosa lectura. 
Mucho está llamando la atención de los 
inteligentes, y dol público en general, la 
Expos ic ión Literario-Artíst ica organizada 
por la Asociación do Escritores y Artistas 
de esta corte. S. M. el Rey D . Alfonso, a-
compañado de su Real Familia se ha dig-
nado solemnizar con su presencia el acto de 
la apertura, efectuado á la una en punto de 
la tarde del domingo 30 de noviembre. Re-
cibieron á SS. MM. y A A . á la puerta del 
precioso edificio donde se halla instalada 
la Expos ic ión , el Sr. Núñez de Arce, digní-
simo Presidente de la Sociedad; el Secreta-
río, Sr. Castillo y Soriano, y los socios Sres. 
Aranguren, Rodríguez Correa, Tello, Busa-
to y Zozaya. Colocado en la presidencia 
del salón de actos, S. M. el Rey concedió la 
palabra al Sr. Núñez de Arce; el cual, co-
mo persona de gusto esquisito, y por lo tan-
to enemiga de pomposas charlatanerías, 
dirigió al Monarca un discurso breve, pero 
sustancioso y nutrido. E n él reconoció pa-
ladinamonto ol amor que consagra el Rey 
D. Alfonso á ciencias y artes, y el deseo 
que le anima de desenvolver el progreso y 
esplendor de la nación española. "No son 
(decía con sencilla elocuencia), no son, se-
ñor, las letras y las artes ingratas con sus 
augustos protectores; antes bien pagan no-
blemente los beneficios que reciben. Las 
mayores grandezas se olvidan, pero las le-
tras y las artes, llorecientes siempre en sus 
manifestaciones inmortales, trasmiten de 
generación on generación el nombre de su 
protector á la posteridad, y así las ópocas 
de mayor esplendor en la historia para las 
letras y las artes se llaman el siglo do 
Augusto, de León X , do Isabel de Inglate-
rra y de Luis X I V . " 
Á estas palabras del gran poeta contestó 
S. M., con la natural discreción y agrada-
ble facundia que todos reconocen en él, a-
preciando debidamente los nobles esfuerzos 
de la Asociación de Escritores y Artistas, 
así como la generosidad de los testamenta-
rios de D . Lucas Aguirre (benéfico funda-
dor del establecimiento donde la Exposi-
ción se celebra), y felicitando á los inicia-
dores y ejecutores de idea tan útil. E l jo-
ven ó ilustrado Monarca terminó su elo-
cuente discurso con estas oportunas frases: 
"Grande debe ser nuestro consuelo al ver 
que, en medio de las continuas luchas y 
contrariedades de la vida, hay en nuestra 
patria quien dedica su caudal, sus esfuer-
zos y su inteligencia, á las nobles y eleva-
das luchas intelectuales, no sólo promo-
viéndolas y l l evándolas á feliz término, si-
no conservando la gloriosa tradición do BU 
pasado, en esta tierra española donde tan-
tas y tan notables pruebas han dado de su 
grandeza y esplendor las letras y las artes." 
Terminado el acto oficial, SS. MM. y AA. 
recorrieron detenidamente los salones en 
que es tán sometidos á la consideración pú-
blica los diferentes objetos presentados por 
loa expositores; y después de admitir un 
delicado refresco quo la Sociedad les tenía 
preparado, se retiraron del local, entre acla-
maciones y vítores, dadas ya las tres de la 
tarde. 
E l mal estado de mi salud, que me impi-
dió asistir al acto inaugural, no me ha per-
mitido aún examinar cuidadosamente los 
objetos que la Exposic ión encierra. Tan 
pronto como lo efectué diré á ustedes mi 
opinión acerca de lo que en ella me parezca 
m á s importante. 
L a Biblioteca Arle y Letras, que los edi-
tores Cortezo y G.' publican en Barcelona, 
ha dado á luz rociontemento dos libros muy 
estimables. Ti tú lase el uno Músicos célebres. 
B i o g r a f í a s de los m á s ilustres Compositores 
desde el siglo X V I I I hasta nuestros dias, 
por F é l i x Cloment, vertido á nuestro idioma 
por D . A. Blanco Prieto, y enriquecido con 
retratos do los personajes á cuya vida se . 
refiere, fotograbados por Meisenbach. E l 
otro, mucho más notable sin duda ninguna, 
y raro áun, á posar de la esmerada reimpre-
sión que de ól hizo en 1810 el Sr. Martínez 
y Fernandez, es la famosa obra que en el 
siglo X V I compuso el Dr . Juan Huarte, 
natural de San Juan de pie del Puerto, con 
el título de E x á m e n de ingenios para las 
ciencias. Este curiosísimo libro, del que hay 
antiguas versiones latinas, italianas, fran-
cesas, inglesas, y una alemana debida á la 
pluma del sabio Lessing (lo cual prueba la 
gran importancia quo lo dieron en todas 
partes desdo que salió á pública luz), es uno 
de los más preciosos monumentos de la filo-
sofía española, pues las personas ilustradas 
saben muy bien que en cierto modo se pue-» 
de contar á Huarte en el número de loa 
precursores de Bacon, por habóraole acüa-
lantado en clasificar las ciencias según las 
facultades humanas. 
También ae han puesto á la venta últi-
mamente en las librerías de esta corte los 
dos volúmenes do que consta el segundo 
tomo do la i f í s í o m de las ideas estéticas 
en E s p a ñ a , por el Dr. D . Marcelino Me-
nóndez Pelayo, de las Reales Academias 
Española y do la Historia, Catedrático de 
la Universidad de Madrid. De esta maravi-
lla do erudición, de juicio y de elocuencia, 
hablaré á ustedes otro día con el deteni-
miento que requiere su excepcional impor-
tancia. 
MANUEL CAÑETE. 
• B A A M T n J L A M . 
M i S DE LA ÓPERA FRANCESA.—CODIO 
ampliación de la noticia que acerca del 
particular hemos publicado en ol número 
anterior, podemos decir que el abono de 24 
funciones de la compañía de ópera francesa 
do Mr. Maurice Gran, so abrirá del 15 al 20 
del actual, á precios muy equitativos y que 
se estrenará dicha troupe con la opereta 
nueva Madame Bonifax, en la que está ini-
mitable la graciosa Luisa Theo. 
T R E S FUNCIONES.—Dos en el Pabellón 
Americano de la callo de Neptuno esquina 
á Zulueta, y una on el Circo Argentino, de 
Jesús del Monte, anuncia para mañana, 
domingo, el empresario D . Santiago Pubi-
llones. E n todas ollas so ejecutarán nuevos 
trabajos. 
MERECIDA DISTINCIÓN.—Con fecha 29 
de noviembre próximo pasado se han con-
cedido á los Sres. Hierro y Gí "los honores 
de Proveedores de la Real Casa y el uso del 
escudo de Armas Reales on su muestra, 
facturas y etiquetas". 
E s t a distinción, puramente honorífica, 
graciosamente dispensada á los Sres. Hierro 
y C" es quizá la primera de su género obte-
nida por una casa del ramo de joyería en la 
Habana. 
A nuestro juicio, loa Sres. Hierro y C*son 
muy merecedores do tal honor. L a joyería 
" E l Fénix", Obispo esquina á Aguacate, es 
hoy una joyer ía real. Con no mónos moti-
vos pudiera llamarse imperial, por el lüjo 
con que está montada, por la distinción y 
el gusto que se revelan en sus menores de-
talles y en fin por el espléndido surtido de 
joyas, do objetos de arte y fantasía que 
exhibe eu sus vidrieras, escaparates y mos-
tradores. 
Felicitamos á nuestros amigos por el nue-
vo atractivo do que rodean su estableci-
miento, y que viene á ser el complemento de 
los muchos de otra índole con que han sa-
bido hacerse dueños del público de la Ha-
Penícand, tenía ya comprador al precio de 
250,000 francos.—Estos y otros muchos ob-
jetos igualmente preciosos, van á ser tras-
portados á todo coste á San Petersburgo. 
Con ol castillo de Randau se venden to-
dos los muebles que le decoran y que pro-
ceden del reinado de Lui s Felipe y de su 
esposa María Amelia. E s t a residencia era 
una de las favoritas de los duques: pero 
desde que murió la jóven reina Mercedes 
quo había pasado en aquel castillo loa dias 
felices de su infancia, sus padres se sent ían 
allí tan tristes y abatidos que resolvieron 
vender la regia finca, ya quo no les era po-
sible habitarla. 
Extraña coincidencia es por cierto el que 
la familia real de España , es decir, la ma 
dre y loa t íos del rey, hayan vendido á la 
vez sus propiedades de Francia . 
E l dia mismo que salió de Madrid mi car 
ta anterior, y á la misma hora en que par-
tía el correo, so celebraba en Palacio el ani 
vereario 27° del nacimiento de S. M . El 
banquete fué magnífico, constando todo él 
de platos españoles , ó á l o ménos confeccio-
nados por cocineros españoles: el número 
de luces era tan grande, que los résplando 
res del sol hubieran parecido pál idos: las 
huertas de Valencia y de Murcia, h a b í a n 
enviado grandes wagones de flores: los uni-
formes bordados, las joyas de las damas, el 
espléndido servicio do la mesa, todo esto 
formaba un conjunto deslumbrador y digno 
del renombro que en toda Europa tienen 
las fiestas palatinas de España. 
L a mús ica de la guardia real de alabar-
deros, ejecutó durante el banquete escogi-
das piezas de las mejores óperas. 
E l próximo domingo 14 del actual dará 
un banquete el nuncio de Su Santidad á los 
dos nuevos cardenales, los arzobispos do 
Sevilla y Valencia: á dicho banquete asis-
tirá el gobierno y el cuerpo diplomático, 
así como la alta servidumbre de Palacio. 
E n los palacios de la aristocracia sólo se 
han abierto los comedores y se espera co-
miendo á que llegue la época de los gran-
des bailes, que es después de pasar Navidad. 
L a estrella dol teatro Roal se va. Los 
éxitos consignados por esta artista son com-
parables á los de Marcela Sembrich y Ade-
lina Patti: no es tan bonito el nombre de la 
artista que hoy encanta los oídos filarmóni-
cos de los habitantes de Madrid: se llama 
Fides, porque su madre, la noche de su na-
cimiento cantaba el hermoso papel de Fides 
on la ópera E l Profeta. Su apellido es De 
Vries, y la consonancia del nombre y del 
apellido no hace un efecto armónico: pero 
ha cantado Hamleto, Fausto y Rigoletto, 
como no se hablan oído, y el público la ha 
aplaudido con verdadero frenesí: en el aria 
de la luz, caro nome, cuya melodía es tan 
sencilla y tan delicada, ha hecho prodigios 
de gracia y de ejecución: en las escenas 
trágicas ha estado inimitable y en toda la 
obra ha sabido encontrar el claro oscuro 
que conviene al s impático y encantador pa-
pel de Gilda, compuesto de inocencia, de 
pasión y de dolor. 
L a ilustre artista pasará desde Madrid á 
Lisboa, donde dará sólo cinco representa-
ciones: su ajuste en Madrid, es seguro para 
la temporada próxima, pues el público tan 
descontentadizo aquí se queda con hambre 
de oírla y áun de verla: ea la artista más 
hermosa de cuantas hoy figuran en el arte 
lírico, y su belleza, de un género especial y 
á propósito para todos los tipos de su r e -
pertorio. 
E l ilustre maestro Gounod ha terminado 
ya su gran oratorio Morte et Vita: esta obra 
colosal resume todos los recursos del gran 
talento del autor de Fausto. Se e jecutará 
por primera vez en Birmingham, á donde 
irá á dirigirla el mismo Gounod. L o s edi-
tores ingleses señores Novello, son los en-
cargados de publicar el gran "Oratorio." 
E n la Semana Santa del año que viene se 
estrenará en Madrid. 






'Goimoi l . 
"Fridonthal." 
tan culto como inteligente, y que, 
moottlea Koneroso, concede eua favores y su 
protección fl loa que saben hacerse dignos 
de loa unoa y do la otra. 
C i U M i T O N S i n i ' . —En sesión celebrada el 
dia .'iü do diciembre del año próximo pasa-
do ao acordó citar por eate medio á todos 
loa Clubs que quieran concurrir á la Junta 
que ha de tenor efecto el lónes 5 del presen-
te moa, pues con esta queda corrada defini-
tivamente la Liga del 81 á 85. 
MOSCATELDR SiTjffs.-Excelente oa ein 
duda alguna ol del acreditado cosechero 
Joaó Robert, del cual sólo exlato uu depAsi-
to en la Habana, calle do O'Rsilly número 
20, casa de D. A. Ramentol. A la amabi-
lidad de este amigo debemos ol haber pro-
bado tan delicioso néctar, así puedo llamar-
so, y no dudamos recomendarlo á todas las 
personas do buen gusto. 
E L MÜÍÍDO AarísTrc j .—Acaba de repar-
tirse ol n" Io correspondiente al segundo año 
deexistoncia de oatainteresante publicación, 
•il que acompaña una elegante portada y el 
ndloe de las materias contenidas en el vo-
liíniou del mismo, perteneciente al año pró-
ximo pasado. Entre loa materiales que in-
serta el número cuyo recibo acusamos, figu-
ra ol principio do la preciosa novóla de Oc-
tavio Feuillot: "Historia de una parisien-
se" que seguirá piiblicílndoso sin interrup-
ción en la última plana del periódico. Hó 
aquí el sumario de dicho número.—El año 
nuevo.—Consto.—Adiós, poesía de Alfredo 
do Massot, traducida por Josó A. Cortina.— 
Nocosidad y posibilidad de cuidar uno mis-
mo su piano.—Gran Teatro do Tacón.—Li-
ceo de Kogla.—Teatro Irijoa.—Centro Galle-
go.—La Academia do Música dol Nuevo L i -
ceo.—No os posible.—Profesor.—Adverten-
cia.-Corroo de la Is la .-Al hombre, puotñapor 
B. l 'orrari.—Una justificación.—Galería de 
maestros compositores.—Johan Ltrausa.— 
Picka la Bohemia, por Adolpho Badin.— 
Soneto, por A. Hurtado del Vallo.—Revista 
do Modas.—Una cogida, poesía por Manuel 
del Palacio.—Invención Musical.—Historia 
de una parisieuao, novela por Octavio Foui-
liot.—Música, Adiós Pilar! valsdol profesor 
Cratilio Guerra. 
Los PASTOKCILLOS EN BELÉN.—Dos re-
presentaciones del drama bíblico do eso tí-
tulo se efectuarán mañana, domingo, en el 
circo-teatro de Janó, con el mismo lujo y 
aparato que las anteriores. 
L a primera do osaa dos ropresontaciones 
so verificará á las doco y modia del dia, es-
tando dedicada á los niños; y en uno do los 
intermedios la Estudiantina Habanera to-
cará una do las piezas do su repertorio. 
L a otra roprosontacion comenzará á las 
ocho do la noche; y tanto on la primera co • 
mo en la s egúnda las sillas, lunetas y asien-
tos fijos estarán á diapoaicion del público, 
gratuitamonto. Los palcas sólo costarán 4 
posop billotos. [Quó ganga! 
TEATRO DE TORRECILLAS.—La aplaudi-
da compañía lírico-dramática que trabaja 
en dicho coliseo ha dispuesto para mañana, 
domingo, una nueva roprosontacion do la 
mafíníflea zarzuela Los Diamantes de la 
Corona, en funciones de tanda, con baile 
al final do cada una. 
TEATRO DE IRI.IOA.—La empresa de 
los Sres. Arcaráz, Palouy Compañía anun-
cia para mañana, domingo, su función de 
despedida, con la gran zarzuela denominada 
L a Marsellcza, on cuyo desempeño toman 
parte los principales artistas de osa bien 
combinada sociedad lírico-dramática quo 
tan buenos ratos ha proporcionado al públi-
co habanero. 
PünLicAciONES. -Hemos recibido E l Eco 
de Govadoníja y E l Mensajero de Nuestra 
Señora del Corason de Jesús , nutridos do 
materiales propios do su índole respectiva. 
SISTEMA YANKEE.—Manera do atraer 
leotoroa de uu periódico norte-americano: 
Anuncio do primera plana. 
" I / i administración do nuestro periódico 
''tieno ol honor de anunciar á sus lectoras 
"quo vario'! jóvenes, bien acomodados y de 
"vástá Instrucción, so han obligado por es-
c r i t u r a pública á no casarse sino con sus-
"critoras por un año á nuestro periódico." 
TEATRO DU ALIUSIT.—El patriótico dra-
ma do D. Antonio Gil y Ziárato, titulado 
Queman el Bueno, os ol elegido por la com-
pañía quo dirige ol primor actor D. Leo-
poldo Buron para la función do mañana, do-
mingo, on ol expresado coliseo.—So está en-
sayando L a Carcajada. 
DrÁLono.—Entro un módico y uno do 
sus amigos más íntimos: 
—Doctor, {,cómo so arregla V. para estar 
siempre tan bueno? 
—Recetando átodo el mundo cosasquo yo 
tac tomaría. 
CUENTO DE S.USADO.—Un gran derrocha-
dor, ya muy tronado^ quería hacorso toda-
vía ol rico para engañar á las gentes. 
—Voy á dar carreras do caballos en mi 
poaeaion do Carabanchel,—anunció una 
voz on cierto círculo. 
—No le croan Vds.,—dijo uno quo lo es-
cuchó.—Lo único quo ose caballero puedo 
dar, son carreras do acreedores en todas las 
calles do la capital. 
PLAZA DE . R E G L A . — L a despedida do la 
cuadrilla do toreros traída aquí por la em-
presa de López y Compañía, so efectuará en 
la tardo do mañana, domingo, con una co-
rrida en la cual se lidiarán cuatro bichos do 
muerto. So ha rebajado ol precio de la en-
trada á sol y so rifarán ontro los concurren-
tea dos medios billetes de la Real Lotería. 
L a función comenzará á las tres. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que so anuncian para la noche de ma-
ñana, domingo: 
A las ocho.—La crónica manchega Los 
Bandos de Villa-frita.—Baile. 
A las nuevo.—El apropósito titulado ¡ A -
gua y cuernos!—Bailo. 
A "las d i e z . - E l juguete cómico-lírico P a -
va Cfircantós.—Bailo. 
DE GANABAUOA.—En ol Casino Español 
de la villa do las lomas se dospedió al año 
188i con una reunión familiar, cuyo luci-
miento fuó extraordinario, habiendo tocado 
on ella el jó ven profesor de piano D. F e r -
nando Marín con su orquesta á la france-
sa. Y ya que mencionamos á ósto séanos 
lícito recomendarlo á los habitantes del 
pueblo do Popo Antonio, para dar clases de 
música. 
CONCIERTO.—El combinado por ol pianis-
ta aloman Mr. Alborto Friodenthal so efec-
tuará mañana, domingo, on la Asociación 
de Dopondiontoo, comenzando á las 8 i , con 
la cooporacion do los Sres. Martin, Varona, 
Stolzomborg, Mufiagorri, Friedonthal y 
Hondera, y bajo ol aiguionto programa: 
l?—Obertura do Zampa, 
.1 8 raanofi, para dos 
pianos "Horold." 
2?—Marcha Tanuhnuser.. " WagnorLiszt. 
3?—Rigoloto para violin.. "Vordi." 
4?—a. Valse, b. Mazurka.. 
c. Serenado 
d. Bailes Hungaroaos 
o. ValeCapriso 
5?—Obertura de Faust, á 
8 manos para dos pia-
nos 
6o—a. ¡Ven, pajarito mío! i 
b. Miserere para la j 
mano izquierda sola. \ 
c. Babetina Sylv ia . . j 
d. Paraahrase sur 
Carmen J 
Sutzon "Kuliak." 
7"—Romoo y Julieta para 
piano "Gonnod." 
8?—Concierto on fa miu,. "Wobor." 
(Segundo piano.—Sr. C. 
Muñagorri.) 
ü'.'—Rhapsodia Húngara 
N? 12 "Liszt." 
Entrada general con asiento $ 3 
Entrada familiar con sois ̂ asientos. $10 
FUEGO.—A las cuatro y 20 minutos do la 
madrugada de hoy se inició un incendio en 
la casa n? 79 de la calle dol Aguacate, por 
haberse prendido fuego casualmente á las 
colgaduras de una cama, como asimismo á 
varias prendas do ropa y otros objetos que 
había en la habitación 
Pocos momentos después do tenerse co-
nocimiento de esta alarma on la Estación 
Central do Bomberos del Comercio, se orde-
nó la aalida do la bomba do guardia, la que 
no tuvo efecto á causa do recibirse la señal 
de retirada, en los momentos de emprender 
la marcha. 
POLICÍA.-En el Juzgado Municipal dol 
distrito de la Catedral se instruyen diligen 
cías sumarias en averiguación de quién sea 
el autor del robo de una caja de cirnjía do 
la propiedad de un vecino de la calle de C u -
ba. 
—Un alguacil del juzgado do primera 
instancia del distrito do la Catedral, con 
auxilio de una pareja de vigilantes guber-
nativos, detuvo á dos pardos menores do 
edad, que estaban en unión do otros quo lo-
graron fugarse, combatiendo á pedradas en 
la loma del Angel. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un jóven que en la callo de San Pedro co-
rría, cuchillo en mano, con objeto de herir 
á un individuo blanco, lo cual no logró por 
habor acudido á tiempo la citada pareja. 
—Por el dolito de hurto y á disposición 
del Se. Juez del distrito do la Catedral, fué 
remitido al Asilo de San Joeó un menor de 
é-J id, vocino do la torcera domarcacion. 
—fititafa de varios objetos" pertenecientes 
A lina sastrería do la calle do San Rafael, 
por un iudiví luo blanco quo logró fugarse. 
—Doa morenos, quo no fueron habidos, 
trataran de r<;b;ir varios objetos pertone- ^ 
cientos al inquilino de una casa de la calle 
de Escobar, en loa momoutos quo este so 
y completa de todaa 
i ilnoiioa, ln "ojUra y 
BXJCHTJ-PAIBA.—Cu. 
las enformndadoB qne moleKúar 
la orina.—Uuioo Agnnte para L 
Sarrá. 
DESDE 1838.—REPÚBLICA AKGENTINA. 
—Tucuman, de 21 de agostos de 1878. Se-
ñores Lanma.n y Kemp, Nueva York. Muy 
Sres. mios: E l que suscribe, lleno de agra-
decimiento por los magníficos resultados 
obtenidos con el uso de la Zarzaparrilla de 
Brístol que Vds. preparan, certifica: que 
después do haber sufrido desde el año de 
1838 una terrib'e enfermedad al es tómago, 
y después do haber agotado todo recurso, 
siendo estos infructuosos, ha usado algunos 
frascos de Zarzaparrilla de Bristol, y ha 
obtenido una curación completa. E n agra-
docimiento de esto doy el presente certifi-
cado en Tucuman, á 2 1 do agosto de 1878. 
—Jorge Tramain. 4G 
SKCGION DE TNTERSS PERSONAL. 
IMPORTANTISIMO 
Ponemos en conocimiento del público en 
general y en particular de loa clientes de 
la pelotería la M A R I N A , haber recibido por 
osto últ imo correo una infinidad de noveda-
des on calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo do actualidad, propio para las 
próximas fiestas do NAVIDAD, ANO NUEVO 
y R E Y E S de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas de campo l legó 
una nueva romosa de botines y borceguíes 
do becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para ol Base B a l l los que reali-
zamos á precios módicos. Todo el calzado 
fino quo expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábrica, la quo cada dia está 
adquiriendo mayor cródito debido á la bon-
dad de los materiales expresamente prepa-
rados con las condiciones que exige ol clima 
de este país, consiguiendo de este modo 
pndor garantizar á nuestros favorecedores 
la comodidad, elegancia y solidez de todo 
nuestro calzado especial. 
Los precios al alcance de todas lasfortunas 
y con arreglo á la crisis que atravesamos. 
PELETERIA "LA MARINA," 
D E I I A J O O E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
T E L E F O N O N ? 1 3 6 . 
Y COMPAÑIA. 
00—21-d 
P 1 R I S , CARDONA 
Cn. 387 P 
SPMISil AMERICAN 11G1IS & POWER 0°. 
COMPAÑIA 
ESPAÑOLA Y AMERICANA DE GAS. 
SECBETABÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha 
acorda lo robajar el precio del Gas dosdo ol 
dia primero del próximo mos do enero, fi-
jando on catorce centavos el precio de un 
metro, ó sean tres pesos noventa y seis cen-
tavos ol millar do piós cúbicos. 
Á los quo abonen sus cuentas ántes del 
veinto de cada raes, se les hará un des-
cuento de un seis por ciento, con lo que 
quedará reducido ol importe del millar de 
piés cúbicos á tres pesos setenta y tres ceñ-
ía los . 
Habana 29 de diciembre do 1884.—El Se-
cretario, Tiburcio Castañeda. 
C n. 1374 P 10-31 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
LOTERIA » MADRID. 
GALIANO 59 Y ODISPO 21. 
En el sorteo verificado hoy, 31 do Diciem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 







2615. . . 
3006. . . 
4498. . . 
5714.. . 

































E l siguiento sorteo que se ha do celebrar 
el 10 do Enero, consta do 1,128 premios, 
siendo ol mayor do 50,000 posos oro. G a -
ílano 69 y Obispo 21. r ~ n . 1 P 3—2 
ALGO ES ALGO. 
E n la pelotería L A MINA, Monto n. 5, 
ontro Egido y Zulueta, siendo la vez pri-
mera que expenden billetes vendieron parte 




ALMACl DE VJOS 
L A V I N A 
REINA 21, 
F R E N T E A L 
Morcado de Tacón. 
Turrones de Jijona, Alicante, mazapán, 
piñón, avellana, ote, etc. 
á 35 cts. oro libra, on billetes á 85 cts. 
Preciosas cajitas de frutas abrilantadas 
francesas, 
á 40 cts. oro cajita; en billetes á peso. 
Cubitos do pasta y jalea do guayaba, de 
dulce de manzana, naranja, pout-pourri, etc. 
á 80 cts. billetes uno. 
Infinidad do artículos propios para estos 
dias. 
Surtido general do vinos para la mesa y 
postros y viveros do todas clases á precios 
do muelle. L a casa tiene precios iguales 
para todo el mundo impresos en un Catálogo 
que so entrega á toda persona que se digne 
solicitarlo. Los efectos son siempre frescos 
y bien posados y los lleva á domicilio sin 
recargo do precio. 
REINA 21, 
Telefono n. 1,300. 
i-31a 4-ld 
J U O m V A . B E I Í I O I O S A . 
D I A 4 D E E N E R O . 
Sau Aquilino y compañoros, mártires, y San Tito, 
obispo y confesor. 
Entro los uiuchos varones esforzados y gloriosos már-
(¡ros quo derramando su gonero«a sangro por el nombre 
do Jesucristo propagaron y extendieron la fe, cuéntase 
al grande Aquilino, de quien hoy hace mención la igle-
sia on el Martirologio. Las actas de este santo no se 
han podido conservar intactas; sábese, sin embargo, que 
padeció una larga prisión, en la que ios herejes se va-
lieron do todos los medios de aquellos tiemp os bárbaros, 
para apartarle do la divina doctrina de nuestro Salva-
dor, y no pndiondo conseguir su empresa, le degollaron 
con otros seis compañeros. 
D I A 5, 
San Telesforo, papa y mártir, y San Simeón Btilita. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—'En Santa Teresa la del Sacra-
mento, de 7 8; en la Catedral, la de Tercia, á las Si, y en 
las demás iglesias, las do costumbre. 
NTRA. SRA. DE GUADALUPE. 
Debiendo tener ofocto en los dias 8 y 0 del corriente 
mos en esta iglesia las confirmaciones, se avisa al públi-
co para su inteligencia: debiendo manifestar que los ni-
ños qne tengan cumplido siete años, es imprenscindible 
se hayan confesado; las horas destinadas para el solem-
ne neto son do la una de la tarde, 
parten on la sacristía.-
44 
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Servic io para el dia 4. 
•Jefe de di».—fiTi ¿'«mandante del (i? batallón de Vo-
Inntarios, D. pdéstino Fernáívdezi 
Visita de óospitul -,—Bou. de Ingenieros, 
c apitanía general > Para- j C? Karalioc de Volunta-
oa — < ríos. 
Hospital militar.—^BateUoft dt .n'TeuiAmsde'KlArcIto 
r.atería do la Kc-vaa, y Kolreta en el Parque Central. 
—Bon. de Artillería. 
Avadante <Ui enajdi* en <d Gobierno Militar. -JKi 1 ')• 
la Plaza D. Rafael Rodrignez. 
Imaginaria en idem.--JÍ! de !a ailuraa, D. Graci-
liano Baez, 
E l Coronel Saig<iii),o Mayor, Recaño. 
P A H A L A S mmi y mo mm, 
H A R E C I B I D O L A J O Y E R I A u Mm 
L a gran factura do prendería de oro y 
brillantes de los u.odelos de m á s novedad, 
capricho y fantas ía , encargados en las más 
acreditadas fábricas de Par i s , para esta 
casa; la favorita do las familias. 
Como para diebos días es indispensable 
hacer algún presente, L A A C A C I A saluda 
y desea, feliceti Pascuas y Ano Nuevo á to-
dos sus favorecedores y les ofrece un gran 
surtido de joyería fina de mucho gusto, 
propio para el objeto, suplicándoles hagan 
una visita á esta casa, en la seguridad que 
encontrarán cuanto deseen on el ramo de 
Platería y Joyería, todo á precios muy mó-
dicos. ¡Gran remesa de joyas de plata! 
"LA ACACIA." 
San Miguel, esquina á Maunqua. 
18915 10-25 
LA NUEVA REMIN6T0N, 
L A CrR&N MAQUINA DE COSER. 
A sus fa vorecedores. 
106 G A L I A N O 106. 
Nota musical es mi primera 
Y si la juntas á segunda y tercia 
Nada en la tierra reseñarse oyera. 
Cuando de compras tu criada vuelva 
No permitas que prima con )a cuarta 
Al darte cuenta con placer resuelva. 
Si de los viajes la pasión te agita 
No dejes de admirar cuarta y segunda 
Y reza allí en la ciudad bendita. 
Y el todo encontrareis de esta charada 
No lo dudéis ¡oh niña! fácilmente 
Si coses en la Remiugton laureada. 
M. Lina. 




PARA E L D0MIN90 4. 
GRAN REEAJA DE PRECIOS. 
Matine á las 12-i-. 
Sexta representación del cada dia más aplaudido dra-
ma do espeotionlo en 5 actos, 23 cuadros y en verso, 
titulado: 
LOS PASTOMLLOS EN BELES, 
con el acompañamiento correspondiente do coros, pas-
tores, demonios, etc., etc. 
E n uno do los intermedios L A E S T U D I A N T I N A 
I I A B A N E R A tocará una de las piezas de su repertorio. 
A L A S O C H O D E L A N O C H E S E R E P E T I R A 
L A M I S UA F U N C I O N . 
P R E C I O S P O R F U N C I O N . 
Palcos sin entradas $ 4.00 
Entrada á lunetas y palcos — 1.00 
Entrada á tertulia y cazuela— 0.50 
L O S NIÑOS Q U E NO l ' A S E N D E 10 AÑOS, 
M I T A D D E P R E C I O . 
a X T O T - A - . — S I L L A S , L U N E T A S Y A S I E N -
T O S F I J O S A B E N E F I C I O D E L P U B L I C O . 
C n. 27 l - i 
AVISO. 
Casa de contratación. 
Gompostela 50 entre Obispo y Obrapia. 
Reformado osto establecimionto á la altura de los me-
jores de su clase, se avisa á los que des6en empeñar al-
hajas de oro, plata, brillantes y otros objetos de valor; 
los empeños se hacen hasta por 6 meses y se da toda cla-
se de prórogas: sepagan bien los empeños y se cobra un 
pequeño interés. E n la casa quo se venden las prendas 
al peso de oró os en L A P E R L A , Gompostela 50, do S. 
López. 89 10-1 
A T E N C I O N . 
Kegalo de Pascuas. 
E l dueño dol baratillo P U E R T O D E M A R , núm 13, 
nueva plaza de Colon, ogradeoido & la protección que el 
público le dispensa tiene el gusto do poner en papeletas 
dos billetes enteros de lotería n. 4,076 y n. 10,475, el pri-
mero do Madrid y el 29 de la Habana. Ambos se jugarán 
el día 10 del próximo enero, regalándose indistintamente 
una papeleta á toda persona quo haga el gasto de un 
peso on adelanto. 
NOTA.—Las papeletas van arregladas para que pue-
dan sacar $200 pesos si la suerte es iavoraole. 
S. « A U N A . 
19082 l-29a ll-30d 
L A C A R M E N . 
F A B R I C A D E C I G A H R O S . 
C A L L E D B G E R V A S I O 88. 
Desde el primer sorteo del año nuevo esta fábrica obse-
quiará á sus favorecedores con cupones pagaderos en 
ORO, en la forma siguiente: 
A los 200,000 pesos con 8 onzas oro. 
A los 50,000 „ ,, 3 „ ,. 
A los 10,000 ,, ,, 2 ,, 
A cada uno de los de 5.000 con 1 ,, ,, 
A cada nno dolos de 1,000 connn centin, 
Y á cada unos de los de á 500 con 25oentavoa: 
19027 8-28 
REGALO DE AlO JIUEVO, 
E n los baratillos E L M O D E L O , plaza dol Vapor nú-
meros 33 y 34, por Galiano, y el de SAN R A F A E L , en 
la del Polvorín números 35 y 36, esquina que da frente á 
la iglesia del Angel, se regala á las personas que sean 
parroquianas de dichos baratillos una papeleta de la lo-
tería de Madrid con el n. ¿ 3 , 0 2 5 del billete entero que 
se ha de jugar el 20 del corriente mes; dichas papeletas 
no se venderán. L a persona que deseo una y no sea mar-
chante, la obtendrá con solo emplear tres pesos billetes 
en cualquiera de los objetos que se venden en los men-
cionados baratillos, como son tabacos, cigarros y perfu-
mería, billetes y papeletas de la Habana y de Madrid.— 
V I L L A R Y B L A N C O . 62 l-3a 7-4d 
AVISO AL PUBLICO. 
En ol Baratillo do la P U E R T A D E T I E R R A se han 
vendido los premios que á continuación se expresan, on 
fracciones de billetes y en papeletas: 
Santa Catallua con el nV 67 premiada en $500 
Santa Catalina con el nV 73 promiada en $500 
Santa Eduvigis con el n'.' 2.008 premiada en $500 
Santa Bárbara con el n? 5.193 premiada en $500 
L a Purísima con el n? 5.318 premiada en $500 
E l Crucifijo oonelnV 2.619 premiada en $500 
San Blas con el n9 9.017 premiada en $500 
San Agustín con el n? 14.163 premiada on $500 
E l Angel de la Guar-
da con el n? 14.171 premiada cn $500 
San Agustín con el n? 14.558 premiada en $500 
San Ramón con el n? 9.345 premiada en $500 
L a Resurrección... con el n'.' 5.708 premiada en $500 
Santiago con ol nV 6.531 premiada en $500 
Las Mercedes con el n? 3.632 premiada on $500 
Virgen del Rosario., con el n9 7.851 premiada en $500 
La Purísima con ol n9 838 premiada en $500 
L a Asunción con el n9 5.955 premiada en $500 
Virgen de Guadalu-
pe con el n9 5.872 premiada on $500 
Virgen de Regla con ol n9 12.407 premiada en $500 
E l Gallo oon el n9 12.751 premiada en $500 
E l Gallo con el n9 12.753 premiada en $500 
E l Indio con el n9 10.139 premiada en $500 
E l Comercio— con ol n9 1.127 premiada en $500 
E l Barco coneln9 124 premiada en $500 
E l Alacrán coneln9 468 premiada en $500 
E l Mono con el n9 6.068 premiada en $500 
E l Negro Bueno.... con ol n9 10.559 premiada en $500 
E l Figurín...— conoln9 809 premiada en $ 5 0 0 
E l Coche con el n9 2.484 premiada en $500 
Sancho Panza con el n9 5.850 premiada en $ 5 0 0 
E l Caballo con el n9 6.782 premiada on $500 
L a Bola con el n9 6.826 premiada en $500 
L a Culebra con el n9 9.183 premiada en $500 
La Paloma con el n9 11.146 premiada en $500 
E l Globo.. con el n9 12.776 premiada en $500 
L a Campana con el S54 p r emiada eu $500 
E l Toro con el n9 2.791 premiada en $500 
E l Pescado con el n9 3.058 promiada un ííOOO 
E l Reloj con el u9 13.685 premiado en $500 
E l Cazador con ol n9 15.096 premiada en $500 
Kl Cordero.- con el n9 351 premiada en $500 
E l Jabalí con el n9 5.809 premiada en $500 
BaratUlo de la P U E R T A D E T I E R R A , CaUe de 
Egido esquina á Muralla.—Pagos á todas horas.—ROCA. 
19221 «-31a 4-1 d 
LA CARMEN 
Fábrica de cigarros. Gervasio 88. 
Los cigarros de esta marca se expenderán á precio de 
fábrica en los pixntos siguientes: 
D. Antonio López, Obispo 41—D. Pablo Piñana, Obis-
po y Aguiar—D. José Pola Portales, San Juan de Dios 
—D. Enrique García, Galiano y Reina—D. Francisco 
Rives, Monte y Belascoain, 327—González y Pila, Mon-
te 81—D. Francisco Renán, Pepe Antonio 11, Guanaba-
coa—D. Francisco Fernandez, Keal 54, Regla.—También 
se ehtregarán los cupones pagaderos en oro en los pun-
tos anteriores. 3 3-2 
El» A F R I C A N O 
F A B R I C A D E C I G A R R O S 
DE 
J . Ii Sancés. 
E n el sorteo 1,175 de la Real Lotería han salido pre-
miados varios de los cupones can que esta marca obse-
quia & sus consumidores, los cuales fueron pagados á los 
interesados á su presentocion según la presente relación: 
Cupón n9 2,999, Benito Reoarei, Amistad 110, $300 BB. 
.. 3,531, Luis Pacheco, Cristo 13, $10 BB. 
. . 11,113, Manuel Gutiérrez, Trocadero 117, $75 id. 
Los poseedores de los segundos cupones pueden pasar 
á cobrarlos cuando gusten á esta fábrica. 
Cupón n9 1,521 premiado en $ 10 BB. 
. . . . 2,472 . . . . 15 . . 
.. . . 2,659 . . . . 15 . . 
. . 4,177 . . . . 10 . . 
.. . . 5,727 . . . . 10 
Habana enero 2 de 1885. 45 5-3 
SE ALQUILA 
con armatoste, cañerías de gas, 
toldos, cortinas, muestras y de-
más , el local que ocupó E L VA-
LLE DE PAS en la gran casa G a -
liano y Salud. 
18718 1 H 8 0 
VALIOSO TESTIMONIO. 
Sr. I ) . Manuol Gandul. 
Muy Sr. mió: Puesto me Vd. desea alguna noticia 
sobre la enra dw nuestro H. López, puedo proporcionarle 
loa siguientes datos. Ennozó á seuti'se mal á fines del 
año 1874 por haberse debilirado mucho en un mes, que-
riendo combatir un padecimiento herpOtico que empe-
zaba á molestarle. En Junio del 75 le sobrevino un 
fuerte catarro con bastante ahogo, haciéndolo pasar ma-
las noches con repetida tos. Por consejo de algunos ami-
gos y con aprobación del médico empezó á tomar leclie 
de burra y aceite de coco. Siguiendo siempre mal re-
currió con mayor fervor á los remedios espirituales, 
haciendo en el mes de Setiembre una novena al Beato 
Pedro Claver; idntió efectivamente el auxilio divino, con 
notable mojoiía; pero á fines del mismo volvió á recaer 
con un nuevo catarro, y siguiendo mal, el año 76, loa 
superiores le mandaron al campo en el mes de Setiem-
bre, donde estuvo hasta mediados de Noviembre, én qué 
regresando á la Habana, le reconocieron coatro médi-
cos, tres de Tos cuales calificaron lá enfermedad de tisis 
pulmonar; le aplicaron cáusticos al pecho; sobrevino 
más tarde una fuerte calentura calificada de pulmonía, 
aplicándolo otro cáustico á los ríñones. Hubo nueva 
mcaida eu Enero del 77 y aun cuando se «livió algo, 
siempre le quedó el ahogo. E n Mayo del mismo año 
volvió al campo en donde continuó hasta Setiembre, 
mejorando bastante, paro manifestándose el ahogo siem-
pre qne había mudanza de tiempo. Volvió á la Habana 
siguiendo con varias alternativas: en Octubre del 78 de-
seando los superioras su completo alivio le enviaron de 
nuevo al campo; estuvo un año: volvió muy bien y así 
continuó hasta principios del 82 en que un nuevo cata-
rro lo imposibilicó casi por coonpleta; en Febrero de este 
año (i88i»tomó el R O B D E P U R A T I V O con que Vd. 
ha hecho tanto bien y al cual, después de Dios, debe su 
restablecimiento. Estos mal trazados pormenores, que 
V. podrá ordenar como frusto, me ofrecen una oportuni-
dad para remitirme de Vd. affmo. S. S. Q. B. S. M., To-
más Ipiña, S. J . , Rector del colegio de Belén. 
C n. *2 K <> 
COLLA DE 8ANT MUS. 
Con arreglo á lo prevenido en el artículo 119 del Re-
glamento, esta Sociedad celebrará Junta general ordÍ7iar-
ria, á las doce del día 4 del próximo mes de enero con ob-
jeto de proceder á la elección de nueva Directiva. 
De órden del Sr. Presidente se convoca por este me-
dio, en la inteligencia que dicha Junta se celebrará sea 
cual fuera el miaiero de sócios que á ella concurran. 
Habana, 29 dodiciembiede 1884.—El Secretario, J a i -
me Angel. Cn. 1373 5-3Óa 5-31d 
$200,000 
En el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13, en la 
aneva plaza do Colon, ha sido vendido parte del número 
2,999 premiado on $?00,000—2,995, aproximación á los 





Los billetes de esta casa llevan un sello qne dice, los 
premios vendidos aquí, plaza de Colon, baratillo n. 13, 
se pagan sin descuento el dia del sorteo. 
Total de premios vendidos aquí 36. 
NOTA.—No olvidarse que el próximo sorteo es de 
regalos. 
Servando Gaiina. 
19220 131a 5-ld 
J P jiinL o » : » « 3 
JOSÉ DIIZ ALBSRTINI, 
Comidado 122, entre Animas y Trocadero, 
Dr, Erastus Wilson. 
Médico '"irujano Dentista. 
( A M E R I C A N O . ) 
P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan s61o trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miéntras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 26E4 
OCTAVIO P R I E T O 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la eallc do Egi -
do núm. 22. 91 8-4 
JOAQUIN GAMACHOT RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 
121 
J S f o X X3.9 4 . 
20-4 E 
J . R A F A E L BUENO, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 á ?. Obrapia 57, altos. 
36 20-3E 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas do 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo, C n. 21 90-3E 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O Ü3, A L T O S . 
C n. 1378 26-1E 
Juana M. laaudique, 
COMADRONA F R A N C E S A . 
Obrapia 46, entre Compostelay Habana. 
190̂ 2 10-280 
D R . F . G I R A L T , 
KSPECIALISTA EN AFECCIONES UE LOS O I D O S . 
Participa á sus amigos que desde el 19 de Enero la 
consulta que hoy es do 12 á 2, queda trasladada de 2 á 4. 
Obrapia 9!!. 18929 15-25D 
DR. C O R D E R O . 
Dantista ae Cámara de SS. 
R E I N A N9 3. 
MM. 
Opera al público todos los dias en las plazas públicas 
de 7 á 8 de la mañana. 18698 15-19D 
V I C E N T E AIJBÜERNE. 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. San Rafael n. 36, entre Aguila y 
GaUano. 18740 15-20 
ENRIQUE LOPEZ, 
H V t c í c i i c o - O i i r x j J s u c i o . 
Se ha dedicado en Paris durante dos años á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
on las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entro Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
18590 22-17D 
MANUEL GAMAGHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
ESTUDIO: S A N T A C L A R A N. 2. 
18526 26-16D 
El Dr. Raimundo de Castro 
ee ha trasladado á la calzada do Galiano número 72. 
CONSUIiTAS OB 13 A » . 
Dr. H. FRANZ 
E l renombrado especialista propietario, y médico con-
sultor del Instituto Médico Botánico de Nueva-York, 
n9 513, 3? Avenida, ha hecho un estudio especial y 
práctico por muchos años en las enfermedades privadas 
de los hombres. Más de 4,000 casos curados en el año, 
y en casos recientes do enfermedades privadas se asegiir-
ra la cura en muy poco tiempo. ULCERAS, HUMOKES y 
RONCIIAB en la cara ó en el cuerpo, curadas sin usar 
mercurio i'i otros venenos. E l mercurio es la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijos sufrirán sus efectos. 
E l D R . F R A N Z ES BIEN CONOCIDO EN LOS ESTADOS-
UNIDOS y en el CANADA, 2>or millares de indivídtios, viejos 
y jóvenes, que ha curado, y es un hecho que habiéndose 
dedicado por muchos años á el estudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y enfermedar-
des crónicas, do éstos exclusivamente tiene ventajas 
qne pocos poséen. E l D B . F R A N Z se dirige particu-
larmente á aquellos que habiendo empleado varios fa-
cultativos y medicinas, no han encontrado alivio. 
La Medicina, como cualquiera otra ciencia, es progre-
siva, y cada año nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinación de remedios de gran poder 
eurativo. E l D R . F R A N Z arréela de tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, sino 
que cura permanente. Jóvenes que sufrís los efectos 
de abusos é indiscreciones de la juventud, manifestan-
do alguno de los síntomas siguientes: Debilidad física 
V nerviosa, (impotencia) pérdida de la naturaleza, confxir-
sion de ideas, pérdida de la brillantez en lodlojos, aborrecir-
miento de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, pod&Is estar en el pi-imor estado de 
enfermedad, pero recordar quo os acercáis al final. Mu-
chos jóvenes, dotados do una naturaleza brillante y ánn 
de gónios superiores, han permitido en lus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo ol resultado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orgullo y falsa vergüenza y 
consulten á uno que romprende perfectamente vuestra 
enfermedad, y que os dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el dia 
sin provecho horrible. Miles de miles de personas en 
buena posición social están hoy [svf riendo el fruto de sus 
actos, cuya semilla fué remembrada en momentos indis-
cretos, jóven, tu raza mira á tu compañero si buscas 
en un espejo la prueba quo sustanciará este hecho. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que vivir la vida do nuevo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 
Deja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo que eres hoy. Aun 
cuantío por el presente puedas llenar el puesto que tie-
nes en la Sociedad, inevitable quo cun ol Uompo <j««aa_ 
rás hecho un sór inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión de que tu naturaleza 
te ayude; acuérdate que grandes árboles nacen de se-
mientes pequeños, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les enfermedades." 
Hombres de edad, mediana, casados ó solteros que os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos ó indiscreciones de la juventud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaña 
das de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando partículas de 
albúmen, cambiando el color de la orina ya claro ya lác-
teo, ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital; acordáos que este es el 
segundo estado de Debilidad seminal. E n todos estos 
casos garantizamos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les ó por cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al D R . I I . F R A N Z NU-
M E R O 513, 3? A V E . N E V V Y O R , adjuntando $1 oro 
americano ó su equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordáos que 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán enpaquotadas do tal suerte que no llamen la aten-
ción y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, prefiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran agualdar. Horas de oficina de las 9 de la mar-
ñana á las 4 de la tarde y á las 8 de la noche; los domin-
gos de las 10 de la mañana á las 2 de la tarde. Tengan 
la bondad de mencionar el periódico en qne vieron este 
FRANZ. 
inseni 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A S E O F R E C E A dar lecciones de inglés y francés en su casa ó á do-
micilio. Igualmente hace toda clase de costuras y bordar-
dos, asi como también vestidos per el último figurín, y 
balo módicas condiciones. Informarán Aguiar 110 altos. 
^ 74 15-4E 
LA P E R S E V E R A N C I A . 
C O L E G I O D E I N S T R U C C I O N P R I M A R I A , 
DIRIGIDO FOR EL PKOFE60B 
D. Antonio Jori de Tagh y Granados, 
quien en la calle Cerrada del Paseo n. 9, se ofrece nue-
vamente á sus amigos, y en particular, á los Sres. padres 
de familia, dándoles de garantía el buen éxito obtenido 
durante 37 años de magisterio, 25 de ellos en la cindad da 
Santiago de las Vegas, comoDlreotor de la Escuela M u -
nicipal, de la cual hizo renuncia para trasladarse á est» 
capital.—Admite pupilos, medio pupilos, y extemoB, 
siendo las ponsiones módicas. 
70 7-4 
C. n 922 
Í L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
T A R T I C U L O S D E F A N T A S I A , 
LA CASA D E L O S R E G A L O S 
precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 48-01-ag 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O l^OR L A 
señorita Da Jul ia M. Villergás. 
Gompostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación reanudará sus cla-
ses el dia 7 do enero de 1885. 
Las asignaturas que en él ae cursan son todas las com-
prendidas en la instrucción primaria elemental y supe-
rior, y su importancia está demostrada por s'̂ r el colé io 
particular de señoritas qm abona mayor cuota por sub-
sidio industrial, según clasificación del gremio de profe-
sores. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio peusionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio á cualquiera que 
lo solicito v se remite á toda la Isla. 
76 4 4 
L E C C I O N E S D E MÜSICA. 
Una profesora del Conservatorio de Milán, se ofrece 
dar lecciones de piauo y canto, tres veces á la semana, 
'ZO posos papel á doraioilio. Calle de Villegas n 88. 
73 * 4-4 
U NA A C l l E U l T A D A P R O F E S O R A D E L O N -dres da clase á domicilio y en casa (á precios conven-
cionales) de idiomas, música, literatura española y bor-
dados; enseña á hablar su idioma en pocos meses y'corri-
ge con suceso los defectos de pronunciación adquiridos 
con los quo no saben pronunciar bien el inglés. Pelu-
quería " E l Blglo", O-Reiily 61. 
66 8.4 
I 
c o D b f t i d o Ia y 2* Enseñanza. 
sito en Ja calzada m, la ̂  „ r 7 
Se admiten pupilos, medio pupiitK'J1-1!" H. O í . 
rector, D. Juan Castaños. 102 10-4 
Manuel Muñoz Bustamante 
P R O F E S O B D E E D U C A C I O N . 
Dá clases á domicilio y se ofrece á los padres de fami-
lia, en su nu«va morada. Calle de Lamparilla núm. 90. 
19151 15-31D 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwaim. Habana núm0 
19077 
55, esquina á, Empedrado. 
12-30 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H°. Obispo 127. 19038 15-28 D 
MIGUEL GONZALEE Y GOMEZ, 
P f f O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. 
Obrapia n. "3, almacén do música, ó Compostela n. 110. 
18991 30-271) 
Solfeo y piano, 
L E C C I O N E S POR L A S R T í . I S A B E L MÜNGOL. 




AMELIA HERNANDEZ D 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S T F R A N C É S . 
So ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idismas. Dl-
recciou: calle de los Dolores número 14, on los Quemados 
de Mavianao y también informarán on la Adminittra-
don del PIARTO nv I.A MAIUNA Í1. 26 V. 
iátirolfe é Impresos 
HISTORIA NATURAL. 
ó los 3 reinos de la Naturaleza. R E I N O M I N E R A L 
origen, forma, estructura, composición qnimica, creci-
miento y modo do destruirse, lustro, color, fosforescen-
cia, elasticidad, dureza, ductilidad, caractéres físicos y 
químicos, geológicos y criaderos y sus aplicaciones. 
R E I N O V E G E T A L , funciones de nutrición y repro-
ducción, clasificaciones de Lino Cavanilles, Richard, 
De-Jnssieu, Da-Candollo, etc., etc. R E I N O A N I M A L , 
funsiones do nutrición, relación y reproducción, clasifi-
caciones zoológicas, razas humanas y descripción de 
todas las clasificaciones que comprende el reino animal. 
División gtíológioa, terremotos y volcanes, levantamien-
tos y hundimientos, etc. etc., un tomo en 49 grueso con 
más de 310 láminas $3 B[B. 
Salud 33, libros baratos. 
109 
LIBEOS BARATOS. 
Los que deséen formar Biblioteias ó hacerse de obras 
buenas y baratas deben pasar por la L I B R E R I A C A -
L L E D E L O B I S P O N. 54, on donde hallaran un 
completo surtido de libros de todas clases, tanto en es-
Saflol como en otros idioma», á precios sumamente mó-icos. 91 4-4 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. L a obra se halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y ee 
da en $10 papel. De venta Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
110 4-4 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 RiÉ. De 
venta calle do la Salud n. 23 y Ó-Reilly n. 30. 
107 4-4 
L e Fig-aró I l lustré 
P O U R 1 8 8 Í - 1 S 8 5 . 
De venta on la librería Nacional y Extranjera L a E n -
ciclopedia de M. Alorda, O'Reilly 90. C n. 11 4-3 
guerra y revolución de España, por Toreno, 0 tomos 
pasta $7. Historia de los Emperadores Romanos, 12 to-
mos, pasta $6. Insurrecciones de Cuba, 2 tomos gruesos 
Los Mohicanos de París, bonita novela de A. Dn-
mas, 8 tomos $3. E l Collar de la Reina, por Dumas, 6 
tomos $2. Historia eclesiástica, por Ducreus, 8 tomos 
pasta $3. Diccionario Universal de Mitología, 2 tomos 
en 49 mayor gruesos $6. Historia de todas las monar-
quías con laa niografías de todos los reyes y príncipes 
reinantes hasta el dia, 3 tomos on 49 mayor gruesos con 
muchos retratos finos, en el ínfimo precio de $8. Precios 
en billetes. Salud 23, libros baratos. 
19230 4-1 
EL m\mi 0 HECTOGRAFO 
del ^ r . French, 
puede dar de 50 á 100 C O P I A S de un solo escrito, 
facturas, etc., etc. Solo cuesta de $4 á $10, según tama-
ño. Muy conveniente para circulares dol año nuevo, etc. 
TINTA PAÜA E L C O P I A D O R . Lsi Reina Victoria, á 
V5 cts. oro, pomo. 
La Plnma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5iO00 copias de un f-olo escrito en la misltia 
forma de letra del oSoritot'. 
Centro Telefónico 
5, C A L L E O ' R E I L L Y . 
Un descuento liberal á los establecimientos compra-
dores por mayor. 
Cn. 1370 8-28 
QUEMéZON DE LIBROS. 
Se realizan 3,000 tomos de todas clases. Pídase el Ca-
tálogo, se da grátis. Librería la Universidad, O-Reílly 
n. 30. 19195 8-31 
REGISTRO CIVIL 
A. U R I A R T E Y CPí , San Ignacio u9 7a, ponen 
en conocimiento de los Sres. Jueces Municipales de la 
Isla, que tienen de venta libros para el Registro Civil, 
hechos con arreglo al modelo remitido del Ministerio de 
Ultramar. 
19065 8-28 
SE H A C E N V E S T I D O S P O R E L U L T I H O F I -gutin, de señora y niños, y costura blanca de toda 
clase; precios sumamente módicos. Belascoain núm. 125, 
altes. 87 JL£_Í 
t l í i t i ^ í i , p s i a - é i J a . » señoras. 
Se hacen vestidos desde $4 hasta 20 por el figurín ó á 
capricho, se adornan sombreros con mucho gusto y se 
hace toda clase do costuras blancas. Industria l'i7. 
101 4-4 
LORENZO I L i 
AMARGURA 64 ESO. A COMPOSTELA 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
3DH3 X-i-A. HE A.3Sr^.. 
C A T E G - O R I A S Y C U O T A S D E COJSTTRIBtfCION", 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o p a r n i 8 S - ' i - S . 
..- , . CÜÓTAS 
CLASES, 
E R A S T U S W I L S O N . j $ 5 0 0 
§ A N D R E S W E B E I ^ _ | 350 
D C A 3 P A I I B E T A N C O U E T 
Clmgiiiiccda, Nuñoz, Lascano y Vilhuma. 
$200 
$125 
$ 5 0 
<-!l. DÍUÜÜV, P. Calvos Morales, Bónelly, .li 
iai. Piar, liadonosa. Taboadalá y Gdrdiiro. 
el ¡arde J I . Calvo, Cun-
•avmy y Rovirosa. 
R. C. Valdez 
8a ! ,1 A, Víildv.z, Barrena. 
gn .1, Jusüüiani , GutuTrez, luna!?, Echcgaray, Valerio, 
Co!i8ucgra y U. ¡Viartmez. 
Ñ O T Á . H a j un aumento do 6 p . § para la cobranza. 






PRENDERIA Y RELOJES, 
GANGA NUNCA VÍSTA HASTA HOY. 
Ki MERCADETES13 
Eeta casa se hizo cargo do liquidar en varios dias un 
inmonso surtido de prenderla y relojería toda del? cali-
dad y A P U E C ' I O S 1>K V E R D A D E I t A QIJBIUAZON. 
Loque queremos es vonder mucho eu poco tiempo, 
que el tiempo para nosotros es dinero. 
Los quo quieran G A N O A 8 que so apresuren & visi-
tarnos, Antes quo se venda lo mejor. 
l'̂ ara compras do alguna Importancia haremos un 
gran descuento. IÍSTAM IMKiuiANCIAM HK V E N -
DHUAN TON R K H A . I A SiMMIV. I .OS P R E C I O S 
H E P A B B I O A . 





Zulueta esquina á Neptuno. 
T R A B A J O S . 
A M A R G U l i A Gü. 
So componen y barnizan muebles á domicilio, pi ocicB 
baratísimos; lo mismo ¿jornal que por ajuste, sí así con-
viene. Garantizo todo trabajo qno yo haga, L . (lonzalcz. 
10022 15-28 
Trenes de Iietrina», 
EL MONTAÑES. 
Oran tren de limpióla de letrinas, posos y anmideroa 
Dando la pasta desinfectante & precios couvenoionales' 
Recibe órdenes en los puntos slgnlontes; Cuba y Amat-
enra, bodega, Rernaza 72, bodega, esquina á Muralla: 
iRfthRr>,TjiRSs,bodega, oalaiada de la Keina esquina 4 
18086 ÍU--J7 
Solicitudes. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R I ) E AÑOS I ) E edad solicita colocación: os excelente orlado de ma-
no per haberlo dosempeDado en las principales casas de 
esta capital: l ione poisonas que respondan de su buena 
conducta: calle dol Morro n. 5, maicería, impondrán. 
81 4-4 
U NA S E R O l t A P E N I N S U L A R EtEOIBN l ' A R I . da, desea hallar colocación & media leche 6 bien ha-
cerse cargo en su casa: tiene quien responda por su con-
ducta. Inlbrmariln Ancha dol Norte n. 201, oaf'6. 
119 4-4 
U NA « K A N COCMNEUA l 'KNINNUI.AR O E S KA encontrar una colocación, bien para cocinera 6 bien 
para manejadora de una casa de familia buena, sea aquí 
ó en el campo: tieno quien responda de su conducta. 
San Lázaro V.r), bodega. 117 4--4 
A V I S O . 
Un asiático general cocinero y repostero desea colo-
carse. DaiiVn razan (^impostóla n. 01. 
05 4-4 
S E S O L I C I T A 
una moroáita do 12 A14 afios para criada do mano de una 
corta laniilia. Impondnln calzada do Jesús dol Moni» 
n. 8t. H8 4-4 
Exhibición do los hermosos y grandes Leones africanos y el 
magnífico Ijeopardo, único en su clase que se ha visto hasta 
hoy • n la Isla. 
Su intrépido domador MISTER FERRIER, les dará la comida 
en las jaulas que se colocarán en medio del redondel del pica-
dero. 
¡ ¡ ¡ADMIRACION!!! 
Desde hoy y toda la presente semana, el CÉLEBRE E L E -
F A N T E ROMEO trabajará en sus difíciles ejercicios de los pe-
destales y baile, á la voz de mando. 
Todos los que no hayan visto estas fieras del desierto, pue-
den venir á admirarlos en el CIRCO DE PUBILL0NES. 
¿No han visto comer á estas fieras? 
¡Digno de verse es como devoran las arrobas de CARNE que 
su DOMADOR les dá. 
Todas las noches á las ocho liincion. Los dias lestivos 
también á las dos. 19183 5-31 
MERCADERES DEL INTERIOR, ¡ALERTA! 
La Física Moderna 
9 Y 11 S A L U D 9 Y 11 
I N V E N T O R Y UNICO F A B R I C A N T E DB LOS 
A P A R A T O S AUTOMÁTICOS P A R A GAS D E 
H I D R O C A R B U R O S D E S I S T E M A V l L A . 
CON REAL PRIVILEGIO. 
Estos aparatos denominados F O T O M E T R O V I L A , 
son sin duda alguna, los que más ventajas ofrecen, tan-
to por la claridad de su brillante luz, que es tan intensa 
como la del gas hidrógeno, cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente un 60 por 100 sobre este alum-
brado. 
Son á propósito para teatros casinos, ingenios, esta-
ciones de ferrocarriles, quintas do recreo, casas de ba-
ños, fábricas de cigarros, hoteles, festanrants y demás 
establecimientos por pequeños que sean, asi como para 
casas particulares, por estar al alcance de casi todas las 
fortunas. 
Este fluido no corre riesgo de ser explosivo como re-
sulta con el uso del petróleo y otros líquidos de los que 
se citan muchos percances desagradables por las desgra-
cias habidas. 
No sufren descomposición ni alteración las cañerías 
porque no produce residuos ni condensaciones. 
Los Sres. hacendados y propietarios de establecimien-
tos podrán convencerse con el certificado que se acom-
paña y los muchos que obran en poder del inventor. 
C E R T I F I C A D O . 
Ingenio Ntra. Sra. del Cármen, Jarnco. 
Sr. D. Lorenzo Vila. 
Muy Sr. mío: E l aparato de su invención instalado en 
mi ingenio "Ntra. Sra. del Cármen," ha prsducido los 
buenos reaultados que yo esperaba. L a intensidad de la 
luz, comparable á mi juicio, con la del gas común, la 
economía introducida por su uso en la finca, la sencillez 
de su mecanismo y el aseo y demás ventajas que propor-
ciona, son cosas que bastan para recomendar el F O T O -
M E T R O V I L A como el aparato más propio para esta 
clase de fincas. 
Como Insto tributo & este cómodo y ventajoso sistema 
de alumbrado, tengo el mayor gusto eu hacer constar sus 
buenos resultados, para que use T d . e&te testimonio en 
la forma que estime conveniente. 
Queda de Vd. atento 8. S. Q. B. 8. M,, 
P E D R O F . D E C A S T R O . 
15 8-3 
Ha hecho grandes negocios y os puede vender ropa más ba 
rato, mucho más barato que nadie. 
No os ofrecerá plazos, porque es invariable su sistema de 
vender al contaílo, pero os dará negocios, pero verdaderos ne-
gocios, esmo son: 
2.50') docenas mediaa blancas alemanas sin costura y acabado limpio, á 2 pesos oro, BU 
precio en plaza es 3 i pesos. 
30.000 piezas da tiras bordadas y finas, surtido do anchos, á 25 centavos oro, la más an-
gosta vale más, estas vienen en cartoncitos de 25 piezas, su precio on plaza 
seria de 40 centavos. 
2.000 piezas olán estampado de 14 hilos, dibujos finos y color firme, á 5 i centavos oro. 
1.000 piezas piqué color entero de cordoncito, á 10 centavos oro, es ancho y doble. 
1.000 docenas medias blancas sonora, caña larga y sin costura, á 20 reales oro. 
500 piezas warandol hilo puro 8̂ 4, á 2-i reales oro. 
1.000 piezas warandol 8̂ 4 algodón, á 14 centavos oro. 
1.000 piezas Cotansa Union muy fina, propias para camisas, á 22 reales oro, pasa de 
30 yardas 
1.000 piezas entró blanco, á 12 reales oro, con 30 yardas. 
2.000 piezas entró blanco de 5̂ 4 ancho, á 2 pesos oro con 32 yardas. 
2.000 piezas poplin hilo brochado azul y rosa, á 8 centavos oro, vale 18 centavos. 
1.500 piezas crea algodón 325, á 26 reales pieza con 00 yardas. 
2.000 piezas olán hilo puro estampado de 20 hilos, á 18 centavos. 
1.000 docenas camisas blancas corte de moda, á 6 pesos docena. 
500 piezas surah flores, á 10 centavos oro, tiene vara de ancho. 
1.000 piezas olán listicas negras, á 5 i centavos oro, tiene 10. 
Hilo y otros mil negocios os puede ofrecer con un cincuenta 
por ciento más barato que n ingún almacén. 
LA FISICA MODERNA 
SALUD Y RAYO, 
SE H O L I C I T A IJJN C O D I N E K O CON HUENAH referonciiiH; también una familia sin hijos, quo pueda 
vivir grillis «MI ol Lnyanó, con la condición de cuidarla. 
Oárlos 111 niíinoro fi, 124 4-4 
C K I A N D E R A . 
Una joven blanca do mes y moilio do parida, do buena 
y abinidanto looho, desea hacerse carjjo do un nifío para 
criarlo en su casa, Gloria nfiinero 20 impondrán. 
1)8 4-4 
A L 10 P O R 100. 
So dan en oro $05,000. desda $200 á i|i2r..000 con hipote-
ca do (•.•imiii NI e»tB cuidad; ocurrir on persona ó por co-
rroo A 15, C. R., Manrique 89 y Escobar 03, do 8 á 12, sin 
corredor. Uu 1-
~ " S E S O L I C I T A 
un mucliacho blanco ó do color para criado do mano. E u 
la calzada do la Beina n. 57 impondrán. 
103 4-4 
A los Colegios. 
Un jóven dosoa colocarse de profesor interno. Corra-
les ai do 2 á U do la tarde. 80 4-4 
ANUNOTOS m LOS ESTADOS-UNIDOS. 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
PÜPSIM CRISTAUM 
DE GARL L. JENSEN. 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
Militar de los Estados-Unidos. 
S E D I S U E L V E P E R F E C T A M E N T E E N L A B O C A 
Dosdo quo so Inventó esta 
nueva preparación do la pepsi-
na, ha gozado de gran popula-
ridad entro los módicos. Sólo 
haco cinco anos quo so dió & 
conocer, y ya tiene una gran 
reputación como remedio popu-
lar y eficaz. Puedo decirse sin 
temor do sor contradicho, que 
no existo ninguna otra prepa-
ración de los fermentos gástri-
cos quo haya obtenido tantos 
testimonios do los prácticos co-
mo ósta, entro los cuales no 
sólo los hay de módicos muy 
prominentes do los Estados-
Unidos, sino también dol Ca^ 
•mdá, Móijco, la Amórioa del 
•iur, Gran Bretaña, Noruega, 
'Suecia, Dinamarca, Kusia, A -
lomania, Holanda, Austria y 
Australia. 
E l profesor lingo Engol, miembro de la Academia 
Amencadado Medicina, hizo un exámen comparativo de 
varias preparaciones do esta clase, y publicó el resulta-
do en el Mediad limes do Eiladollla, del 28 de Julio de 
1888, cn cuyo articulo preconiza la superioridad de la 
PEN9XNA C H I S T A L I N A D E J E N S E N . 
Pídanse circulares y todos los informes <uio se deséen 
de esta importante preparación, á W. H . HAURIBON, 




E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LMITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
N E R L O S A I . A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
m o s d v » venta \<m siguientes 
ARTICELOS» i»l,4«iniNA« mi C O S E R CON T O -
mti* u w síHKüernos j u i w u t m . » » ? » ; 
!»l!,t<HllNAH ! tE R I K A R i t»lA«|ÍINAí» OK PLE» 
gar; planchas y máquinas de 
« J Z A B COMBINADAS) P L A N C H A S BRUÑIDO» 
ras; camas de hierro y broncei 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S V 
automát icas; mesitas para j u -
GARt M E S I T A S D E CENTRO» M E S A S PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E R O G E R M , V R E V O L V E H H HB 
Sralth & Wesson. 
SHAN TALLER DE CORSET 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Habiendo tenido gran aceptación entre las damas ele-
gantes do esta Capital mi nueva forma do corset Cintu-
ra Regento, exactamente igual á los quo vienen do Pa-
rís, los quo al importar au buena y elegante forma per-
mito dejar al cuerpo su gracia uaturnJ; no dudo reco-
mendarlo á mis constantes favorecedoras en la seguri-
dad do lialUr como Biomjiro su aprobación. 
28 4-8 
P (i. 
Con titulo real do profesora. Haco toda (laso do bor-
dados, lloros, oto etc. á precios muy arreglados. 
Dá clases en su casa. Animas y Mon serrato, altos de 
la plaza dol Ptlvorin, pabellón 19 
25 6-8 
O A R L L . J E N S E N 
F I L A D E L F I A U . S. A . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricíífero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
caspa y quo limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide quo el cabello se cai-
ga ó encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida do Barry. 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo quo lia recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se eapendo HH hotollan d* 
tnw (nmun 
R E N O V A D O R I N F A L I B L E . 
DE 
C . F U E N T E S , 
TAHA 
T E Ñ I l t LA B A R B A V E L P E L O . 
Esto Cosmótico adiiiirablo por su color lijo y seguro, 
no deja Kojo ó Oonldento. 
Do venta «n la líotlca do Joaó Sarrá.—Propietario, O. 
Fiiontos.—11«-11K West 4 tho St. Now-York. 
A V I S O 
C A R L O S L E C A I L L E , 
Habana, n. 92. 
Particioa á sus amigos y pa-
rroquianos, que ya lia recibido 
los géneros que esperaba de 
ú l t ima novedad; y al propio 
tiempo suplica íi las personas 
que hablan elegido trajes por 
el muestrario pasen á probár 
selo cuanto ántes . 
Cn. 22 8-3 
F . Bellot 
afinador y composiloí de 
postela y Aguacate. 0 
alanos, Obrapia 02, entro Com-
; 4-3 
CARLOS ! ! G M L L E , 
hace saber al público por este 
medio que él es el UNICO Y EX-
CLUSIVO dueño de la 
S A S T R E R I A 
que se halla bajo su d irecc ión 
en la calle de la 
H A B A N A N . 92. 
A la vez participa á sus pa-
rroquianos que ha recibido y 
tiene á la venta: 
300 Palmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios muy 
reducidos, como también un 
muy variado surtido en g éne -
ros de diagonales, tricots y al-
biones para la presente esta-
ción. 
Los magníficos fluses de ca-
simir de á $35-50 oro se es tán 
acabando. 
O n.1357 2-22a 15-23dl) 
POCKET 
WVTH 
K O H I U O M mi. F U I 
Seguro Tronío e InfaNlb!* 
l'jtBil CUIVÁB 
L a Gonorrea 6 Purgación y 
O O T A . 
tGlAiiAimzAno PAJIA LA 
CÜHA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas rcpiiRnantcg. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, so ahorra la incomodi-
dad y naslo quo ocasiona la 
compra do nna jeringa. So 
vendo cn todas las Boticas y 
por Josó Sarra y Botica San 
Josó, Habana. & 
m m m s T . f m v A Y m . 
Fabricantes, Importadores y Negociantes cn 
Medicinas UomeoD&ticas y Libros so-
bro lá Homeopatía. 
Boliquines de iodas clases. Azúcar da Leche, 
Glóbulost Rótulos, Cacao t íomcójtá^co^^ ^ 
Be enviará, gratis, un completo Catálogo (Hlustrador 
quien lo solicite. 
DB 
L O S 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta-




i l   l  
Especifico Homeopático de Humphreys No. 28 
en uso durante 20 años on los cuales lia dado mejores re-
sultados quo ningún otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l i r a s c o , ó cinco frascos, mas uno grande 
de polvos, por $6.00. So envia por correo, franco «Je 
porto al recibir su valor. 
Dirección: , _ 
H u m p h r e y s ' H o m e o p a t h i c M e d i ó m e Co* 
109 F U L T O N S T R E E T , 
N U E V A Y O R K . 
Jí®- Do venta cn las principales boticas do la Isla. 
Agencia y deposito general Botica Cosmopolitanii, 
S. UafaclMo. 11, Habana,ádondo pueden dirigirse toda, 
clase de podidos do los referidos espociftcos, asi como 
Manuales y CalálogOB los cuales so enviaran OKA.!lo. 
SFANOLES. 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas de estoo envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
n ú m . 1. 
FONS. O R T i Y GJ 
D E 
L S I 0 N D E S C 0 T T 
A C E I T E P U R O D E H 1 C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS _ „ 
H I P O F O S F I T O S de C A L y de S O S A , 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Higado de Bacalao, y las do los Hipofosñtos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S S S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E W I A , R A Q U I T Í S I W O 
E N L O S N l N O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
H g J ' ^ ^ S ^ g S » ^ cn Medicina de las Facultados de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y CERTÍF.™": ^uehe usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de H í f ^ ^ A ^ ^ 
he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en ios emermo.. 
Cn. 1148 78-Ui 
Enfermos, preguntad á vuestro» doctores ¡ i ?«í t a l « i» EmuUtQn dt ^ ^ L J í 
mayor¡ ea las dioaueiia» de lo» Sres y v •Iv»1 
e venta en todas las boticas y al por 
5 A R R A , V LOSÉ V C A , ¿íftíSKSj 
m m 
Criado. 
Se dtífiea utio de ediul, <ie moralidad y qno tenga bue-
nas rofereuciaB. O-Koilly esquina á Habana, colchone-
ría. _ « 2 4-t 
Í 5 E O E S E A C O L O C A R » E C R I A N D E R A UNA 
Oióvpii saludable y de abundaute locbe. San Ignacio 
131 danin razón. E s de buena conducta: tiene ijpien res 
ponda i)or olla. 69 
UNA .«EÑORA K E N I N S U E A R , D E eda M E D I A N A iad desea una colocación para el servicio de manos, 
también para acompañar á, una seilora y ama de llaves 
tiene buenos informes. Darán razón T.nz 83. 
4-4 82 
O B — S A S T R E S Y T O D O El> OÜE O E S E E • I V. / , vestirse baial o.—XTu maestro sastre con muy 
buena regla de cortar, se ofrece al que lo solicite en esta 
ó para el < ampo. A l mismo tiempo enseña á cortar por 
poco dinero. Dirigirse á la calle de la Gloria n. 121. 
• ioi 4-4 
I T NA M O R E N A G E N E R A ! . L A V A N D E R A Y 
U planchadora desea acomodarse en una buena casa: 
tiene quien la garantice. Infonnarán calle de Cuba 105, 
bodega. 60 4-4 
U NA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -da solicita una niña para darle el pecho en su casa ó 
bien á domicilio y personas que respondan de su condue-
la y moralidad. De más pormenores impohdrándrán Tro-
cadero 77 á todas horas. S7 4-t 
^ U i i i i i'i'A %.!VijUií>A%jM.\m u .y H O M B R E D E 
O í O años da edad para Kervir á hombros solos, cuidar 
algún esoritorio, sereno particular ó cobrar algunas éneo 
tas, paja portero, rasa de comercio, particulor ú Hotel. 
aranticeu su conducta. Informarán 
.09 4-4 
Dinero. 
Se da coa hipoteca de casas de manipostería y madera 
en todos puntos, engrandes y pequeñas partidas y so-
bre «K:oilt-rcs. Animas 'JO informarán. 
lU i - i 
UNA S E Ñ O R A R E S I D E N T E E N í i U A N A B A -co», sola y í<iu familia, desea encontrar á otra señoi-a 
do 40 á4ñ años de edad, también sola y sin familia, ágil 
y hacendosa para que le ayude en todos loa quehaceres 
doratístlcos: se le dará casa, alimentación, ropa limpia, 
buen trato y un módico sueldo. Amargura 74, entre 
S m Antonio v CVnvz "Verde. "7 3-3 
Se compran libros. 
S A L U D N . 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios. 
i grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue-
nas se pagan bien."—Calle do la Salud n. 23. Depósito 
do Libros. 108 4-4 
TTNA. -JOVKN V K M N S U L . f t R I>E«EA E N CON 




me buena reí 
ira aniba. San 
TTTíA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I 
«Ü da desea colocavae á leche entera, en casa decente 
Informará, on la calle do Curazao n. 12. á todas horas. 
56 4.:{ 
Obispo n. 1 0 2 , Liamparerla. 
5i' soliclian aprendices mayores de 15 años que ten¡¡ 
ion garantice. 23 S-3 
- | E S E A C O L O C A C I O N D E C O C I 1 E I J O O C R I A 
-'do de mano un pardo jóvou, tiene personas que ga 
vnticen por su conducta. Inofrmaráu Aguila 233. 
18 4-3 
L A P R O T E C T O K A . 
Se facilitan trabajadora» p^rn iugonio, faerte^yro-
bustos, criados hembra» y varones, ooníneros, corhero» 
niñeras y sirvientes do tódíK clíiscs. Pidan y serán ser-
vidos sin retribución. Amireura Sí. 
1!) 4-3 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D V D E T O 
da moralidad desea m í a colocación en una casa de 
cente. para acompañar á una señora y ayudarle á coeor 
ó cuidar de alguna sofloi ita, teniendo personas que abo 
nen su conducta. Indust ria 166 á toda-s horas del dia. 
:n 4-3 
O E D E S E A UN J O V E N QUTB S E P A L A T E N ' E -
*3duría de libros y quieta hacerse útil en lo que se 
ofrezca en una casa de comercio. A los que hayan traba-
jado en una casa de quincallería ó sedoiia sedará la pre 
ferencia. E n el Diario de la Marina, por escrito. 
17 2-3 
| TN J O V E N P R N I N S U I . A R li Í E N E D U C A D O 
' J desea colocarse tle coo'uero íi otra cosa <jue sea de 
ecuto, bien sea en casa particular ó establecimiento, c 
moutañós y entiende bien la cocina tanto española 'como 
criolla, tiene buenas referencias, y en laiuisma se vendo 
una cama de hierro. Aguacate 30. 30 4-3 
T T N E X C E C E N T E C O C I N E R O V R E P O S T E R O 
dssea colocarse, teniendo muy buenae rucomenda-
oiórrels y personas que abonen por su conducta y mora-
lidad, y en la misma desea colocarse una criada de mano 
y do costurera. Inlormarán San Nicolás 104. 
33 4-3 
^ J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A 
V-̂ en el acomodo, San Kafaeln. 42. 
34 4-3 
UN C R I A D O D E M A K O P A R A 
un matrimonio que sepa su obligación, que tenga per 
ona que responda por su conducta: de no ser así que no 
c presente, liernaza 64. 51 4-^ 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D I T A .MENOR D E 14 
O a í i o s para cuidar niños y asear dos habitaciones en la 
calzaSá de Cíaliano n. 101, botica. Debe traer referencias. 
40 4-3 
S J O L I C 1 T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A una 
^pardi ta jóven de cuatro meses de parida. Infonnarán 
San José n. 61. 47 4-3 
^ G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
j- Xnes, O'Reilly 106.—Se hace cargo de las exhumacio-
nss y demás trabajo de cementerio, do la compra 3 
veuta de patrceiuados. casas, establecimientos, etc , oto 
También se facilitan trabajadores, dependientes y cria-
dos de diferentes ramos. 14 4-3 
T T N A S E Ñ O R A Y 
* J ralidad 
S U H I J O , A M D O S D E M O -
mny aseados, desean colocarse en casa de 
corta familia ó un matrimonio solo, ella para hacerse 
cargo expresamente de la cocina do seis á seis; Jas con-
diciones serán convenientes para el dneño; y él para 
criado de mano ó dependiente de establecimiento. I n -
formaaán Prado 51, osquica á Colon, bodega 
49 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A peninsular, bien sea para cocinera ó lavandera de 
corta familia, criada de mano ó cuidar niños: se desea 
que la casa sea estable pues no le gusta andar cambian-
do de casa: tiene personas que informen de su conducta. 
Bemaza 49, en e! tren de lavado darán razón. 
38 4-3 
Un aprendiz. 
para una librería, que tonga de 12 á 14 años y con buena 
recomendación. O'Reilly 96. C n. 12 4-3 
D O Y D I N E R O 
en hipoteca y por alquileres de casas. Obispo número 
108, de diez y media a doce, ó á cualquier hora. 
1B232 4-1 
O E I C » T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A A 
loche entera, 
cocinar o lavar. 
19211 
E n la misma una criada para la mano, 
Compostela número 132. 
4-1 
G E N E -
ral cocinero, aseado y tiene quien responda de su 
conducta. Impondrán calzada de la Reina n. 32. 
19205 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O r 
DE S E A C O L O C A R S E _ UNA C R I A D A P E N I N -sular de mediana edad y buena conducta para criada 
de mano ó manejadora do niños: tiene personas que res-
pondan de su conducta. Dragones núm. 58 darán razón. 
19131 4-1 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A T R O C I -nados para un ingenio. Se admiten en grandes y pe-
queñas partidas, bien sea por el tiempo que dure la za-
fra, por años ó por lo que dure el patronato. Do en 
ajuste y demás pormenores informarán en la calle de la 
Habana 198, de 8 á 5 de la tarde. 
18907 8-27 
SE D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -pletodecasa, ya junto ya por piezas y un pianino de 
Pleyel, para una familia que se espera de la Península. 
E l que dfsée enagenarlos puede dejar a-viso en la casa 
n. 73 de la calle d« O-Reilly. 97 8-4 
OJO. 
Se desea comprar una tinquita ah í 
tal. Informarán Hotel San Cár os, ( 
16 
dedor de esta capi-
uarto n. 45. 
.6-3 
S E C O M P R A N , 
endeu y alquilan libros. Obispo número 135. 
19237 78-1 E 
81 COMPRAN LIBROS, 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer-
sidad: Esta casa desea comprar 4,000 tomos de obras de 
todas chiees, también tía la rébtefla «1 wadodm- <io poder 
compi ar sus mismos libros. Pues se tione un efectivo y 
dosca emplearse, Ü-Reilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
Libieria la Universidad. 10196 8-31 
Se alquila en dos onzas un doblón oro, la casa Colon n. 34, entre Aguila y Crespo, toda de mampostería y 
azotea, acabada de reedificar: tiene sala, tres cuartos, 
comedor con persianas, agua, cañería de gas y demás 
comodidades, espaciosa saleta al fondo: la llave está es-
quina á Crespo, carnicería, y Keptuno 70 el dueño. 
46 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Monte n. 380: al lado en la 382 está la 
llave y de su ajuste informarán calzada del Monte 45. 
39 8-3 
Se alquila la casa calle del Conde n. 2, con cuatro cuar-tos, sala, comedor, patio, azotea al interior con su es-
calera, agua de algibe: impondrán calle del Morro n. 46 
ó Estrella 91. 1 4-2 
En 3 onzas oro y fiador; se alquila la fresca casa San Nicolás 144 entre Reina y Salud, con sala, comedor. 2 
ventenas á la calle, 3 cuartos á la dereeha, 2 á la iz-
quierda y uno alto, cocina, agua, azotea y demás como-
didades.' Reina 34 está la llave ó impondrán. 
19208 4-1 
Dos salas, una alta y otra baja con balcón y ventana á la calle, son grandes y decentes. Manrique 35. 
19216 4-1 
U N A C A S A 
moderna de azotea, con 2 cuartos, uno alto y desagüe A 
la cloaca se alquila en $35 B[B. Pefialver 11 esquina á 
Manrique la llave en la esquina, bodega. Su dueño G a -
liano 100. 19224 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Lamparilla n. 98, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto. L a llave é informarán á la otra puer-
ta, núm. 96. 19210 4-1 
O'EEíLLY 85 
entre Villegas y Aguacate. 
Propia esta casa para uno ó dos establecimientos ó casa 
particular, so alquila en el módico precio de 4 onzas oro, ó 
bien el cuerpo principal en 2̂  onzas y el zaguán en l i id. 
L a llave está en el n. 67 y demás condiciones impondrán 
Teniente Rey n. 70, tren de lavado. 
19168 " 8-31 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa n. 4 calle de San José esquina á la 
de Santa Lucía,é inmediata al paradero do Samá: es muy 
fresca y espaciosa y se da barata: la llave en el n. 6 ó 
impondrán en Acosta 35. 19184 10-31 
Se alquila 
en precio módico la casa callo do las Animas n. 178, entre 
las de Belascoaiu y Gervasio. E s de construcción mo-
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro expléndidos 
cuartos cerrados con persianas, todo» OÜO.Í con llaves,,^© 
Ueriza, saleta para comer, inodoros, baños, y cuantas 
comodidados pueda necesitar una familia acomodada.— 
Informarán lielascoain 11. 2, A, eu donde está la llave. 
19177 10-31 
SE A L Q U I L A 
una hermosísima casa en el Cerro, Santo. Tomás n. 1; to-
dos los pisos de mármoles y mosáicos, agua, gas, etc.; 
se dá barata. Reina 91 impondrán. 
18975 8-27 
Se alquilan las accesorias n. 2 y 3 del Bazar Habanero, en la calzada del Monte n. 2, á $08 oro mensuales ca-
da una, propias para establecimientos por sn posición. 
Habana 198 informarán de 8 á 5 de la tarde. 
18968 8-27 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
es susadOB y lavaderos: h a y departamentos p a r a m a t r i -
monios con b a l c ó n á la cal le y habitaciones p a r a h o m -
brea solos, y t a m b i é n se a lqui la l a esquina para es ta -
blecimiento. 18959 8-37 
S E A L Q U I L A 
en 6 onzas oro, la hermosa casa Cerro 664, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 
18932 35-2SD 
Se alquilan las casas calle de la Concordia núms. 138 y 140: con sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
pozo y gas, cada una de ellas, ambas de azotea con gran-
des patios; en el ínfimo precio de $22 oro mensuales cada 
una: las llaves á la otra puerta. 
18917 15-24D 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Lagunas n. 37, esquina á Perseveran-
cia, con sala, comedor, dos cuartos bajos, coiina y letri-
na, y tres cuartos altos con balcón la calle de"Perse-
verancia, azotea sobre los mismos y al frente del prime-
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda olla: la llave en la 
bodega frente á la misma, donde informarán de su pre-
cio. 18918 14-24D 
L 0 s bajos de la casa Gaiiano 102, entre San José y Zanja, propios para almacenes 6 establecimientos: se 
dan en alquiler total ó parcialmente: tienen un magnífi-
co portal & la calle y otras comodidades necesarias á di-
cho objeto. Impondrán Obispo 21. 
C. 1352 15-21 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso de la misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está eu la] 
baja. C n. 1350 15-
lauta 
I D 
E u la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata y gaiones de militares y marinos, etc. 
1907+ 8-30 
E n la calle de Neptnno 1Í)0 
so compran muebles do todas clases. 
18998 10-28 
S E C O M P R A N 
casas chicas de mampostería y bien situadas en esta ciu-
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in-
formarán de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde 
1880S 15-21D 
AT E N C I O N . — e n módico precio se alquilan tres ha-bitaciones altas con su antesala, á caballeros ó ma-
trimonio; pueden habitarlas una corta familia: tiene co-
cina y lodo lo necesario: en la misma una sala para es-
critorio. Industria 127, casi esíjuina á San Kafael. 
105 4-4 
Ancha del Norte 90. 
Se alquila biratísima, tiene 6 cuartos, un gran salón 
al fondo, sala v comedor corridos v saleta. Impondrán 
(í aliano U9 de 12 á 2 09 4-4 
Se alquila para establecimiento, 






En el poco alquiler de '¿i onzas oro se dá la espaciosa casa calzada del Cerro número .59'¿, de zaguán y con 
todas las comodidades apetecibles: es en extremo seca: la 
llave en n. 588, y para su ajuste Crespo 33 ó Habana 55. 
123 4-4 
E u el íutiuio precio de S.'ÍS en billetes se dá la casita Tejadillo nV 04. con sala, aposento y demás servi-
dumbre. L a llavo á la otra puerta, y para su ajuste 
Habana n. 55. 122 4-4 
PARA. F O N D A Ó C A F É . 
L a casa Luyanó n. 71, esquina á Acierto, la ofrece su 
dueño, con alquiler módico, Á los que la han solicitado. 
También para particulares. San llafael n. 74. 
72 8-4 
S E A L Q U I L A 
en un salou y cuarto alto con balcón á la calle y azotea, casa decente, A personas sola.-s ó uiatrimonio sin familia 
Cuba número 154, entre Paula v San Isidro. 
135 4-4 
Muy baratas, se alquila 6 se vende la casa calle de las Animas n. 14*!, de alto y bajo, capaz para dos 
numerosas familias ó para lo que quieran dedicarla, y 
la casa calle de la Habana n. 160. Informarán Aguacate 
número 112 71 4̂ 4 
Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y b^jas, 
muy ventiladas 9? 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -lar de criandera á media leche ó loche entera: tiene 
mes y medio do panda, sana, robusta y con buena y 
abundante leche: es do moralidad y tiene personas que 
respondan de su conduci a: Sol 105 darán razón. E n la 
misma una cocinera. 4 4-2 
Dei 
randera 
T E N I E N T E - R E Y N0 48. 
a encontrar colocación una general cocinera y la-
SO I . I C I T A C O L O C A C I O N D E M A Y O R D O M O ó cobrador, una persona que ha tonido dichos cargos: 
tiene personas que acrediten su aptitud y honradez. 
Impondrán Lealtad 19. 19'¿33 4-1 
S E D E S E A T O M A R E N A C O U H - E R . E N E L Cerro, Jesús del Monte ó Vedado una casa chica con 
patio grande, do dos solaros ó más, dobidamente mura-
Hado: informarán á l i . E 0-Keilly número 80. 
19225 6-1 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R de medians edad parr, ruada de mans, que sepa coser 
á máquina y guisar por .si se uacesitara aleun dia que no 
baya cocinero, limpiar cnai tos servir la mesa, &. 
buen sueldo. E n la carpeta do cobros de la tiende de ro-
pts L A F R A N C I A , Obispo esquina á AguKcate im-
pmulrán. O—1380 4-1 
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R C C N L E C H E fres-
* J ca der-ea colocarse á media leche ó leche entera, Sa-
lud 216 frente al Cuartel de Madera informarán, 
19209 4-1 
PA R A C O C I N A R P A R A UNA S E Ñ O R A S O L A , acompañarla y el aseo do la casa, se solicita una cria-
da do mediana edad con referencias. Troeadt-ro n. ICO. 
19241 4-1 
S E S O L I C I T A 
un joven que desée aprender el giro de mueblería, que 
tenga buena educación, sea honrado y personas que res-
pondan por él. Obispo número 42 informarán. 
19Í39 4-1 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
C?pase de 30 anos, sepa algo de costura y tenga quien 
abone su conducta. Ifeptuno38, altos, de diez de la ma-
ñana á cuatro de la tarde. 
10215 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A L E -choentera, una señora isleña de mes y medio de pa-
rida, con buena y abundante leche, sana y de moralidad: 
calzada de Jesús del Monte n. 55 darán razón. 
19213 4-1 
LTN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A C O L O -' carse teniendo porsonas que abonen por su conducta 
y moralidad. Informarán Gaiiano 105 
19214 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas y bajas en módico pre 
eu casa particular. Informarán Crespo número 19. 
115 4-4 
Se alquila 
un cuarto alto eu 20 pesos billetes, en casa particular, 
calle de San Miguel n. 32. L a puerta tiene llavin. 
111 4-4 
EN Ü M O U I U L E T E S so alquila la casa calle de laMa-lojan. 173 con sala, saleta, dos cuartos,.patio y de-
más necesidades, acabada de reodificai 
breria, impondrán. IdB 
Salud n. 23, 
4 4 
Se alquilan los altos y unaacesoriadela casa Luz nú-mero 75, independientes. E n la bodega dan razón. 
90 4-4 
Se alquila y se vende la casa clflle del Campanario n, 121: tiene nn hermoso patio v traspatio sembrado do 
plátanos, varias matas pandas: tratarán en la de Tene-
rife 66, no tiene un año do construida y se alquila ó se 
vende con arreglo á la época, sin intervención de corre-
dor: está libre de todo gravámen. 83 4-4 
Se alquila una hermosa habitación muy decente coa ventana y puertas á dos patios, propia para escrito-
rio ó corta familia: tiene su patio independiente, agua y 
pueden lavar y cocinar. Obrapía n. 55. 
65 4-4 
Se alquilan una sala y dos hermosos cuartos altos se-guidos, y contiguos á ellos dos pequeños apropósito 
para criados, cocina y despensa. Son muy frescos y tie-
nen agua y gas. íTeptuno n. 188. 
63 4-4 
Se alfinilan dos bonitas casas. Conde 9, barrio de San Isidro: con 4 cuartos en $34 oro: y Cárcel 25 con tre s 
cuartos, llave de aíina, etc. en $28 oro. Impondrán en 
1c Segunda Viña. Cauipanario y Xeptnno. 
21 4-3 
La casa Empedrado 29 
se alquila en módico precio: la llave Empedrado 21, en la 
misma informarán. 32 8-3 
So alquila y vende muy en proporción la casa n. 203 de la calle de la < iloria, con sala, comedor, tres cuartos 
9on suelo de tabloncillo, muy seca, impondrán en la calle 
ae Neptnno n, 124. 26 4-3 
U na hermosa habitación se alquila, con vista á la calle y con toda asistencia. Dragones 44, esquina á Galla-
n o / 41 4-3 
4H oro se alquila la casa Villegas 71, entre Obra-
Lamparilla, compuesta do sala, comedor, 4 
cuartos bajos y uno alto, buen patio, cocina y agua de 
Vento. O'Keilly 61 informarán. 50 4-3 
Jt-jiitia 
Se alquila la casa calla de laMaloja n. 22, primera cua-dra, tiene herniosa sala, tres buenos cuartos, salón al 
fondo, ifc. Está pintada y recorrida de nuevo. L a llave en 
el 21 y su dueño Tejadillo n. 2 - . 48 4-3 
Compostela 90-
Se alquila esta espaciosa y céntrica casa, cerca del 
Colegio de Belén y de la callé do la Muralla: impondrán 
l{abana85. 19121 6-30 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique u. 69, entre San Kafael y San 
José. E l bajo se compone do zaguán, sala, 5 cuartos, ba-
ño y nn espacioso patio cubierto de cristal. 
E l alto con balcón á la calle, tiene una preciosa sala, 
5 cuartos y dos preciosos comedores, todo con piso de 
mármol; y en la azotea tres cuartos muy frescos I n -
formarán Muralla 9, altos: la llavo en la bodega. 
19115 10-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con las debidas garantías ; 
rencias, á matrimonio sin hijos ó señoras solas 
líicolás 85, A. 19099 10-3( 
rete-
San 
St arriendan las tierras del ingenio Palafox excep-tuando ol cafetal L a Eeserva perteneciente al mismo. 
Está situado en el término municipal de Alquizar y los 
que deseen hacer proposiciones pueden dirigirse en la 
Habana á Cuba 69, de 11 á 3 de la tarde. 
17633 8-30 
A M A R G U R A G6. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 
anexos para un tren particular ó cosa análoga. También 
hay habitaciones con balcón á la calle. 
19031 10-28 
Se alquila la casa de alto y bajo calle de Santa Clara número 19, propia para* comercio y particular; haco 
seis años que viene estando alquilada para el mismo 
efecto: la llave en la bodega de la esquina, informarán 
Acosta 20. 19053 8-28 
Se alquila en Bejucal, Capitular 09, una casa enmura-Hada, acabada de construir en buen punto, propia 
para un almacén por mayor ó tienda de ropa, etc., etc. 
Bejucal, calle Capitular n! 16 darán razón. 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa calle de Campanario n. 101, 
capaz para dos familias. E n la calzada de la Keina 135 
vive su dueña. 19014 8-28 
Bernaza 36 y 37. 
,„ . entilados altos de esta 
So alquilan los magníhco»^ a(i6má8 reúne bas-
ca«a_copjfi%tftfttáijs><\;Dg1l§uson. ¿ntrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina con fregadero de már-
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la 
fonda informarán de 8 de la mañana á una do la tarde y 
de 3 á 6 de la misma. 18719 15-19D 
E H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R 1 T O M I 8 -
to de Terranova color negro, con algunas manchitas 
de sarna en la cara. E n la calle del Prado n. 63 se grati-
ficará generosamente al que lo entregue. 
2 4-1 
D E F I N C A S 
eatas 
E S T A B L E C I M I E N T O S . 
S E V E N D E 
L a casa-quinta Zaragoza 13, Cerro; toda de mampos-
tería y azotea, sita á media cuadra de la calzada y al fon-
dodo " L a Caridad", tiene nn hermoso jardín. 
100 4-4 
S E V E N D E 
en $550 oro libres la casa callo de la Gloria n. 213, entre 
Figuras y Cármen: no tiene gravámen, su título está 
inscrito y las contribuciones al corriente. Impondrán 
Crespo n. 58. 114 4-4 
S E V E N D E N 
las dos casas Oficios 4Ü y 44, esquima á Tenlente-Key. 
Informaran da once á cinco en la caílle de Mercaderes 
número 26, altos. 18908 15-24 D 
S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y unastíi-
ttotina 6 máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-19D 
EN 1,300 l ' E S O S O R O S E V E N D E L A B O N I T A casa, á dos cuadras de la calzada de la Boina, con 
gran sala, comedor y tres cuartos corridos á la brisa, 
cocina, pozo, de azotea y tejas, techos de cedro y tea, 
con 6 varas de frente por 30 de fondo . Tratarán E s -
trella n. 145 24 4-3 
EN $5,000 O R O , M I T A D A L C O N T A D O Y M I -tad á plazo se vende una finca de tres y media caba-
llerías de tierra, cercado Marianao, cercada de piedra, 
pozos, casa de vivienda y muchos árboles frutales. Cen-
tro do negocios Obispo Í6, de once á cuatro. 
Barberos. 
Se vende un salón de barbería muy productivo: de 
más pormenores Bernaza 72, barboiía de Vegas. 
35 4-3 
V E N D E UNA H E R M O S A C A S A -
quinta en el mejor punto de la calzada del Cerro.— 
Monte n. 3, el portero impondrá. 
29 4 3 
j g A R 
B . UNA L I N -
da casa moderna con dos cuartos, uno alto, azotea, 
desaguo á la claaca. Peñalver 11 esquina á Manrique. Su 
dueño Gaiiano 106. 19223 4̂ 1 
SE V E N D E E N 4,000 P E S O S B . i 
A V I S O . 
Se vende una fonda en la callo de la Zanja, 
Marqués González. 11)206 
esquina á 
4-1 
SE V E N D E N DOS C A S I T A S UNA D E E L L A S recien construida sitúa tas Soledad entre Zanja y San 
.Tos6 io y ir, ijarataa, de su ajuste tratarín Cuna 
T,'" 2. 191108 o-oo 
PE R D I D A . — A DON S A N T I A G O P U B I L L O N E S y D. Manuel, se les ha extraviado hace tres ó cuatro 
dias, un digo ó medallón de leontina que contiene un se-
llo ©n goma, referente á sus Circos, y se hace este anun-
cio para evitar un engaño por medio do dicho sello, por 
ser nulo sin la firma. 93 4-4 
Sin iutervencion do corredor se venden muy baratas 
las casas de mampostería y tejas, nuevas, calle de San-
tos Suarez n. 50 y calle de Cádiz n. 80; otras dos de ta-
blas, cou establecimiento la una, calle de Zequeira n. 73 
y calle ds Cádiz n. 72, ganan todas ollas un alquiler muy 
seguro, produciendo el capital más de el 13 por ciento 
libre. Informará su dueño San Rafael n. 14J, sastrería 
de Vallés. 19128 8-30 
SE VENDE 
un establocimieuto de tienda mixta eu el campo, al con-
tado ó á plazos garantidos sin ningún pasivo, ó tam-
bién se solicita un sócio para la misma ó una persona 
competente cou buenas recomendaciones que lo admi-
nistre como dependiente encargado bajo las bases que 
se acuerden. Informarán Maloja 21, de once de la ma-
ñana á dos de la tarde. 1900S 6-28 
= PROBAD 1 AGUA DE CARABAM 
Í. » ¿ » \ p i (cUct<'sme'llcinale8tieuou tanto val<w. cuanto más curan; por esta razón, una botella de A G U A D E 
C A R A B A N A representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus similares ó seme-
jantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose solamente á las de CA R A B A N A en que purgan bien ó mal, con ó sin 
moJestias y aparte de otras consecuencias funestas que resultan do su empleo. L O S M A S I L U S T H A D O S M É -
D I C O S recomiendan y emplean con absoluta- preferencia el A G U A D E C A R A B A Ñ A , obteniendo en todos los 
oasoa satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible sustitución con n'ngun otro, sino como precioso 
medicamonto en las enfermedades del estómago, hígado, vientre, bazo, vicios herpético-escrofulosos del interior y 
exterior. No Se parece ni puede confundirse en sus efectos y resultados con ninguna otra agua ni producto, l í o irrita 
ni prodiice dolores, ni molestia alguna. Deber de humanidad es propagar el conocimiento de este precioso medica-
mento. Ha obtenido cuatro grandes premios. T R E S M E D A L L A S D E O R O . Pídase la Memoria científica. 
Ventajen todas las buenas farmacias y droguerías de España. En el extranjero y Filipinas, dirección los anun-
cios de cada país. E n Cuba depositario principal D R . J O S É S A R R A , Teniente Bey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, Atocha 87, Madrid. 
rUlWANTE REFRESCANTE A N T 1 B I L I 0 S A ANTIHERPETICA 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O M O -ro de concha, de seis años, cerca de siete cuartas, 
muy doble, sano, noble y valiente; de marcha, gualtra-
peo y excesivamente largo en paso nadado. Se da barato 
y se avisa á los que no lo compraron per causa del pre-
cio, que ya se ha rebajado. Dragones número 23. 
19236 ¿-1 
SE V E N D E UN C A B A L L O A L A Z A N D E S I E T E cuartas, muy maestro de tiro, de buena estampa, pro-
pio para un médico, y de primera para sil'a. pues es 
andador, pero muy fino, y de mucha condición y resis-
tencia. Se da barato por no necesitarse. Dragones 23. 
19335 4-1 
S E V E N D E 
un caballo moro, sano, con su manta; de 40 meses, 7 y 4 
de alzada, maestro de tiro y propio para montar: puede 
verse en el Arsenal. 19Í70 5-31 
GANGA.—SIN R E B A J A : E N S 5 0 0 B I L L E T E S siete vacas y tres novillas, algunas paridas. Tam-
bién muy baratas varias yeguas y potrancas, dos potros 
y una muía buena de carga. Sau Nicolás 85, A . 
19100 10 30 
M U L A S . 
Se venden engrandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, de más de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años 
tle edad, á precios sumamente bajos. Compostela n. 36. 
18738 15-19D 
S I 
E V E N D E UN C U P É C A S I N U E V O , M U Y B A -
rato. O-Beilly número r>fi ^ 
F R A N C É S , 
hecho de encargo, barato, con un caballo criollo tro-
toador ó sin el: Morro 46, puede verse á toda» horas. 
19219 4-1 
SE V E N D E UN F A E T O N N U E V O , ; 
en buen estado. 
1»238 
UN F A E T O N 
Se dá muy barato. San Migue! u, 
4-1 
de i a j l S i a 
LE PERDRIEL-REBOÜLLEM] 
Unico admitido en los SospHaUsii§nüña 
g 5 o g.'c a ° so r^. 
t—1 C3?.A LOS 
Constipados, Tos, Bronquitis, 
Pndumonias, Plouresias, Tisis, Dolores 
reumáticos, 
Artritis, Lumbagos, etc., eto. 
r o - o a 
0 : 
l-ara eTítar ios accidentes, qne ae atribuyen 
razón á los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias el dibujo y las firma» interiores 
reducidas a la i/4 parte). 
SPÓSITOS ?.n la Habana 
J O S £ S A K H A ; — L O S É y G 
Q E V E N D E UN F A E T O N CON S U L I M O N E R A 
i^en buen estado en 55 pesos oro, un caballo moro maes-
tro de coche en 25 pesos oro Calzada de Vives 48, se pue-
de ver á todas horas. 20 4-3 
M A G N E S I A 
aereada. Ajtrtlbmosa» 
Intentada el afío de iSSOc 
P«rreccionada el de 1840c 
rom 
J u a n J o s é flíarquex. 
Callo de San l e ñ a d o No, 89 Habea», 
Para curar las enfermedades quo • roceden del 
estómago. Eficaz ; reservativo para la fie-
bre amarilla ó vómito negro* 
SE V E N D E N T R E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -mantés y uno de medio uso, anchos con estribos de 
vaivén, barato, lo mismo qne nn arreo de pareja de 
quitrín: también un faetón cosa de gusto y una fla-
mante duquesa, se cambia ó vende. San José 66 darán 
razón. 11 4-3 
SE V E N D E U N M I L O R D E N B U E N E S T A D O con dos juegos do barras, nn caballo moro de 7 y 4 
pulgadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro-
pa de cochero: en el Real Arsenal darán razón. 
18901 10-24 
E N $700 B[B . 
Se vendo un elegante faetón y un hermoso caballo crio-
llo de 7 cuartas dos pulgadas; con la advertencia de ser 
magnífico do monta. San Gregorio 2, coatado de la Socie-
dad del Pilar. 19222 4-1 
P O R F U E R Z A . 
Se venden 100 relojes do oro 18k, 150 do plata remon-
tnar y de llave, 89 de nikel, 90 leontinas de oro, 102 do 
plata y 43 enchapadas en oro 18k y la mar de prendas de 
sefioras y niñas; todo nuevo, todo do moda; relojes do 
pared y despertadores á como quiera. 
MURATÍIJA 44. 




Gran surtido de trenzas de pelo fino, cubro frentes ó malangas de todas formas, como son do onda, sortiiitas y 
pelo batido. Hay también un gran surtido de ondas de formas de capricho, todo hecho por los figurines del SALOÍf 
D E L A MODA, á precios sumamente baratos. 
Peluquería L a Bel la Habanera, 50. Muralla 50. 
112 4-4 
l i 
m J ü L i á 
ÜRALLA 99, ESQUINA A VILLEGAS. 
Z E Z - A . 3 3 ZKT * A . , 
Colocada á la altura de los más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, en esta gran F A R M A C I A Y D R O G U E R I A se vendeu los productos puros y sin 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos de la plaza. 
Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E . 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean naoionales 6 extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA DE "SAN JULIAN." 
Preparada con el extracto fluido de la planta de Squibb. 
SE V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R D E meple: un precioso escaparate de espejos y otros de 
caoba; 2 t cadores; 3 lavabos, 2 cucuyeras y varias liras; 
un magnifico pianino do Erard y porción de muebles y 
objetos de adornos, por ausentarse su dueño. Animas 
n. 103. 96 8-4 
G A L I A N O N. 63, »l lado do la peletería, esquina & 
ÍTeptuno. Vendo barato, asi el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte ántos de verso conmigo. 
Se cambian y se compran todos los quo se presenten. 
118 ' 6-4 
SE V E N D E UN A R M A R Í O CON C R I S T A L E S de muselina y tablero abajo, propio para libro.í ó pa-
ra un Escribano. También puede aplicarse para un tren 
de lavado Salud 106. 61 4-4 
p i A N O : M U Y B A R A T O S E V E N D E D S E A L . 
í quila uno casi nuevo, fabricante Erard, de París. 
Obrapía 62, entre Compostela y Aguacate. 
Blanco 43, altos. 
Se vende un mobiliario completo de sala, comedor, 
cuartos v cocina, muy bueno, enteramente nuevo y por 
la mitad de lo que costó. Puede verse á todas horas. 
42 7-3 
EN ve L A C A L L E D E SAN M I G U E L N. 148 S E nde una máquina de Singer reformada do medio 
uso, en muy buen estado y muy barata. 
19¿29' 4-1 
G randes y sorprendentes fies-
tas para los dias 4, 5 y 6 del 
presente mes, en ce lebración 
de la excelsa patrón a Huestra 
Señora de las Mercedes. 
P R I M E R DIA.—Por la mañana: repique do campa-
nas, toques de Diana, grandes lidias de gallos.—Por la 
tarde: será conducida en procesión por las señoras y se-
ñoritas del pueblo, la excelsa Virgen, de casa de la C a -
marera á la iglesia. Gran salve y vistosos fuegos arti-
ficiales. 
S E G U N D O DIA.—Por la mañana: ropiquo de cam-
panas, toques de Diana, solemne fiesta de iglesia, can-
nada por grandes voces de la Capital, sermón á cargo 
de un elocuente orador, grandes lidias de gallos.—Por 
la tarde: torneo de sortijas, cucañas, ote,, etc. 
T E R C E R DIA.—Por la mañana: repique de campa-
nas, toques de Diana, misa solemne, lidias de gallos. -
Por la sarde: procesión por las principales calles de la 
población, fuegos artificiales, torneos, cucañas, etc., etc. 
NOTA.—Todas oslas fiestas serán stdomnizadas por 
una famosa orquesta de la Capital; todas las noches ten-
drán lugar magníficos bailes en los ospaciosos salones 
del Casino Español; habrá dos salones más, dispuestos 
también para el efecto. 
Las lidias de gallos, en todos los dias, serán sorpren-
dentes, pues concurren los aficionados do la Habana, 
Marianao, Arroyo Arenas, Punta Brava, San Antonio, 
L a Ceiba, Guayabal, E l Caimito, Guanajay, Mariel, 
Artemisa, San Cristóbal, Cayajayos, Cabañas y la 
mar. 
Un magnífico café y restaurant en el centro de la po-
blación con habitaciones magnificas para posada. 
Coches y guagas á todas horas, y últimamente, se ad-
mitirán toda clase de juegos lícitos. 
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Sin mezclado ninguna sustancia para darle color, como goneralmonte usan para otras, haciendo inaceracíones imperfectas, preparadas enfrio, 
manera, las propiedades saludables do la IM.ANT/ 
etc., que desvirtúan 
gran P L A N T A , valiéndose de alcohólicoa" para su cónsorvacion. 
L a fácil absorción y penetración del E X T R A C T O F L U I D O D E JCARÍCAPA K l L L A en la S A N G R E y la constante impregnación do todos tos tejidos con éste liquido, 
hace su acción más ac tiva sobre los dil'crrntes humores y partes del cuerpo enfermo: así se vé la rapidez con quo modifica los desórdenes fiinoionalea v C U I l A radicalmente las 
enferiiiedades V E N E R E A S , S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A en todos sus períodos, las afecciones I l E R P É T I C A S , T U i H O R E S de todas clases, U L C E R A S , las Impu-
rezas do la S A N G R E y demás II C H O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R v C O M B A T I R toda D E B I L I D A D C 1 5 N E R A L , dolores de 11UESOS, afecci 
de la G A R G A N T A y del H I G A D O , R E U M A T I S M O , tanto C R O N I C O como A G U D O , eu la G O T A y en todos los flujos por invctenidos quo sean. 
Pectoral de amacaimita y polig'ala, de "SÜM J U L I A N . " 
E s el remedio más poderoso para la T O J S . A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S D E L A G A R G A N T A y todas las afecciones 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos anti-heimmticos de " S A N J l I X I A N , " para las lombrices. 
S E G U N F O R M U L A D E L D R . J U L I A N A. C O R D O V A . 
(VERUADEUO AUTOK DE LOS PAPELILLOS ASTI-HELMINTICOS.) 
Están perfectamente dosilioados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. 
• A - X > V . f c J J t r £ . 1 ' E 3 X r O I . A — — P e d i r siempre los P A P E L I L L O S P A R A L A S L O M B R I C E S , D E SAN J U L I A N , y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A 
en cada cajita, pues hay otras marcas quo menoscaban en gran manera el buen crédido de ésta. 
Pasta de Esencia de Sándalo, de " S A I f J U L I A N . " 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones do ninguna clase.—Pídanse prospectos. 
Vino de quina con carne y hierro, de " S A N J U L I A N . " 
E s el reparador más enérgico délas fuerzas y alimento poderoso para las porsonas delicadas. 
Pastillas anti-hepiléct icas de Ochoa, farmacéutico de Madrid 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal de C O R A Z O N , A L F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E SAN V I T O , etc., y todas 
las enférmédadea nerviosas en general por inveteradas que sean. 
. j é ^ ' , ! ^ X S < I > « — T o d a s estas especialidades se venden en la Droguera núm. 33 y 35; Farmacia LA IIEUKION, Teuiento-iíey núm. 41; Botica 
SAK JOSÉ, Aguiar núm. 10.'): Botica SANTO DOHlKGOj Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostela núm. 140; Botica FKANCKBA, San Kafael núm. 68; y en todas las Boticas 
acreditadas. Para evitar F A L S I F I C A C I O N E S deberán los pacientes fijarse y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A exclusiro de la Botica y Droguería SAN J U L I A N que 
va estampado en las etiquetas de todas las especialidades de esta farmacia. 
Los pedidos por mayor se dirigirán al depósito general. 
U N I C O S A G E N T E S P A R A L A S I S L A S D E C U B A , P U E R T O - R I C O Y A M É R I C A S . 
R. L i A R R A Z A B A I J Y C O M P . 
B O T I C A Y BROOÜEHIA "SAN JULIAN," 
M U R A L L A 99, E S Q U I N A A 
Cn. 170. C O R R E O . — A p a r t a d o 603. H A B A N A . 
V I L L E G A S . 
T E L E F O N O , 137. 47—10 
" L A F R A N C I A " ( O b i s p o y A g u a c a t e . ) 
¿Han visto ustedes q u é cosa m á s chistosa, que iiay quien pretenda veuder m á s barato que L A F R A N C I A y L O S E S T A D OS-UNIB OS? pero es cuestiou de qui-
fcarse el s u e ñ o poderlo hacer, porque estas casas lo reciben directamente v pueden vender m á s barato que nadie. Precios de estas dos casas L A F R A N C I A y L O S 
E S T A D O S - U N I D O S desde a ñ o nuevo. Todo en billetes 
P A R A E M P E Z A R E L AÑO. 
Cutre cbaconat y percal, á 1 r l . vara. 
T i r a s para adorno, á centavo la vara. 
L a n i t a s grises de 0 rs . , las damos á 2 rs. 
Corbatas do encajes l ind í s imas , á medio real. 
Corbatas de encaje, anchas, á real. 
Abrigos y vestidos de n i ñ o de $14, los damos, á $5. 
Lanirao d i s t i n g u i d í s i m a s esmirnas, dibujo p a v é , á 8 rs. 
L i n d í s i m a s alfombras grandes, á 8 rs. 
200.000 piezas tiras bordadas, á medio peso. 
30.000 piezas crea superior cubana, á $7 pieza. 
100.000 piezas crea, sello oro, de $22 pieza. 
Clanes fondo rosa celeste crema y crudo, á 1 rs. 
P a ñ u e l o s de hilo bordados con las letras de todo el 
mundo. 
Surah color entero, lo vendemos á 1 rs. vara, vale on 
todas partes á Ü rs. 
Warandoles, los mejores son los de L A . F R A N C I A . 
Medias, nadie tiene tantas tan bonitas, ni tan baratas 
para á m b o s sexos. 
Poplines brochados con llores de colores, á 2 rs. 
Lindís imos olanes de hilo, á 30 cts. 
Rasos de seda superiores, que valen á $2, los damos á 
G reales. 
Granadina de seda de $7, la damos á 12 rs. 
Corsés franceses de Mme. Dreyfus, desde 6 rs., A $20. 
Velo religiosa de todas calidades. 
Polizones de ú l t ima moda, á 12 rs. y $5. 
Muselina bordada de un peso, la damos á 2 rs. 
947.000 telas nuevas 4 precios que son secretos. Todo 
el mundo que venga á, comprar á esta casa, l l evará 
doble de lo quo piense, porque le costará la mitad 
de lo que cree: en estas casas hay de todo lo bueno 
que las señoras necesitan para sus trajes y los caba-
lleros y n iños para sus flueses. 
Los l ü u e s y v i é r n e s gran venta de retazos á la mitad €le su valor,—Toallas, olanes, sedas, brochados, merinos, chales de blonda catalana y mantillinas á la 
mitad de su p r e c i o . — D I E U P R O T E G E L A F R A N C I A . 
1379 '¿d—1' 4 b—3J 
C A D A L O C O C O N S U T E M A . 
A \ Í ^ A ^ V I T ^ I T ^ A c2le8:2;s t*61,1611 sistema de vender caro, aunque vendan méuo» , para realizar pingües ganancias, la gran y popular tienda de ^ . f V ^ ^ f í ^ á. Agal la , se ha trazado el plan de vender á̂  precios sumamonto baratos para vender mucho, porque desde n iña . p r á c t i c a m e n t e sabe L A M A R Q U E S I T A que muchas gotas de cera hacen nn Cirio Pascual. 
CADA LOCO CON TEMA, Y VA NUESTRA LISTA DE PRECIOS: 
40,000 varas poplin color entero superior, á real. 
3(3.000 id. percal francés de color, á real. 
l t í .000 id. entré de color, vara de ancho, á real. 
20.000 id. o í a n unión, á real. 
150 docenas omitas casimir para niña, á 4 reales. 
180 id. id. filo-seda, á 10 reales una. 
1.000 tichús ó medias mantas de felpa, para señora, 
que valen $5, á 12 rs. 
1.300 mantas estambre blancas para señora, que va-
len $10, á $4. 
iUO abrigos de casimir para niños de todas edades, 
ricamente adornados que valen $1G, á $8. 
30Q lichús seda para señora, muy lindos y superio-
res, que valen $(!, á ,$3. 
¿4.000 vaias granadina negra para vestidos y chales 
que valen á 6 reales á 30 centavos. 
3o .000 varas muselina emperatriz blanca de 15, 20, 
30 cts. y 3 reales, vale el doble. 
<i2.000 varas oían hilo puro, dibujos de mucho capri -
cho y novedad, de 3, 4 y 5 reales vara. 
10.000 varas oían hilo, medio luto, puro, muy fino, á 4 
reales. 
12.000 id. oían negro, hilo puro, muy lino, á 30 cen-
t n vos. 
500 docenas blusas bordadas para camisones, á 1 
peso una. 
200 id. camisoncitos bordados para niño, á 12 
y 14 reales. 
100 colgaduras de punto bordado para mosquitero, 
a $18. 
300 frazadas de lana gran fantasía, distintos tama-
ños, de 6, 8 y 10 pesos una. 
3.500 mantas merino negro para señora, á $1. 
200 docenas medias francesas color entero, para 
señora, á 12 rs. par. 
30 id. id. hilo negro para señora, á $1 par. 
10.000 varas muselina de forro negra, á 5 cts. vara. 
200 docenas medias hilo negras para niña, á 12 
reales par. 
200 id. id. a lgodón inglesas para niña, 
con ricos estuches, á $0 docena. 
500 docenas medias algodón blancas, para señora, 
con ricos estuches de madera y llave, á $7 
docena. 
Más de 12,000 pañuelos blancos y de color 
para señora, caballeros y niños, de 0 á 14 
reales docena. 
T u l de seda blanco, dos varas ancho, á 10 rs. 
3.600 corsés franceses de ballena para señora, á $4. 
5.400 varas portier para cortinas, á $1. 
1.000 sombrillas de seda y blonda, flamantes, para 
señora, á $5. 
300 sombrillas fondo de seda y encaje de malino, 
á 8 pesos. 
550 docenas medias de color para niño, á $5. 
000 docenas pañuelos de color para hombre, á $12. 
84 docenas sayuelas bordadas, 2 volantes, para 
señora, á 22 rs. 
1.800 varas faya de seda de color entero ancho, 
á 1 peso. 
4.000 varas granadina de seda brochada color ente-
ro, á $L. 
3.200 varas brochado de seda de colores, á $1. 
250 docenas de medias medias hilo, francesas, para 
niños recien nacidos á un año que valen 
$10, á $5 y $6. 
1.800 tapetes para mesa, de distintas clases y pre-
cios, por la mitad de su valor. 
400 pares de cortinas punto bordado, á $8 par. 
21.000 varas fulard de todos colores, á 4 rs. 
180 sobrecamas de punto con ricas figuras. 
1.200 alfombras de todos tamaños á precios muy 
baratas. 
Pana negra azul prusia y cardenal. 
Jerseis de todos precios. 
Gran surtido en granadinas de seda negras, lisas 
y labradas y con franja para vestidos y chales. 
Granadina de lana 7i4 con cenefa para man-
tas de luto. Especialidad de L A M A R Q U E -
S I T A . 
Gran surtido en vestidos de lana, p iqué y nansuh 
para niñas . 
Otros de piqué, nansuh, muselina y peluche para 
niños. 
Riquís imos camisones de hilo para señora, que v a -
len $10, á $6. 
Medias y medias medias de lana, seda, hilo y 
algodón, blancas, crudas, colores enteros, 
caladas, bordadas y de l istas, el surtido 
m á s explóndido que puede imaginarse, á pre-
cios barat ís imos. 
T iras oían con embutido, á 2 rs. 
Rica alpaca negra para vestidos, á 8 rs. 
Oían de hilo crudo, á real. 
Camisetas de hilo, lana y algodón, para señora, 
caballeros y niños, blancas, crudas y de colores. 
Riquísimos camisones de hilo para señora, á $ü. 
Chales de seda para señora, á $7. 
Surtido general de abanicos de todos colores y 
clases. 
Mat inées con tiras bordadas, á $2. 
Punto de seda blanco 8 [4, á 10 rs. 
Punto brodery, gran surtido en blanco y crudo. 
Polonesas de punto ehantilly negro. 
Fluses de casimir para n;nos, de 4 á 8 años . 
Birretes, faldellines, camisoncitos, pañales , jue-
gos de canastilla, etc etc., á la mitad de su 
precio. 
Hay otros muchís imos renglones diferentes que 
realizamos á precios ventajosísimos para el públ ico 
y que omitimos por abreviar. 
Nuestra lencería de todas clases, expresamente fabricada para esta casa, no tiene rival por su calidad y la modici-
dad de sus precios. 
Gran depósito del jabón Sodina que tan brillantes resultados está dando á las familias que de él hacen uso. 
TODOS L O S P R E C I O S SON E N B I L L E T E S . 
muy barata una hermosa pajarera. 
1920t 
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BRILLANTES FINOS 
MUEBLES DE LUJO 
PRECIOS DE RELálGE. 
CAÑONAZO 
O B I S P O 42 
4 1 
ALMAi^ DE ?¡m DE T J . C1MS 
A M I S T A D 90. K S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreilitado establecimiento se están recibiendo 
pianos «lo !as famosa1* fíbvicas de Pleyel, Gavean, &, que 
s« ven V.n suroamento módicos, arreglado -A loa tiempos, 
Hay nn gran surtid.i de pianos usados garantizados 
al alcaucí de todas lns fortunas. Se compran, cambian 
alqnibiu v componen pianos de todas clases. 
18339 26-12D 
^ üiaquinaria. 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que roblados sus precios considerablemente, se ven 
•<<>". San Lázaro oasi esquina á Aguila número 89. 
OLVIDAR LAS PIAS. 
H O I T O 
S AGÜA ARSENICÁL, cmineDtomeate reconstituyente 
T (23 miligr. de Arseniato de sosa por litro) 
Excelente para los Kiihsdébücs y las Personas debilitadas 
para las Enfermedades cutáneas y las de los Huesos O 
pira las Dolencias de las Vias respiratorias -9 
para las Escrófulas las Fiebres intermitentes y la Diabetis x 
Se tomarán desde medio vaco hasta tres vasos por día, X 
Deposiinrio on la Habana : JOSÉ SARRA. X 
de 
E S E N C I A de 
AGUA de T o c a d o r . . de 
de 
A C E I T E p a r a e l P e l o de I X O R 
P O L V O S de A r r o z 
COSMÉTICO de 
V I N A G R E de 
37 , B O U L E V A R D D E STKASBOUl 3 7 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
ú n i c o m é t o d o recomendable 'para, mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Estribase á J . CASANOVA, Farmacéutico en BURDEOS 
N" 45, BÜB SAINT-BBMI (KIIANCIA-) 
SÁVIAü ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á ios VINOS 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A R R A . 
H!flrr !?o8dem8 
OIOIOIQ M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
en las Exposiciones de 18G5 y 1879 en Parí», 
O T J R ^ . O X O ! M r 
DE LAB 
i de la 
c 3 L e Z E ^ o i - t i e r s 
P e r r o - E í g o t a d a s 
Aprobadas por varías Sociedades de Mediclñi 
de Francia y del Estrangero. 
(S) E m p l e a d a s desde m a s de 3 o a ñ o s Ii& 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen óxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas do todas clases. 
P a l i d e z do los Coloros dol C u t i s . 
NUEVO mODO miGINÁL PREOIOSO Y ÚNICO 
PARÍ LA CDI1ACI0N D¡¡ LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venia, por mayor, en Poitiera (Francia], 
en la Casa de WIM. GR1M A U D FILS V OÍ, 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depósitario en LA HABANA : 
J O S É S A B S i a . 
Y EH TODAS LAS BUENAS ÍARUAG1AS 
É l 
TOS 
C . A . S . A . I F ' T J I S r i D . A . I D A - OBXT 1 S 2 S 
Medalla de Oro, Exposición Universal, París i 8 j 8 
P E R F Ü M E R Í T G E L L É F R É R E S 
6, A v e n u e de i ' O p é r a , P A R I S 
§E LLEGO AL Í30LM0 DE LA PEEPEOOIOIL 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
tía tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I K R E H . es el I 3 3 S 3 S í 3 : 3 D 3 E ! H _ A . 1 , ' T J 3 V i : 
A C E I T E 
P a r a la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillanté^de losM, 
i Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente para hacer los brotar de nuevo. 




C O N S T R I J C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M . 
la idea pueda formarse de la perfeptlbUicf d de nna c¡á-
E n absoluto, no hace ruido, com  rápida y lisera, 
)eculiaridad. de qruna no tiene rival; al paso que por ía 
POSKJÍONES; P E R O , H E C H O S , H E C H O S . V E -
N I D A V E R L A Y F R O R A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la Compañía de Sin-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
SINGíER, para familia, tan conocidaa de las señoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varías piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y qne no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y qne 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
S H x x . S e x * S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S Í M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A R E Z ¥ HÍNSE,—OBISPO 123. 
qne vendemos 
muy barato. 
E L CÉLEBRE HILO DE MÁQUINA L A S AÜRMAS D E T,A 
H A B A N A . KELOJEB DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAR CONTORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIEREO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA Y SIBM-
FI5B DE NOVEDAD. 
A L Y A R E Z Y H I N S E O B I S P O 128. 
O. sor •n¡.^»^ 
Comestibles y bebidas. 
Queso de Puerto Príncipe, 
de clase superior, 
calle ae Juztis n. I 
10 
se vende á precio muy barato en la 
, esquina á Baratillo. 
15-2E 
Droguería 7 Perfumería 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, quo es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Key yLobé, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n. 1381 1E 
MEDICAMENTOS DOSiMÉTRiGOS BUR66RAÉVE-GHANTEAUD 
G r á n u l a s preparados con los A l c a l o i d o s , los P r o d u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como: 
la AcoDitina, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasina, el Sulínro de Calcio, etc. 
S E D L I T Z - G H A N T E A U D 
Purgante Sa l ino , Refrigerante y Depurativo 
E l 8JEDXiITZ-caA.NTJEAUJD es, sin disputa posible, el produelo mas estimable y útil 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que tiene un sabor agradable y una 
eficacia cierta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
la sangre. — Su empleo diario es principalmente útil á los Gotosos , á los R e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos s a n g u í n e o s , espuestas á las Congestiones 
c e r e b r a l e s , á los v é r t i g o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
1 ^ . C U . d I A . T V T E A . X J I > , Farmacéutico, Comendador de la Ordenarte Isabel la Católica, 
es el ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s n s e d l c a m e n t o s dosimetrlcos. 
3 D e s c o r L f í e s o d.e l a s F a l s i f i o a c i o r L e s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 54, r u é (calle) des F r a n c s - B o u r g e o i s , en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PSINCIPALBS FARMACIAS. 
> D E V ¿ A ] 
D e A c e i t e d e E n e ú r o 
Estas cápsulas obran en el cuerpo humano como estimulantes de todos los 
óryanos de secrec ión , y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depós i tos arenosos, rojos ó 
amarillentos, que se forman en los conductos cruzados por la orina y amal-
gamándose constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a ve j iga , desem-
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que los putrifican. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emis ión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la hematur ia 
ó derrame de sangre. — L a G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los depó-
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á la 
expu l s ión de los cálculos . 
Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliárias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n del 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PRINCIPALES 
FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
Cn? 25 LA MARQUESITA, San Rafael esquina á Aguila. 34-4 2b-5 
G O U D R O I V D E G U 
A L Q U I T R A N D B G U Y 0 T 
El Alquitrán de f í n j o t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El Alquitrán de Guyot ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. ün solo frasco sirve 
parg preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El Alquitrán de Guyot AUTEN-
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias . 
Fabrication por mayor : 
L a Casa L . . F R E R E ef 
Ch. TORCBIOIV, 1 9 , roe 
(calle) Jacob, en París. 
